
www.correiobraziliense.com.br

CORREIO BRAZILIENSE

LONDRES, 1808, HIPÓLITO JOSÉ DA COSTA. BRASÍLIA, 1960, ASSIS CHATEAUBRIAND

Brasília, Distrito FeDeral, quinta-Feira, 18 De julho De 2024

CLASSIFICADOS: 3342.1000 • ASSINATURA / ATENDIMENTO AO LEITOR: 3342.1000  • assinante.df@dabr.com.br • GRITA GERAL: 3214.1166

Guilherme Feitosa Jeferson Henrique Almeida

número 22.403 • 34 páginas • r$ 4,00

no ritmo do
progresso

Joia em evolução na marcha 
atlética, brasiliense Gabriela 

Muniz chega à primeira edição de 
Jogos Olímpicos da carreira com 
a certeza de estar no rumo certo: 
“Paris era o meu maior objetivo”.

página 19

Sesc abrirá mais unidades — Diretor regional do 
Serviço Social do Comércio, Valcides Araújo anuncia, no 
CB.Poder, a expansão do atendimento para Asa Norte, 
Planaltina e Núcleo Bandeirante. página 14 

Investigados no caso da “Abin 
Paralela”, o ex-presidente 

e o deputado convocaram 
militantes para manifestações. 

Alexandre Ramagem depôs 
ontem à PF no Rio. 

Presidente dos EUA diz 
que, em caso de “condição 
médica”, deixaria a disputa. 

Adam Schiff, influente 
deputado democrata, pede a 
ele que não busque reeleição.

Empresário de sucesso, 
Cascão, 92 anos, fundou o 
icônico posto de gasolina 

Cascol, no Núcleo 
Bandeirante. Rede se 

expandiu para 92 unidades. 
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eixo Capital, 14 

Canto para homenagear Clodo

Bolsonaro 
e Ramagem 

pedem apoio

Sob pressão, 
Biden admite 
rever planos

Adeus ao pioneiro 
Elson Cascão

Vídeos de Durval 
não serão provas

Pandora

PÁGINA 17  

Centenas de pessoas se despediram, ontem, do cantor e compositor Clodo Ferreira, que 
morreu na terça-feira. As lembranças de canções que fizeram história na MPB, como 
Revelação (ver a letra ao lado) — sucesso na voz de Fagner —, e do legado dele à cultura foram 
as marcas do sepultamento, no Campo da Esperança. Familiares, amigos, fãs, alunos e colegas 
da UnB, onde Clodo dava aulas, exaltaram o poeta: sensível, criativo, exemplar e singular.  

Um dia vestido de saudade viva
Faz ressuscitar
Casas mal vividas, camas repartidas
Faz se revelar
Quando a gente tenta de toda maneira
Dele se guardar
Sentimento ilhado, morto, amordaçado
Volta a incomodar
Quando a gente tenta de toda maneira
Dele se guardar
Sentimento ilhado, morto e amordaçado
Volta a incomodar (oi)
Quando a gente tenta de toda maneira
Dele se guardar
Sentimento ilhado, morto, amordaçado
Volta a incomodar, uôh
Quando a gente tenta de toda maneira
Dele se guardar
Sentimento ilhado, morto, amordaçado
Volta a incomodar (oi)
Volta a incomodar
Volta a incomodar

Clodo e Clésio

Revelação

Mortes na estrada, 
famílias devastadas

Um grave acidente na BR-251, perto de Unaí (MG), região do Entorno, causou comoção em Brasília. A colisão 
frontal entre dois carros, na terça-feira, levou à morte o médico Rodrigo Conti, 42 anos, e o enfermeiro João Lucas, 
28, que estavam em um dos veículos; e o empresário Guilherme Feitosa, 31, e seu ajudante, Jeferson Henrique, 
29, que estavam no outro. Conti era chefe do Instituto de Cardiologia e Transplantes do DF e ia a um hospital 
para realizar uma cirurgia. Nas redes sociais, o governador Ibaneis Rocha e a vice, Celina Leão, homenagearam 
o médico. “Ele era reconhecido por sua dedicação à medicina, sua grande causa, e a todos”, escreveu Celina. 
Guilherme e Jeferson, de Samambaia, trabalhavam com baterias e costumavam viajar à cidade mineira. 

Rodrigo Conti

PÁGINA 13

PÁGINA 16

Vitalino Canas 
avalia o  
Brasil após o 
8 de janeiro 
de 2023

as ameaças à 
democracia, 
segundo 
Clayton 
germano

Corregedor de justiça, luis 
Felipe salomão suspendeu 
do cargo o desembargador 

luis Cesar espíndola, do 
paraná. o magistrado fez 

declarações preconceituosas 
a mulheres. 

Entrevista

Artigo

CNJ afasta 
juiz misógino

João Lucas
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O ministro da Fazenda, Fernando Ha-
ddad, vem sendo vítima de uma onda de 
“memes” na internet, pelo WhatsApp e 
nas redes sociais, nos quais a oposição 
procura demonizá-lo como vilão dos 
impostos. Num deles, o petista é “trola-
do”, para usar uma gíria da internet, ao 
ser comparado ao famoso diretor e ator 
paulista de filmes de terror José Moji-
ca Marins, o Zé do Caixão, falecido em 
2020. A onda de ataques mistura humor 
corrosivo e fake news, para se aproveitar 
de alguns debates sobre a regulamenta-
ção da reforma tributária e outros im-
postos no Congresso, que deixam o mi-
nistro numa saia justa, pois está sendo 
apelidado de “Taxad”.

Dois temas nos quais o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva divergiu de seu 
ministro da Fazenda favoreceram os 
memes Haddad: a inclusão ou não da 
proteína animal, principalmente a car-
ne vermelha, na cesta básica (a equipe 
econômica era contra) e a taxação do 
imposto da blusinha, o debate sobre a 
compra de produtos de consumo im-
portados com valor abaixo de US$ 50 
— o que equivaleria a R$ 274 reais no 
câmbio de ontem —, que foi taxada 

com apoio da Fazenda.
Lula faturou politicamente na opi-

nião pública ao se posicionar contra a 
taxação da carne e da blusinha, mas ex-
pôs Haddad aos “memes” na internet. O 
termo do grego clássico significa imita-
ção. É bastante conhecido e utilizado 
no “mundo da internet”, referindo-se 
ao fenômeno de “viralização” de uma 
informação — ou seja, qualquer vídeo, 
imagem, frase, ideia, música e etc., que 
se espalhe entre vários usuários rapida-
mente e alcance muita popularidade. 
Do ponto de vista de conteúdo, não é 
um fenômeno novo na política, porém, 
a rapidez e a forma como hoje se propa-
gam as fake News e “memes” nas redes 
sociais não têm precedentes, nem mes-
mo no rádio e na tevê aberta.

O caso mais famoso de fake news 
na política brasileira ocorreu numa es-
cala muito menor, mas decisiva elei-
toralmente, durante as eleições presi-
denciais de 1946. O brigadeiro Eduar-
do Gomes, representante de uma forte 
coligação encabeçada pela UDN, era o 
favorito na disputa com o general Euri-
co Dutra, da frente liderada pelo PSD. 
Um dos sobreviventes da Revolta dos 

18 do Forte, em 1922 — marco inicial 
do tenentismo, quando foi ferido gra-
vemente —, era um herói vivo do mo-
vimento tenentista.

Eduardo Gomes participou da Re-
volta Paulista de 1924 e foi preso quan-
do se dirigia para integrar a Coluna 
Prestes. Solto em 1926, foi novamente 
preso em 1929. Voltou à liberdade em 
maio de 1930, a tempo de participar das 
ações que viriam a derrubar Washing-
ton Luís, após o fracasso eleitoral da 
Aliança Liberal, a Revolução de 1930. 
Com a subida ao poder de Getúlio Var-
gas, criou o Correio Aéreo Militar, que 
viria a se tornar o Correio Aéreo Na-
cional. Em 1935, comandou o 1º Re-
gimento de Aviação contra o levante 
conhecido como Intentona Comunis-
ta. Em 1937, com a decretação do Es-
tado Novo, exonerou-se do comando e 
passou a fazer oposição a Vargas. Mais 
tarde viria a criar a Aeronáutica, força 
da qual foi ministro três vezes.

Marmiteiros

Na campanha eleitoral, franco fa-
vorito, num comício em São Paulo, 

principal base da UDN, Gomes teria 
dito que dispensava o apoio da “malta 
de desocupados”, referindo-se, supos-
tamente, aos sindicalistas do PTB, en-
gajados na campanha de Eurico Gaspar 
Dutra. O líder trabalhista Hugo Borghi, 
aviador e empresário agroindustrial do 
algodão, descobriu que “malta” era si-
nônimo não só de “bando, súcia”, co-
mo também de grupos de operários que 
carregavam marmitas. A partir disso, 
disseminou o boato de que Gomes, já 
visto como elitista, desprezava o “voto 
dos marmiteiros”.

Imediatamente, os trabalhadores fo-
ram exaltados no jingle de campanha 
de Dutra: “Marmiteiro, marmiteiro, to-
do mundo grita/ E lá na minha casa só 
tem papa de marmita/ Vamos entrar no 
cordão do marmiteiro/ e quem não tiver 
pandeiro na marmita vai tocar”. O can-
didato da UDN ainda tentou se explicar, 
porém, uma semana antes da votação, 
foi abatido por um manifesto de Vargas 
em favor de Dutra.

O Brasil superou a marca de 156 
milhões de pessoas com 10 anos ou 
mais conectadas à internet (compu-
tador ou celular), equivalente a 84% 
da população do país, segundo a pes-
quisa anual TIC Domicílios 2023, rea-
lizada em parceria do Núcleo de In-
formação e Coordenação do Ponto BR 

(NIC.br) com o Comitê Gestor da In-
ternet do Brasil (CGI.Br).

Houve um aumento de usuários co-
nectados em 2023, em relação aos 80% 
registrados no ano anterior. O número 
de pessoas conectadas, porém, pode ser 
ainda maior, de 164 milhões. Em 2023, 
a alta foi impulsionada pelo público fe-
minino, cujo porcentual saiu de 81% do 
ano passado para 86% em 2023. E, tam-
bém, pelas classes C e D/E: esses estra-
tos da população saíram de 87% para 
91% e 60% para 67%, respectivamente.

Embora esteja sendo discutida e 
votada agora, a reforma tributária de-
ve em vigor só a partir de 2026 e, gra-
dualmente, até 2033. Entretanto, a ta-
xação de compras internacionais de 
até US$ 50 virou lei no fim de junho. 
O vice-presidente Geraldo Alckmin, 
que também é ministro do Desenvol-
vimento e da Indústria, ontem, saiu 
em defesa de Haddad.

“Se pegarmos a carga tributária de 
2022 para 2023, ela não aumentou. Po-
de até dar uma conferida, acho até que 
caiu”, afirmou.

Segundo números do Tesouro Nacio-
nal, a carga tributária somou 32,44% do 
Produto Interno Bruto (PIB) em 2023. Is-
so representa uma queda de 0,64 ponto 
percentual do PIB em relação ao valor 
registrado em 2022 (de 33,07% do PIB).

PODER

Agendas para mobilizar 
militância bolsonarista

Ex-presidente e deputado Alexandre Ramagem, ambos no centro de investigações sobre a chamada “Abin paralela”, participam de 

eventos no Rio de Janeiro. Segundo postagem do senador Flávio Bolsonaro em rede social, ideia é “dar força aos perseguidos”

N
o centro da investigação que 
apura o uso da Agência Brasi-
leira de Inteligência (Abin) pa-
ra espionagem ilegal, o ex-pre-

sidente Jair Bolsonaro e o deputado fe-
deral Alexandre Ramagem (PL-RJ) pos-
taram vídeo nas redes sociais convo-
cando apoiadores para eventos públicos 
nos quais comparecerão, nos próximos 
dias. O parlamentar, porém, prestou de-
poimento, ontem, à Polícia Federal — 
na Zona Portuária da capital fluminen-
se — para se explicar sobre a chamada 
“Abin paralela”.

As agendas públicas tentam mobili-
zar a militância bolsonarista em um mo-
mento em que o ex-presidente e um dos 
seus principais colaboradores estão na 
mira de investigações que podem com-
plicar, ainda mais, o futuro de ambos. 
Em 4 de julho, a PF indiciou Bolsonaro 
no caso das joias sauditas e, com a gra-
vação da reunião para tratar da questão 
das “rachadinhas” que envolvem o sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL-RJ), o coloca no 
centro da investigação pelo uso de ins-
tituições de Estado para o arquivamen-
to de apuração que vinha sendo realiza-
da pela Receita Federal contra o filho 01.

Já Ramagem correu o risco de ser sa-
cado pelo clã Bolsonaro da disputa pe-
la prefeitura do Rio de Janeiro, pois te-
ria gravado a reunião sobre as “rachadi-
nhas” sem o consentimento do ex-presi-
dente. Nas últimas horas, circularam ru-
mores de que poderia ser substituído pe-
lo deputado Eduardo Pazuello (PL-RJ), 
ex-ministro da Saúde no governo Bol-
sonaro, na corrida ao Palácio da Cidade.

“Falar da cidade e dar força aos per-
seguidos. Sua presença é essencial”, 
escreveu Flávio Bolsonaro (PL-RJ), ao 
divulgar o vídeo e as agendas do pai e 
de Ramagem.

Na gravação, o ex-presidente reiterou 
seu apoio à candidatura de Ramagem à 
capital fluminense. A manutenção do 
repaldo é apontada como uma vitória 
de Flávio, principal articulador da cam-
panha do ex-diretor da Abin. Faltando 
apenas três meses para as eleições mu-
nicipais, o atual prefeito do Rio de Ja-
neiro, Eduardo Paes (PSD), aparece com 
53% das intenções de voto, segundo o 

 » LUANA PATRIOLINO 

Ramagem chega à sede PF para depor sobre uso ilegal da Abin. Ele é apontado como o braço de Bolsonaro no esquema de bisbilhotagem

Fernando Frazão/Agência Brasil

Haddad vira vilão dos impostos

Por Luiz Carlos Azedo
luizazedo.df@dabr.com.brNAS ENTRELINHAS

prefeito. O ex-presidente não deve ir à 
convenção, pois, segundo ele, tem com-
promissos em Brasília.

Depoimento

Apesar de ter superado o mal-estar da 
gravação da reunião das “rachadinhas” 
— que, segundo ele, foi autorizada pelo 
ex-presidente —, Ramagem prestou de-
poimento à PF por conta de sua atuação 
à frente da Abin. Ele nega as acusações 
de que tenha colocado a agência de in-
teligência a serviço do clã Bolsonaro a 
fim de perseguir e espionar desafetos da 

família e do governo do ex-presidente. 
Uma das perguntas feitas a Ramagem 

questiona um encontro dele com o atual 
diretor da agência, Luiz Fernando Cor-
rêa, que teria ocorrido no ano passado. 
Além disso, foi indagado sobre a reunião 
cujo tema foi a investigação, pela Receita 
Federal, sobre as “rachadinhas” que en-
volvem Flávio Bolsonaro.

A PF descobriu que autoridades dos 
Três Poderes, advogados e jornalistas fo-
ram espionados ao longo de vários me-
ses pela chamada “Abin paralela”. O mo-
nitoramento ilegal ocorreu principal-
mente por meio do sistema First Mile, 

de origem israelense e que foi compra-
do pelo governo brasileiro alegando ne-
cessidade de usá-lo em investigações.

O esquema de espionagem conta-
va com a participação de integrantes 
da PF cedidos à Abin, que, inclusive, 
municiavam o chamado “gabinete do 
ódio” — esquema de disseminação de 
mentiras e desinformações que teria 
funcionado dentro do Palácio do Pla-
nalto e que seria subordinado ao ve-
reador carioca Carlos Bolsonaro, filho 
02 do ex-presidente. A perspectiva dos 
investigadores é de que as apurações 
sejam concluídas em até 60 dias.

Datafolha. Ramagem tem 9%.
Bolsonaro disse, na gravação, que 

os atos no Rio servirão para discutir os 
problemas do município. A previsão é 
de que o ex-presidente desembarque 
no Rio, hoje, para eventos na Barra da 
Tijuca (Zona Oeste do Rio) e em Duque 
de Caixas, na Baixada Fluminense. Bol-
sonaro e Ramagem estarão, amanhã, 
em Campo Grande (Zona Norte da ca-
pital), Itaguaí (no Grande Rio) e Angra 
dos Reis, e, no sábado, em Niterói (tam-
bém Grande Rio).

Na próxima segunda-feira, o PL ofi-
cializará a candidatura de Ramagem a 

Ação de descrédito

A queda do sigilo da gravação 
em que o ex-presidente 
Jair Bolsonaro discute com 
auxiliares e uma dupla de 
advogadas sobre um plano 
para blindar o senador Flávio 
Bolsonaro demonstrou uma 
estratégia de descredibilizar 
a atuação de auditores da 
Receita Federal que apuravam 
o caso das “rachadinhas”. O 
áudio faz parte da investigação 
da Abin Paralela e refere-se 
a uma reunião que durou 
1h08. Foi feito pelo então 
diretor-geral da Abin, 
Alexandre Ramagem, e 
ocorreu em 25 de agosto de 
2020. Além dele, estiveram 
presentes Bolsonaro, o então 
ministro-chefe do Gabinete 
de Segurança Institucional 
(GSI, ao qual a Abin é 
subordinada), Augusto Heleno, 
e as advogadas Luciana Pires 
e Juliana Bierrenbach — que 
representou Flávio de 2020 a 
2022. Ramagem propõe abrir 
procedimentos administrativos 
contra os auditores para 
anular as investigações e 
Bolsonaro concorda.  
A estratégia foi posta em 
prática e o processo foi 
arquivado em 2022.
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O 
governador Ronaldo 
Caiado, de Goiás, aumen-
tou a pressão, ontem, pa-
ra que o Regime de Recu-

peração Fiscal (RRF) seja incluído 
no projeto de lei (PL) que trata da 
renegociação da dívida das uni-
dades da Federação com a União. 
Ele se reuniu com o ministro Fer-
nando Haddad, no Ministério da 
Fazenda, e defendeu que os en-
tes endividados que aderiram ao 
RRF possam entrar no Programa 
de Pleno Pagamento de Dívidas 
dos Estados (Propag).

Segundo Caiado, a ideia é fa-
zer com que as unidades da Fe-
deração não percam os bene-
fícios atuais do RRF, ao mesmo 
tempo em que renegociam o dé-
bito que têm com a União. “Trou-
xemos algumas solicitações para 
que o Regime de Recuperação 
Fiscal também esteja dentro do 
plano do Propag, que é o novo 
projeto de renegociação das dí-
vidas”, salientou.

Segundo o governador, a dí-
vida de Goiás com a União está 
em torno dos R$ 17 bilhões — o 
estado consta da lista dos cinco 
maiores devedores, que, juntos, 
somam R$ 700 bilhões. Atual-
mente, os débitos são corrigidos 
pela inflação medida pelo IPCA 
(Índice de Preços ao Consumidor 
Amplo), mais 4% de juros ao ano.

“Quando você tem uma in-
dexação da dívida pelo IPCA 
mais 4%, mesmo que pague as 
parcelas, a dívida só vai aumen-
tar. O que os estados querem é 
que, com o pagamento, a gen-
te tenha o declínio da dívida. 
Essa é a proposta — o quanto 
podemos diminuir essa dívi-
da”, observou.

Além de Goiás, Rio de Janei-
ro e Rio Grande do Sul estão no 
regime de recuperação fiscal. A 
medida prevê que a União assu-
ma os débitos e não execute as 
contragarantias em caso de ina-
dimplência. Os valores não pa-
gos podem ser refinanciados em 

DÍVIDAS DOS ESTADOS

 » ÂNDREA MALCHER Diogo Zacarias/MF

Pressão por condição mais favorável

até 360 meses.
Segundo o governador goia-

no, o presidente da Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) do 

Senado e relator da matéria, Da-
vi Alcolumbre (União-AP), deve 
receber os governadores antes 
de apresentar o relatório sobre 

Caiado encabeça proposta dos governadores e, em reunião com Haddad, defende que unidades da Federação que aderiram ao 
Regime de Recuperação Fiscal possam fazer parte do programa apresentado por Rodrigo Pacheco, que tramita no Congresso

Caiado no encontro com Haddad, na Fazenda. Governador considera que atual indexador das dívidas dos estados somente faz aumentá-las

Reprodução/Redes sociais

O desembargador Luís César 
de Paula Espíndola, do Tribunal 
de Justiça do Paraná (TJ-PR), foi 
afastado, ontem, da Corte pe-
lo comentário que fez no julga-
mento sobre a manutenção de 
uma medida protetiva, em uma 
ação de assédio contra uma me-
nina de 12 anos. Entre outras 
coisas, o magistrado disse que 
“as mulheres estão loucas atrás 
de homens”.

A decisão de retirá-lo das fun-
ções foi tomada pelo corregedor 
nacional de Justiça, Luís Felipe 
Salomão. O ministro atendeu a 
um pedido da seccional para-
naense da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB) e vigorará até 
que o caso seja julgado pelo ple-
nário do CNJ.

Salomão abriu uma reclama-
ção contra o desembargador que 
não apenas prevê o afastamento. 
Porém, o ministro pede que se 
investigue o discurso “precon-
ceituoso e misógino em relação 
à vítima de assédio envolvendo 
menor de 12 anos”.

Na sessão de 4 de julho, a 12ª 
Câmara Cível do TJ-PR, presi-
dida por Espíndola, analisava a 
prorrogação de uma medida pro-
tetiva contra um professor sus-
peito de assediar sexualmente 
uma criança de 12 anos. Nos au-
tos, inclusive, constavam mensa-
gens elogiosas que o homem en-
viava, durante a aula, ao celular 
da menina.

A proibição de contato entre 
o professor e a pré-adolescente 
foi mantida por 4 x 1 — o único 
voto contrário foi, exatamente, o 

 » FABIO GRECCHI

MISOGINIA

Desembargador é 
afastado pelo CNJ

As mulheres estão 

loucas atrás dos homens, 

porque são muito 

poucos, sabe? Esse é o 

mercado. A mulherada 

está louca atrás do 

homem, sabe? Louca 

para levar um elogio, 

uma piscada, sabe? Uma 

cantada educada”

Trecho do comentário que 
levou ao afastamento do 
desembargador Luís Cesar de 
Paula Espíndola do TJ-PR

de Espíndola. Mas, ao proferi-lo, 
fez o comentário que provocou o 
afastamento.

“Vem com o processo um 

discurso feminista desatualiza-
do, porque se Vossa Excelência 
sair na rua, hoje em dia, quem 
está assediando, quem está 

correndo atrás de homens são 
as mulheres. Porque não tem ho-
mem, sabe? Esse mercado é um 
mercado que está bem diferente. 

Hoje em dia, sabe o que existe? 
Essa é a realidade: as mulheres 
estão loucas atrás dos homens, 
porque são muito poucos, sabe? 
Esse é o mercado. A mulherada 
está louca atrás do homem, sa-
be? Louca para levar um elogio, 
uma piscada, sabe? Uma canta-
da educada, porque elas é que 
estão cantando, elas que estão 
assediando. Porque não tem ho-
mem, essa é a nossa realidade 
hoje em dia. Não só aqui no Bra-
sil, sabe?”, comentou.

O TJ-PR retirou do ar o vídeo 
da sessão sob a justificativa de 
preservar as partes envolvidas, 
pois o processo tramita em se-
gredo de Justiça.

Assim que o CNJ definiu seu 
afastamento, Espíndola divulgou 
nota na qual afirma que sempre 
defendeu “a igualdade entre ho-
mens e mulheres, tanto em mi-
nha vida pessoal quanto em mi-
nhas decisões. Lamento profun-
damente o ocorrido e me solida-
rizo com todas e todos que se sen-
tiram ofendidos com a divulgação 
parcial do vídeo da sessão”.

recuperação fiscal), na verdade, 
é um sistema especial de paga-
mento — vem em cima do esto-
que da parcela. Queríamos que 
alterasse o estoque, mas o gover-
no federal não topa alterar. En-
tão, a gente quer mexer na par-
cela por meio dos indexadores. 
Nossa ideia é que isso sirva para 
o Brasil inteiro”.

Castro também sugeriu o uso 
do Fundo de Desenvolvimento 
Regional (FDR), que será cria-
do com a reforma tributária, pa-
ra abater as parcelas das dívidas 
dos estados. “Até porque, a gen-
te transformaria esse abatimento 
num dinheiro, na prática, muito 
maior, uma vez que esses juros 
não mais incidiriam naquele va-
lor”, explicou.

Para o governador flu-
minense, os investimentos 
obrigatórios que os estados 
fazem atualmente em saúde 
e educação também são ele-
mentos para abater as dívi-
das. “Que a gente não ficasse 
só tendo que gastar dinhei-
ro novo, mas que o dinheiro 
que já é investido fosse tam-
bém parte disso. O presiden-
te Davi (Alcolumbre) falou 
que acha que é uma boa pro-
posta”, afirmou.

Já o governo de Minas Gerais 
considera que pouco se altera a 
situação da dívida do estado com 
a União — em torno dos R$ 165 
bilhões — a extensão do prazo 
para pagamento, até 1º de agos-
to, concedida pelo ministro Ed-
son Fachin, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), na terça-feira. 
A observação é do vice-governa-
dor Mateus Simões.

Por conta disso, o governo 
mineiro pretende apresentar 
outro pedido de prorrogação 
do prazo para o ministro Nu-
nes Marques, relator do pro-
cesso contra o estado. Isso 
porque a expectativa era de 
que o prazo fosse prorrogado 
até 28 de agosto. (Com Agên-
cia Estado)

Projeto permite mudança de regime

Instituído pelo Projeto de Lei Complementar (PLP) 121/24, 
de autoria do presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-
MG), o Programa de Pleno Pagamento de Dívidas dos Estados 
(Propag) prevê que a unidade da Federação poderá migrar do 
Regime de Recuperação Fiscal (RRF) para o novo programa 
de renegociação de dívidas “nos termos do regulamento” — 
que seria um decreto que o governo precisará editar após a 
aprovação da proposta. A matéria tem apoio, sobretudo, dos 
governadores dos estados que têm as maiores dívidas com a 
União — como Cláudio Castro, do Rio de Janeiro, que ontem 
defendeu uma alteração no indexador para o pagamento da 
dívida. Pacheco garantiu que o projeto de lei será apreciado na 
primeira quinzena de agosto, depois do recesso parlamentar — 
que começa hoje.

o PL da renegociação da dívida 
dos estados. “Notei que ele tem 
uma preocupação muito gran-
de em poder nos ouvir para fa-
zer a redação de um projeto fi-
nal”, elogiou.

A proposta em tramitação no 
Senado prevê que a dívida dos 
estados que aderirem ao Propag 
fique congelada no valor atual e 
os juros sejam abatidos confor-
me o ente federativo faça inves-
timentos nas áreas de infraestru-
tura, educação e saúde, além de 
concederem bens à União como 
forma de abatimento.

Apoio

A proposta apresentada por 
Caiado tem o apoio do go-
vernador do Rio de Janeiro, 

Cláudio Castro (PL). Ele se 
reuniu, separadamente, com 
Alcolumbre, com o presiden-
te da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), e com o do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
para tratar do assunto quan-
do o governador goiano esta-
va com Haddad.

“(A renegociação das dívidas) 
não é um programa, é uma mu-
dança de indexador. A gente não 
está pedindo um programa. A 
gente está pedindo que isso seja 
inserido, inclusive, dentro do re-
gime, para os estados que estão 
fora e para os estados que estão 
dentro. Seja uma nova regra pa-
ra todos”, disse Castro, após en-
contrar Lira.

O governador fluminen-
se observou que “o regime (de 
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Os motivos para o 
avanço nas vacinas

Ao comentar o avanço da imunização 
infantil no Brasil, a ministra da Saúde, 
Nísia Trindade abordou questões que até 
pouco tempo provocavam um debate 
político candente: a primeira é a formação 
de uma rede nacional de cooperação, que 
envolveu União, estados e municípios no 
reforço da vacinação, além de entidades 
médicas e a sociedade civil. “Só é possível 
avançar na vacinação quando nós temos 
a sociedade integrada também nesse 
esforço”, comentou a titular da pasta, em 
entrevista ao programa Bom Dia, Ministra. 

O segundo ponto mencionado por Nísia 
Trindade para o avanço da imunização é o 
combate à desinformação. Como antídoto a 
informações falsas relativas à saúde pública, 
particularmente nas redes sociais, a ministra 
recomenda a plataforma Saúde com a 

Ciência. A página contém, entre outros 
conteúdos, textos e vídeos com informações 
sobre a prevenção a doenças, como hepatite 
viral e covid-19. Nísia Trindade entende 
que esse esforço é fundamental, “levando 
os fatos corretos, mostrando o que há de 
desinformação criminosa, muitas vezes, em 
relação a algumas vacinas”.  

Segundo a Organização Mundial da 
Saúde, o Brasil saiu do ranking dos países 
com menores índices de imunização infantil. 
Em 2023, houve melhora na prevenção 
de 13 das 16 principais enfermidades que 
acometem crianças. O resultado ilustra um 
momento muito diferente do que ocorria na 
pandemia de covid-19, quando a polarização 
a respeito das vacinas atrapalhava o 
enfrentamento da doença. Essa página, por 
enquanto, está virada. 

O 
Conselho de Ética da Câ-
mara dos Deputados che-
gou à reta final do julga-
mento do futuro do man-

dato do deputado Chiquinho Bra-
zão (sem partido-RJ), acusado de 
ser um dos mandantes da exe-
cução de Marielle Franco e de 
seu motorista Anderson Gomes. 
A fase mais importante, do depoi-
mento de nove testemunhas, en-
cerrou-se nesta semana, após três 
dias e 15 horas de oitivas.

Agora, a relatora do processo, 
Jack Rocha (PT-ES), faz os ajus-
tes finais. A deputada aguarda o 
envio de alguns documentos do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
e tem o prazo de até 5 de agosto 
para apresentar seu parecer. Há 
uma expectativa de que a con-
clusão seja pela perda de manda-
to de Brazão. O conselho faz um 

julgamento político e não crimi-
nal, a cargo da Justiça.

Rocha espera que tribunal 
remeta cópias do relatório final 
do inquérito policial elaborado 
pela Polícia Federal que lastreou 
a denúncia do Ministério Pú-
blico Federal contra Chiquinho 
Brazão, a denúncia apresentada 
pelo MPF e a decisão do recebi-
mento da denúncia.

Mas, a julgar pelo desinteres-
se da imensa maioria dos 36 in-
tegrantes do conselho, o caso de 
Brazão parece ter virado um te-
ma apático a esses conselheiros, 
que não participaram dos de-
poimentos e perderam a chan-
ce de interrogar as testemunhas 
arroladas pela defesa de Brazão 
e pela relatora. O deputado Chi-
co Alencar (PSol-RJ) foi o único a 
questionar as nove testemunhas. 
Estão excluídos, aqui, a relatora 
e o presidente do conselho, Leur 

CASO MARIELLE

 » EVANDRO ÉBOLI

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Conselho de 
Ética chega 
à fase final

Sob apatia dos conselheiros, que quase não perguntaram, o colegiado na Câmara conclui as oitivas. Relatora inicia parecer

Na oitiva, como testemunha, Domingos Brazão chorou, ao negar participação no assassinato de Marielle

Quatro perguntas para Chico Alencar (PSol-RJ)

Lomanto Jr. (União-BA), quem 
conduziu os trabalhos.

Ontem, no terceiro dia de in-
quirição às testemunhas, a depu-
tada Ana Paula Lima (PT-SC) par-
ticipou e fez perguntas. Essa ses-
são foi presidida pelo deputado 
Alexandre Leite (União-SP), que 
substituiu Lomanto.

Cassação

A expectativa de que o con-
selho irá cassar o mandato de 
Brazão advém do resultado da 
aceitação da acusação contra 
ele no colegiado, a chamada 

admissibilidade do caso. Por 16 
votos a 1, os conselheiros acolhe-
ram a acusação do PSol contra o 
parlamentar fluminense. 

Outro fator que leva a crer na 
perda de seu mandato é o com-
prometimento até de deputados 
de direita, do PL de Jair Bolso-
naro, por exemplo, que votaram 
contra a manutenção de sua pri-
são — e foram derrotados —, 
mas que até anunciaram que, no 
julgamento na Câmara, seriam 
favoráveis à sua cassação.

Os depoimentos das testemu-
nhas foram de conteúdo varia-
dos. O ex-chefe da Polícia Civil 

do Rio, Rivaldo Barbosa, preso, e 
que virou réu apontado pela Po-
lícia Federal como o “mentor” da 
morte de Marielle, aproveitou o 
espaço para se defender. Ele dis-
se que aquela seria a oportunida-
de de falar a seu favor e que não 
havia tido essa oportunidade até 
agora. Barbosa garantiu que nun-
ca teve qualquer contato com os 
irmãos Brazão e que jamais teve 
acesso ao inquérito que investi-
gou a morte da vereadora.

Ele explicou porque aceitou 
testemunhar no conselho: “Só 
aceitei porque quando vieram 
me ouvir (agentes da PF), pedi 

para falar em público, que fosse 
gravado em vídeo. E não foi. Pa-
ra falar da minha indignação. Já 
perdi 15 quilos. Hoje estou aqui 
em razão de ter brigado contra 
a milícia, contra essas pessoas 
que fazem muitas pessoas serem 
mortas, inclusive, Marielle e An-
derson”, afirmou.

Chiqunho Brazão também se 
defendeu, negou ter sido respon-
sável pela morte de Marielle, que 
o tratava “como um pai” na Câ-
mara de Vereadora do Rio. O ho-
je deputado federal, preso na pe-
nitenciária de segurança máxi-
ma em Campo Grande (MS), dis-
se que a vereadora pode ter sido 
morta por conta da atuação do 
ex-deputado estadual Marcelo 
Freixo, então do PSol, que inves-
tigou milícias no Rio.

Marielle era assessora de 
Freixo. “Minha relação com Ma-
rielle era maravilhosa. Ela dis-
cursava e vinha falar comigo. 
Foi uma relação perfeita. Sem-
pre a defendi”, disse Chiquinho 
em depoimento por videocon-
ferência, anteontem.

Seu irmão, Domingos Bra-
zão, ex-presidente do Tribunal 
de Contas do Estado do Rio, que 
foi afastado do cargo e também 
é apontado como um dos man-
dantes do crime, também negou 
qualquer participação. No depoi-
mento, ele chorou, disse que per-
deu 20 quilos na cadeia e que 
nunca, em sua vida, conviveu 
com um miliciano sequer.

 Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Efeito eleitoral
O avanço do Programa Nacional de 

Imunização também pode ser visto como 
um trunfo para Nísia Trindade, ocupante 
de um cargo cobiçado no ministério do 
presidente Lula. Com a proximidade do 
período eleitoral, é grande a possibilidade 
de candidatos desfiarem críticas ou elogios 
à pasta. E há pontos que podem provocar 
faíscas, como a epidemia de dengue que 
varreu o país até abril. 

Izalci no GT
O senador Izalci Lucas (PL-DF) será o 

coordenador do Grupo de Trabalho que 
se debruçará sobre a reforma tributária 
na Comissão de Assuntos Econômicos. 
Entre outras atribuições, o GT promoverá 
audiências públicas a respeito do Projeto 
de Lei Complementar (PLP-68/2024), 
aprovado pela Câmara dos Deputados na 
semana passada. “O governo prometeu um 
sistema moderno e mais justo. Por isso, 
aperfeiçoaremos esse texto”, comentou Izalci.   

Considerações
O senador tem uma avaliação própria 

do texto enviado pela Câmara. Izalci 
considera que o setor imobiliário foi um 
dos mais atingidos na proposta aprovada 
pelos deputados. Acredita que as  proteínas 
continuarão isentas de imposto, assim como 
as armas ficarão livres do Imposto Seletivo.

De olho 
O Tribunal Superior Eleitoral enviará dois 

observadores para a eleição presidencial na 
Venezuela, marcada para o dia 28. A Corte 
reconsiderou decisão que veio a público em 
junho, quando anunciou que não enviaria 
representantes ao país vizinho. Em maio, o 
Conselho Nacional Eleitoral venezuelano 
revogou o convite a observadores da União 
Europeia. O presidente Nicolás Maduro 
concorre ao terceiro mandato, em meio a 
acusações de perseguição ilegal a opositores. 

Greve no INSS
Após anunciar a greve no último 

sábado, os servidores do Instituto 
Nacional do Seguro Social esperam 
avançar nas negociações com o 
Ministério da Gestão e Inovação. A 
pasta centraliza as conversas com 
diferentes categorias do funcionalismo. 
O servidores reivindicam recomposição 
salarial – eles contabilizam 53% de 
perdas — além de reestruturação da 
carreira, entre outros pontos. O MGI 
oferece ganho de 24,8%, levando em 
conta o período de 2023 a 2026. 

Atendimento
Para compensar a paralisação 

dos grevistas, o INSS recomenda a 
utilização da plataforma Meu INSS. É 
possível também recorrer à Central de 
Atendimento 135, de segunda a sábado, 
das 7h às 22h. A greve no INSS não afeta 
as perícias médicas. 

De Flávio para Rosa
Em meio ao oceano de comentários 

e análises sobre o atentado a Donald 
Trump, o ministro do Supremo Tribunal 
Federal Flávio Dino optou por se 
manifestar sobre o acesso a armas. E 
recorreu ao voto da ex-presidente da 
Corte, Rosa Weber, no qual a ministra 
menciona a relação entre armas e 
violência, bem como o princípio de 
proteção da vida inerente ao Estatuto do 
Desarmamento. 

Com a relatora
Na avaliação de Dino, o diagnóstico 

de Rosa Weber é preciso. “Parece-me 
uma jurisprudência mais adequada 
do que consagrar um esquisito 
“direito constitucional a portar 
armas”, como entendem em alguns 
outros países”, escreveu em  
uma rede social. 

O senhor foi o único deputado 
do Conselho de Ética a 
acompanhar e participar 
efetivamente do depoimento 
das nove testemunhas do 
caso de Chiquinho Brazão, 
além da relatora Jack Rocha 
e do presidente. Como avalia 
a ausência e desinteresse de 
seus colegas?
O Conselho de Ética 
está precisando de uma 
chacoalhada. Porque, a 
despeito dos esforços do 
presidente (Leur Lomanto Jr.), 

da relatora (Jack Rocha) e de 
uns pouquíssimos, parece que 
a maioria está acomodada. 
Ou, o caso Brazão queima 
nas suas mãos e consciência, 
como uma brasa viva. 

Preferem não se comprometer?
Não querem se meter. Não 
ajudam na instrução do 
processo. Até para absolver o 
colega — injustiça que fosse, 
é legítimo alguns pensarem 
assim. Mas, não. Optam pela 
omissão, pelo alheamento. 

E ainda tem a apresentação do 
relatório pela cassação ou não 
do mandato.
Sim. Vamos ver se pelo menos 
na discussão do relatório 
final — a relatora vai fechar 
no dia 5 de agosto, depois 
tem alegação (das partes) 
— e entra na pauta para a 
decisão. Espero que tenha 
então um quórum pleno 
e um bom debate sobre a 
questão. Que tem a ver com 
o Parlamento, com nossa 

postura enquanto agentes 
públicos, com a questão 
política. Nenhum caso no 
Conselho de Ética se encerra 
nele mesmo. Traz lições 
sobre o aperfeiçoamento 
democrático, o espírito 
público, sobre a necessária 
fronteira entre o privado e 
o público. Sobre civilidade 
na política. É disso que 
se trata. Vamos ver. 

Ainda acredita que o Conselho 
funcione plenamente?

Eu ainda espero isso. No 
Conselho temos mandato de 
dois anos, para que a gente 
aja na plenitude. Agora, não 
aparecer nessas oitivas tão 
decisivas, inclusive podendo 
estar on-line, na sua fazenda, 
no seu passeio ou onde quer 
quer fosse (já que estamos 
nesse recesso antecipado, 
“branco”, da Câmara), não 
era tão difícil assim, né? 
Mas nem assim! Mais do 
que vida parlamentar, às 
vezes, é vida ‘prá lamentar’.
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INCLUSÃO

Cidadania para 
pessoas autistas 

Decreto presidencial cria o Sistema Nacional de Cadastro da Pessoa com Transtorno do Espectro 
Autista (SisTEA), que padroniza a emissão da carteira de identificação dessa população

O 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva assinou o decreto que cria 
o Sistema Nacional de Cadastro 
da Pessoa com Transtorno do 

Espectro Autista (SisTEA). Com a medi-
da será facilitada e uniformizada a emis-
são padronizada da Carteira de Identifi-
cação da Pessoa com Transtorno do Es-
pectro Autista (Ciptea).

O documento identifica as pessoas 
com o transtorno, seus contatos de 
emergência e garante a atenção inte-
gral e prioridade no atendimento de ser-
viços públicos e privados. O novo siste-
ma, informatizado do cadastro nacional, 
será gerido pelo Ministério dos Direitos 
Humanos e da Cidadania e possibilita-
rá a implementação de políticas públi-
cas para a proteção dos direitos dessa 
população em todo o país.

“É uma alegria muito grande estar 
com vocês nesse dia de encerramento 
da 5ª Conferência Nacional dos Direi-
tos da Pessoa com Deficiência e ver tan-
ta gente disposta a debater e a lutar pe-
los direitos. Vocês vieram aqui para di-
zer ao governo brasileiro: nós existimos, 
nós não somos inferiores, nós queremos 
ser tratados com respeito e com digni-
dade, e é isso que nós vamos fazer”, dis-
se o presidente.

A declaração aconteceu após a as-
sinatura do decreto, no encerramento 
da 5ª Conferência Nacional dos Direi-
tos da Pessoa com Deficiência, ontem, 
em Brasília, quando Lula lembrou que 
participou da primeira conferência, há 
18 anos, no primeiro mandato de presi-
dente e destacou o decreto de acessibili-
dade assinado em 2004. “Foi uma virada 
de chave (o decreto de 2004) para o re-
conhecimento de direitos como acessi-
bilidade arquitetônica e urbanística, sis-
tema de transporte adaptado às neces-
sidades das pessoas com deficiência e a 
educação inclusiva”, apontou o petista.

O presidente lamentou que o evento 
não ocorria há oito anos, mas reforçou 
que na sua gestão a atenção a essa po-
pulação foi retomada. “Estamos de volta 
para seguir avançando ainda mais com 
políticas públicas que assegurem o ple-
no exercício da cidadania às pessoas 
com deficiência”, disse.

Durante o evento, a ministra da 
Gestão e da Inovação em Serviços Pú-
blicos, Esther Dweck, assinou uma 
portaria que garante a acessibilidade 

 » HENRIQUE LESSA

 Na 5ª Conferência Nacional dos Direitos da Pessoa com Deficiência, Lula criou o cadastro nacional de pessoas com TEA
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em todos os prédios públicos da ad-
ministração federal. Lula ressaltou 
que ações como essa são fundamen-
tais para fortalecer a democracia.

“Repito o que disse na primeira Confe-
rência Nacional: o grande legado que um 
governo pode deixar para o seu povo não 
é uma lei ou um benefício apenas, mas a 
mudança no padrão de relacionamento 
entre o Estado e o governo com a socieda-
de que ele representa. Para nós, essa parti-
cipação social materializada em conven-
ções como essa é fundamental numa de-
mocracia e, também, para fortalecer a de-
mocracia”, disse Lula.

O ministro dos Direitos Humanos e 
Cidadania, Silvio Almeida, saudou as 
iniciativas que se somam ao programa 
Novo Viver sem Limite, que contém o 
Plano Nacional dos Direitos das Pessoas 
com Deficiência, lançado em novembro, 
prevendo um investimento de R$ 6,5 bi-
lhões em iniciativas para a população 
com deficiência. “A política de direitos 
humanos não é um simples ornamento 
ou uma questão moral em um país co-
mo o nosso. É uma condição essencial 

para todo e qualquer projeto de país”, 
disse Almeida.

Durante o evento também foi entre-
gue o relatório de um grupo de traba-
lho que apresentou uma proposta esta-
belecendo uma nova metodologia para 
a avaliação da deficiência que irá além 
do modelo médico tradicional. A ava-
liação biopsicossocial reconhece a de-
ficiência como uma interação de fato-
res biológicos, psicológicos e sociais e 
quando implementado deve alinhar a 
avaliação de pessoas com deficiência no 
país aos princípios da Convenção sobre 
os Direitos das Pessoas com Deficiência 
— tratado internacional da Organização 
das Nações Unidas (ONU) ratificado pe-
lo parlamento brasileiro — , e da Lei Bra-
sileira de Inclusão.

Gafe

Lula disse que foi orientado pela pri-
meira-dama, Janja Lula da Silva, a ler o 
discurso e evitar o improviso durante 
participação no evento. “Janja me aler-
tou de uma coisa, ela me falou: ‘Amor, 

tome cuidado com cada palavra que 
você vai falar porque essa gente tem a 
sensibilidade aguçada’. Então, eu deci-
di ler para não falar nenhuma palavra 
que possa me criar problema”, afirmou.

Apesar do pedido da primeira-dama, 
improvisando antes de ler o discurso, 
Lula se referiu às pessoas com deficiên-
cia como “pessoas deficientes”, o que ge-
rou uma rápida reprimenda do público. 

O chefe do Executivo se corrigiu, jus-
tificando ser “analfabeto” no assunto. 
“Vocês sabem que eu sou um analfabe-
to, é preciso aprender muito com vocês 
para a gente aprender a cuidar de vocês 
com o carinho e com o respeito que é 
necessário”, frisou.

Ainda antes do discurso, Lula e a 
primeira-dama mostraram um livro fo-
tográfico em braile, presente do fotó-
grafo Sebastião Salgado que seria doa-
do para uma instituição de atenção a 
pessoas com deficiência visual. A pri-
meira-dama disse que “era a primeira 
vez que via um livro do gênero”, sobre 
a obra com as descrições de fotos da 
Amazônia em braile.

A Força Nacional foi convocada pelo 
Ministério da Justiça e Segurança Pú-
blica para atuar em conflitos por terra 
no Mato Grosso do Sul (MS). As etnias 
guarani e kaiowá sofreram ataques de 
latifundiários, após tentarem retomar 
seu território — que ainda espera de-
marcação oficial.

A operação em apoio às ações da Po-
lícia Federal (PF) e órgãos de segurança 
pública do estado, que foi publicada on-
tem no Diário Oficial da União, terá du-
ração de 90 dias. De acordo com o texto, 
a ação é em prol da “preservação da or-
dem pública”. O número de agentes que 
serão enviados ao MS, no entanto, não 
foi divulgado.

A violência fundiária vem escalando 
desde o final de junho, quando grupos 
indígenas iniciaram um processo que 
chamam de “retomada”. Após anos es-
perando a demarcação territorial, os 
indígenas resolveram ocupar as áreas 
que já foram reconhecidas como ter-
ras originárias. No entanto, fazendei-
ros afirmam serem os donos legais do 

espaço e utilizam da violência para ex-
pulsá-los da área.

“Há anos, as retomadas do povo Gua-
rani e Kaiowá no Mato Grosso do Sul es-
tão sob ataques ininterruptos por parte 
de fazendeiros. Muitas lideranças já per-
deram suas vidas na luta para retomar 
suas terras tradicionais e de direito ple-
no”, diz nota da Articulação dos Povos 
Indígenas (Apib).

Segundo o coordenador executivo da 
Apib, Norivaldo Mendes, em um dos ata-
ques um indígena foi baleado na perna. 
O embate foi registrado no último sába-
do na terra indígena Panambi — Lagoa 
Rica, localizada em Douradina (MS). 
Desde 2011 a área é reconhecida como 
território indígena e está delimitada em 
12,1 mil hectares, mas não foi homolo-
gada a demarcação do local. “O povo 
Guarani e Kaiowá teve paciência de es-
perar quando o presidente Lula falou 
que seríamos prioridade. Agora, faremos 
várias retomadas, e estamos enfrentan-
do derramamento de sangue e morte”, 
declarou Mendes nas redes sociais.

O movimento indígena critica a Lei 
14.701/2023, aprovada pelo Congresso 

 » MAYARA SOUTO

Força Nacional vai 
mediar conflito no MS

QUESTÃO INDÍGENA

Indígenas Avá Guarani no Mato Grosso do Sul: escalada da violência no estado 

Divulgação/Cimi Sul

Nacional em dezembro do ano passa-
do, que institui o Marco Temporal — o 
que significa que só são consideradas 
terras indígenas as que já eram assim 
consideradas em 5 de outubro de 1988, 
data da promulgação da Constituição. 
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
chegou a vetar a legislação, mas a de-
cisão foi revertida pelo Congresso. Me-
ses antes, em julgamento no Supremo 
Tribunal Federal (STF), a tese do Mar-
co Temporal foi considerada inconsti-
tucional. A expectativa dos indígenas é 
que a lei de demarcação seja derrubada 
pelo Judiciário, mas o novo julgamento 
ainda não foi iniciado.

A Federação da Agricultura e Pecuá-
ria de Mato Grosso do Sul (Famasul) 
atribuiu à legislação a ocorrência desses 
conflitos. “Ocorrências evidenciam a in-
segurança jurídica vivenciada há déca-
das no estado, resultante da falta de uma 
resposta definitiva, por parte do Poder 
Público”, afirmam.

A ministra dos Povos Indígenas, So-
nia Guajajara, e a Defensoria Pública da 
União (DPU) foram as responsáveis por 
solicitar a presença da Força Nacional de 
Segurança Pública na área de conflitos, 
ainda no início da semana.

(Com informações da Agência Brasil)

Decisão da 37ª Câmara de Direito 
Privado do Justiça de São Paulo deter-
minou que uma empresa aérea deve 
autorizar o embarque de um cachor-
ro de suporte emocional na cabine de 
passageiros da aeronave, ao lado de 
sua tutora. A passageira, com viagem 
marcada para a Itália, não teve auto-
rização da empresa para levar o ani-
mal em uma poltrona.

A decisão diz que o cachorro po-
derá ser transportado em uma cai-
xa apropriada, usando coleira e foci-
nheira durante todo o trajeto. A pas-
sageira é diagnosticada com transtor-
no misto ansioso e depressivo, e pos-
sui relatório médico comprovando 
que a companhia do animal faz par-
te de tratamento terapêutico. 

A companhia aérea, que não teve 
nome divulgado, alegou que os re-
quisitos para transporte do animal 
na cabine de passageiros não foram 
preenchidos. A turma julgadora, no 
entanto, autorizou o embarque do 
cão, conforme previsto por porta-
ria da Agência Nacional de Aviação 
Civil (Anac).

Ao justificar o seu voto, o relator do 
recurso, desembargador Afonso Cel-
so da Silva, afirmou que “foram junta-
dos aos autos laudo de médico vete-
rinário e de adestrador, demonstran-
do que o animal, que é de pequeno/
médio porte, possui boas condições 
de saúde, está vacinado e não apre-
senta comportamento agressivo ou 
perigoso”. Os desembargadores Ma-
ria Salete Corrêa Dias e Pedro Koda-
ma votaram com o relator.

Portaria da Anac

A portaria nº12.307 da Anac, pu-
blicada em agosto de 2023, que dis-
põe sobre as condições gerais para o 
transporte aéreo de animais qualifi-
ca como cão de assistência emocio-
nal “o animal de companhia, isento 
de agressividade, que ajuda um in-
divíduo a lidar com aspectos associa-
dos às condições de saúde emocional 
e mental, proporcionando conforto 
com sua presença”.

O documento autoriza o trans-
portador aéreo a ofertar o serviço 
de transporte de animal de estima-
ção ou de assistência emocional na 
cabine de passageiros ou despacha-
do no compartimento de bagagem e 
carga da aeronave, em contrato a ser 
assinado entre a companhia aérea e 
o passageiro.

Joca

As normas referentes ao trans-
porte de pets ganharam espaço no 
debate público do Brasil a partir de 
abril, após a morte do cachorro Jo-
ca, da raça Golden Retriever que, 
aos cinco anos, morreu durante um 
transporte aéreo realizado pela Gol-
log, empresa da companhia aérea 
Gol. As investigações mostraram 
que houve falha operacional du-
rante o embarque do animal de es-
timação. O pet foi transportado em 
um avião diferente do que levava o 
seu tutor. Ele deveria ser levado pa-
ra Sinop (MS) e acabou desembar-
cando em Fortaleza (CE). Ao pegar 
um novo voo para Sinop, o animal 
não resistiu e morreu. O episódio 
chocou o  país e, desde então, orga-
nizações protetoras de animais pe-
dem novas regras. A Anac chegou a 
realizar uma audiência pública pa-
ra tratar do tema. 

TRANSPORTE AÉREO

Justiça autoriza 
cão a viajar 
na poltrona 
do avião

A morte do cão Joca provocou 
protestos por transporte de pets

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press



7 • Correio Braziliense — Brasília, quinta-feira, 18 de julho de 2024

Economia
Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

Euro

R$ 5,998

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

10,40%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Fevereiro/2024 0,83
Março/2024 0,16
Abril/2024 0,38
Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21

Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 5,483 
(+ 1%)

11/julho 5,442

12/julho                                      5,431

15/julho                                     5,444

16/julho 5,429

Ao ano

CDI

10,42%

Bolsas
Na quarta-feira

0,26%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

12/7             5/07                      16/7 17/7

128.896 129.450
0,59%

Nova York

ORÇAMENTO

Expectativa com o 
corte de despesas

Reunião de Junta Orçamentária, prevista para hoje, deve determinar o tamanho do contingenciamento. 
Analistas consideram R$ 10 bilhões um valor insuficiente para cumprimento da meta fiscal deste ano 

A 
Junta de Execução Or-
çamentária (JEO) deve-
rá bater o martelo, hoje, 
em reunião no Palácio 

do Planalto, sobre o tamanho do 
contingenciamento necessário 
para cumprir a meta fiscal deste 
ano. Em março, o governo anun-
ciou um bloqueio de R$ 2,9 bi-
lhões no Orçamento deste ano. 
Mas a expectativa é de que es-
se valor terá de ser muito maior 
para o mercado se convencer 
de que a equipe econômica es-
tá realmente comprometida na 
busca do equilíbrio fiscal.

A meta fiscal deste ano per-
mite um rombo de até 0,25% do 
Produto Interno Bruto (PIB), al-
go perto de R$ 29 bilhões. Para 
2025, o governo previa um su-
peravit primário (economia pa-
ra o pagamento dos juros da dí-
vida pública) de 0,5% do PIB, mas 
reduziu o esforço fiscal para um 
deficit de até 0,25%. Zerar o de-
ficit primário das contas públi-
cas neste ano, como está defini-
do na meta fiscal, será uma mis-
são impossível para o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
de acordo com especialistas ou-
vidos pelo Correio.  

Segundo os analistas, para 
manter o resultado primário na 
margem de tolerância, seria pre-
ciso cortar, pelo menos, o dobro 
do que os R$ 10 bilhões que estão 
sendo ventilados como possível 
corte pela Esplanada dos Minis-
térios. Esse valor é muito baixo 
se comparado com as estimati-
vas do mercado para o rombo fis-
cal deste ano. A Instituição Fiscal 
Independente (IFI), por exemplo, 
prevê um saldo negativo de 0,7% 
do PIB, ou R$ 75 bilhões. 

O especialista em contas pú-
blicas Manoel Pires, coordena-
dor do Centro de Política Fiscal e 
Orçamento Público do Instituto 
Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getulio Vargas (FGV Ibre), 
calcula que, para o resultado 

 » ROSANA HESSEL

O Ministério da Gestão e Ino-
vação (MGI) atualizou algumas 
regras que regem o teletrabalho 
(home office) no serviço público 
federal. Entre as principais mu-
danças está a obrigatoriedade de 
o servidor disponibilizar tanto pa-
ra o público interno quanto para o 
externo o número do telefone fixo 
ou celular que usa para desempe-
nhar suas tarefas quando não es-
tá no ambiente físico de trabalho. 
As regras valem para todos os fun-
cionários públicos de órgãos que 
aderiram ao Programa de Gestão 
e Desempenho (PGD) do gover-
no federal.

De acordo com a instrução 
normativa do ministério, nos ca-
sos de teletrabalho, a chefia defi-
nirá o prazo em que as deman-
das por telefone devem ser res-
pondidas pelo servidor, dentro 
do horário de funcionamento do 
respectivo órgão. O MGI decidiu, 
ainda, prorrogar o prazo de ade-
quação dos ministérios ao PGD, 

 » VINICIUS DORIA

Novas regras para o home office de servidores
FUNCIONALISMO

Funcionário público será obrigado a disponibilizar o telefone fixo ou 
celular para desempenho de tarefas quando não estiver no escritório

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

programa que regulamenta cri-
térios de avaliação de desempe-
nho e permite o trabalho a dis-
tância. Esse prazo terminaria no 
próximo dia 31, mas foi estendido 
por mais três meses, e será encer-
rado “sem possibilidade de nova 

prorrogação” em 31 de outubro.
A nova regra também determi-

na que os servidores efetivos, ao 
longo do primeiro ano do estágio 
probatório, “não poderão ser sele-
cionados para a modalidade tele-
trabalho, em regime de execução 

A Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) do Senado 
adiou, ontem, a votação da 
Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) que concede 
autonomia orçamentária e 
financeira ao Banco Central 
para agosto, após o recesso. 
A apreciação do texto da PEC, 
na semana passada, havia si-
do adiada devido à falta de 
consenso sobre o texto, que 
muda a natureza jurídica da 
autoridade monetária. 

O governo, contrário ao te-
ma, tem trabalhado para ga-
nhar tempo. Pouco antes da 
sessão, ontem, o relator da ma-
téria, Plínio Valério (MDB-AM), 
reuniu-se com o líder do gover-
no no Senado, Jaques Wagner 
(PT-BA), e o autor da PEC, Van-
derlan Cardoso (PSD-GO). “As 
ponderações, reivindicações, 
do governo são muitas — algu-
mas pertinentes, outras nem 
tanto. Então, eu posso pegar es-
sas sugestões agora, horas antes 
da reunião, e acatar ou não aca-
tar”, afirmou o relator.

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva demons-
tra insatisfação com a inde-
pendência do BC, que di-
ta o patamar da taxa bási-
ca de da economia (Selic), 
atualmente em 10,50% ao 
ano. Ele também é crítico 
do atual presidente do BC, 
Roberto Campos Neto, in-
dicado pelo governo ante-
rior e cujo mandato termi-
na em dezembro deste ano. 
O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, por sua vez, 
não é contra a autonomia 
orçamentária da autorida-
de monetária, mas é contra 
transformar a instituição em 
empresa pública.

O texto prevê desvincu-
lar o orçamento do BC dos 
repasses da União e, com 
isso, a instituição passaria a 
usar as próprias receitas pa-
ra a gestão própria, tendo in-
dependência na elaboração, 
aprovação e execução do or-
çamento. Os servidores pas-
sariam a estar sob a Conso-
lidação das Leis do Trabalho 
(CLT), mas teriam a estabili-
dade dos cargos preservada.

No pedido de adiamen-
to, Jaques Wagner negou 
que fosse uma tentativa de 
ganhar tempo por parte do 
governo. “Acredito que po-
demos evoluir. Eu não vou 
abrir mão da minha obses-
são pela possibilidade de 
construirmos o maior con-
senso possível, nem sem-
pre é 100%”, disse o senador.

O presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
afirmou que o tema deman-
da “cautela” e “prudência”, 
ainda que considere que o 
teor da PEC seja “razoável”.  

A autonomia do BC foi 
aprovada pelo Congres-
so em 2021. Uma parce-
la dos servidores da autar-
quia estão divididos em re-
lação à PEC de independên-
cia financeira da institui-
ção. O Sindicato Nacional 
dos Funcionários do Banco 
Central (Sinal) argumentou, 
por meio de nota, que não 
se sabe como funcionará a 
independência do BC nu-
ma empresa celetista, “que 
precisará ter poderes de po-
lícia, regulação, supervisão 
e saneamento do setor fi-
nanceiro”. A Associação de 
Analistas, a ANBCB, por sua 
vez, demonstra preocupa-
ção com adiamentos da vo-
tação e tem alegado que o 
relatório “estava maduro”. 

CONGRESSO

PEC sobre 
autonomia 
fiscal do BC 
é adiada
 » ÂNDREA MALCHER
 » RAFAELA GONÇALVES

integral ou parcial”. Nesse período, 
o trabalho do funcionário partici-
pante do PGD deverá ser supervi-
sionado de forma presencial pela 
chefia imediata ou por um servi-
dor designado por ela.

Transferência

Outra restrição foi imposta a 
quem pede transferência de um 
órgão para outro. Nesse caso, o 
servidor transferido terá que cum-
prir, obrigatoriamente, seis meses 
de trabalho presencial no novo ór-
gão. Somente após esse período, o 
funcionário poderá ser seleciona-
do para trabalhar em home office, 
“independentemente da modali-
dade em que se encontrava antes 
da movimentação”, segundo a ins-
trução normativa.

Pessoas com deficiência; que 
tenham dependente legal com 
deficiência; idosas; gestantes; 
lactantes de filho ou filha com 
até dois anos de idade; e aco-
metidas de doenças graves, 
como tuberculose, alienação 

mental, esclerose múltipla, ce-
gueira ou hanseníase, entre ou-
tras doenças, ficam dispensa-
das das restrições.

O PGD, criado no ano passado, 
introduz um novo modelo de re-
lacionamento entre o órgão pú-
blico e seus servidores, ao subs-
tituir o tradicional controle de 
frequência por mecanismos de 
gestão baseados em resultado e 
produtividade, o que inclui a pos-
sibilidade do trabalho remoto no 
serviço público, “estimulando a 
cultura de planejamento institu-
cional”. Segundo o MGI, a pasta 
já atendeu a mais de 230 órgãos 
e entidades federais, estaduais e 
municipais, prestando orienta-
ção ou auxílio para implemen-
tação do programa. Apesar de o 
PGD ser um programa federal, 
organizações públicas de esta-
dos e municípios também pro-
curaram a consultoria do minis-
tério “para conhecer o modelo 
de gestão em busca de subsídios 
às próprias iniciativas”, explicou 
a pasta. 

primário ficar dentro do limite 
de R$ 29 bilhões de rombo fiscal, 
o corte orçamentário precisaria 
ficar entre R$ 20 bilhões e R$ 25 
bilhões. Logo, para o governo 
contingenciar R$ 10 bilhões nes-
te ano, ele precisará adotar me-
didas contábeis e combater frau-
des em benefícios sociais, como 

o Benefício de Prestação Conti-
nuada (BPC) e o Bolsa Família. 
Haddad já adiantou que elevará 
a previsão crescimento do PIB 
deste ano, atualmente em 2,5%. 
Resta saber para quanto irá essa 
estimativa, pois, no cenário oti-
mista da IFI, com o PIB avançan-
do 3,3%, o governo ainda fechará 

2024 no vermelho. 
“O governo vai tentar uma re-

visão para cima do PIB e esse 
aumento de receita projetado, 
assim como antecipação de al-
gumas medidas de revisão de 
gastos, poderia fazer com que 
o contingenciamento fosse me-
nor”, afirmou Pires. Ele lembrou 

que, caso o governo fosse obriga-
do a incluir na meta fiscal despe-
sas como precatórios e o socor-
ro da União ao Rio Grande do 
Sul, o deficit deste ano seria ain-
da maior — e o corte precisaria 
ficar entre R$ 45 bilhões a R$ 50 
bilhões. De acordo com Manoel 
Pires, que também administra o 
Observatório de Política Fiscal do 
FGV Ibre, não há a menor chan-
ce de o governo conseguir zerar o 
deficit primário neste ano. 

A especialista em contas pú-
blicas Vilma Pinto, diretora da 
IFI, reforçou que um corte de 
R$ 10 bilhões no Orçamento será 
insuficiente para alcançar o defi-
cit zero. “Mas se isso vai ser sufi-
ciente ou não, vai depender mui-
to das premissas do governo. Se 
olharmos as premissas da IFI, o 
nosso cenário hoje é um deficit 
de 0,7% do PIB, no setor público 
consolidado”, destacou.

Cenário otimista

“Pelo que temos observado, 
desde a avaliação do primeiro bi-
mestre, o governo tem adotado es-
sa postura de fazer pequenos pe-
quenos bloqueios no Orçamento 
para ir atualizando esse contin-
genciamento ao longo do tempo”, 
observou a diretora da IFI. “Logo, 
é difícil avaliar”, acrescentou. 

Vilma Pinto lembrou que o ce-
nário do governo para PIB já es-
tava mais otimista do que o da 
IFI. No cenário base, a instituição 
elevou a estimativa de alta do PIB 
deste ano de 1,9% para 2,2%. “To-
dos esses fatores influenciam no 
quanto que vai ser contingencia-
do ou não no Orçamento deste 
ano”, alegou. 

A JEO é composta por três mi-
nistros da área econômica e um 
do Planalto. Além de Haddad e 
do ministro-chefe da Casa Civil, 
Rui Costa, integram o colegiado 
as ministras do Planejamento e 
Orçamento, Simone Tebet, e da 
Gestão e da Inovação em Servi-
ços Públicos, Esther Dweck. 
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WhatsApp: multa de R$ 1,7 bi 

Em ação judicial, Ministério Público Federal e Idec alegam que dona do aplicativo de mensagens pelo celular teria violado 
os direitos dos usuários no Brasil ao forçar adesão às regras aplicadas na nova política de privacidade desde 2021

O 
Ministério Público Fe-
deral (MPF) e o Institu-
to de Defesa de Consu-
midores (Idec) ajuizaram 

uma ação civil pública para que 
o WhatsApp seja condenado a 
pagar indenização de R$ 1,7 bi-
lhão por danos morais coletivos. 
A  empresa teria violado os direi-
tos dos usuários do aplicativo no 
Brasil ao forçar a adesão às novas 
regras sem apresentar informa-
ções adequadas sobre as mudan-
ças da política de privacidade em 
2021. Com isso, viabilizou a cole-
ta e o compartilhamento abusi-
vo de dados pessoais com outras 
plataformas do Grupo Meta, co-
mo Facebook e  Instagram.

Segundo o MPF, a indeniza-
ção exigida é baseada em valores 
que o WhatsApp já foi condena-
do a pagar na Europa por irregu-
laridades semelhantes. De 2021 a 
2023, a União Europeia impôs à 
empresa multas de 230,5 milhões 
de euros por omissões e ilegali-
dades na política de privacidade 
do aplicativo que ampliaram o 
compartilhamento de informa-
ções pessoais dos usuários. Após 
recursos, as sanções foram man-
tidas judicialmente.

Além da indenização, o MPF 
e o Idec pedem que o Whatsa-
pp seja obrigado a interromper 
imediatamente o compartilha-
mento de dados pessoais para 
finalidades próprias das demais 
empresas do Grupo Meta. A ação 
também estabelece que o aplica-
tivo disponibilize funcionalida-
des simples que permitam aos 
usuários o exercício do direito 
de recusar as mudanças trazidas 
pela política de privacidade da 

plataforma a partir de 2021, ou 
mesmo de voltar atrás e cancelar 
a adesão que eventualmente já 
tenham feito a essas regras, sem 
que, com isso, sejam proibidos 
de continuar utilizando o serviço.

“Ao implementar a versão 
atual de sua política de priva-
cidade, o WhatsApp deixou de 
esclarecer os usuários sobre as 
alterações que seriam feitas e 
praticamente os forçou a mani-
festar anuência a essas mudan-
ças. O anúncio veio no início de 
2021, no auge da pandemia de 
covid-19, quando o uso do apli-
cativo se fazia ainda mais neces-
sário para a comunicação com 
parentes e amigos, a solicitação 
de serviços e o acesso a notícias”, 
explicou o MPF.

Violações

Conforme dados da ação do 
MPF e do Idec, a falta de trans-
parência e a coação para obter a 
anuência dos usuários não foram 
as únicas violações da Lei Geral 
de Proteção de Dados Pessoais 
(LGPD) que o WhatsApp come-
teu, pois a mudança na política 
de privacidade também possibi-
litou que a empresa passasse a 
coletar e compartilhar um volu-
me de informações muito supe-
rior ao permitido pela lei.

“Segundo a LGPD, o trata-
mento de dados deve se restrin-
gir ao mínimo necessário para a 
prestação do serviço. No entan-
to, o WhatsApp foi muito além da 
coleta de números de telefone e 
outras informações imprescindí-
veis ao funcionamento do apli-
cativo e à habilitação dos usuá-
rios. Dados como fotos do per-
fil, localização e referências so-
bre o aparelho utilizado podem 

 » ALINE GOUVEIA
 » PEDRO JOSÉ*

Na ação conjunta com Idec, MPF pede equiparação de multa aos valores aplicados em casos semelhantes

Reprodução/Pixabay

RAPIDINHAS

Os exportadores de café faturaram 
alto na safra 2023/24. Segundo 
o Cecafé, entidade que reúne 
dados das vendas do segmento 
ao exterior, o Brasil enviou 
ao mercado internacional 
aproximadamente 47 milhões de 
sacas de 60 quilos. Trata-se de um 
avanço de 33% em comparação 
com a temporada anterior e 
do maior volume da história.

O Banco do Nordeste prepara 
o seu maior programa 
de financiamento para o 
agronegócio. A instituição 
prevê liberar R$ 21,5 bilhões 
no âmbito do Plano Safra, cifra 
7% superior à desembolsada 
um ano atrás. Agricultura 
familiar e projetos voltados 
para tecnologia serão os focos 
das operações de crédito.

O Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) destinará 
US$ 100 milhões – cerca 
de R$ 540 milhões – para o 
financiamento de projetos 
de conectividade digital e a 
ampliação da cobertura de 
banda larga fixa em municípios 
brasileiros com menos de 30 mil 
habitantes. Segundo cálculos do 
BID, a iniciativa deverá beneficiar 
2,5 milhões de pessoas.

A multinacional brasileira 
de tecnologia CI & T está 
entusiasmada com os rumos 
da economia. Tanto é assim 
que a empresa anunciou a 
intenção de contratar 1,2 
mil funcionários no segundo 
semestre, elevando o seu 
quadro de pessoal em 20%. 
A CI & T tem crescido graças 
ao aumento expressivo da 
procura por serviços digitais.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

De janeiro a junho de 2024, movimento das 
operações de fusões e aquisições recuou 26% 

Aluguel residencial 
sobe muito acima 
da inflação

A julgar pelo valor do aluguel 
residencial, investir em 
imóveis voltou a ser um bom 
negócio. Segundo o Índice 
FipeZAP, os preços nas 25 
maiores cidades brasileiras 
subiram 8% no primeiro 
semestre, muito acima do 
2,4% medido pelo IPCA, 
a inflação oficial do país, 
no período. Os números 
surpreendem se forem 
considerados intervalos 
maiores de tempo. Nos 
últimos 12 meses, o aluguel 
residencial disparou 15% 
em Belo Horizonte e 18% 
em Brasília. A campeã dos 
aumentos foi Curitiba, 
com avanço de 21%.

Crescimento 
econômico baixo 
complica eleição 
nos EUA

Em meio à tensa campanha 
presidencial, os candidatos à 
Casa Branca enfrentam um 
desafio adicional: a perda 
de fôlego da economia. Um 
novo relatório divulgado 
pelo Federal Reserve (o 
banco central americano) 
coloca um grande ponto 
de interrogação para 
os próximos meses. “As 
expectativas para o futuro 
da economia são de 
crescimento mais lento 
nos próximos seis meses, 
devido a incertezas em 
torno da próxima eleição, 
política doméstica, conflitos 
geopolíticos e inflação”, 
apontou o documento.

Queda de fusões e 
aquisições é reflexo de 
incertezas na economia
As fusões e aquisições (M&A, na sigla em inglês) estão em queda 
no Brasil. Entre janeiro e junho de 2024, as operações desse tipo 
movimentaram R$ 105 bilhões, o que significou um recuo de 
26% em relação ao mesmo período do ano passado, conforme 
levantamento realizado pela consultoria TTR Data. Taxas de 
juros elevadas e incertezas no cenário econômico no Brasil e 
no mundo diminuíram o ímpeto dos investidores por novos 
negócios e, em consequência, o mercado acabou esfriando. Como 
tem ocorrido nos últimos anos, o setor de tecnologia liderou as 
transações no país — 159 associações entre empresas do ramo 
foram feitas no primeiro semestre de 2024. Também como é 
tradição, os Estados Unidos foram os responsáveis pelo maior 
número de negócios fechados (77 no total). Para especialistas, 
o segundo semestre deverá ser um pouco mais movimentado, 
mas ainda longe de gerar grande entusiasmo nas corporações.

 Disney sofre com concorrência do YouTube

A concorrência com o YouTube faz mal para os canais 
por assinatura. O Disney Channel, direcionado para o 
público infantil, contabilizava 2 milhões de espectadores 
diários no horário nobre dos Estados Unidos há uma 
década. No ano passado, o número desabou para 132 
mil. Se em 2014 o canal de Mickey e companhia estava 
entre os 10 mais vistos nos Estados Unidos, agora ocupa 
a modesta 80ª posição. Enquanto isso, o YouTube não 
para de quebrar recordes de audiência entre os jovens.

ser relevantes para os interes-
ses econômicos da empresa, mas 
não são essenciais para a opera-
ção de sua plataforma”, informa-
ram os órgãos.

A ação civil pública ajuizada 
também inclui entre os réus a 
Autoridade Nacional de Prote-
ção de Dados — autarquia cria-
da após a edição da LGPD para 
fiscalizar o cumprimento da lei 
no país.  O MPF e o Idec verifica-
ram falhas graves na atuação da 
ANPD sobre a conduta do What-
sapp. Por isso, os pedidos judi-
ciais visam ao aperfeiçoamento 
da instituição. Procurada, a as-
sessoria do WhatsApp não co-
mentou o assunto porque a em-
presa não foi intimada.

Inteligência artificial 

Em reação à medida judicial, 
a Meta, corporação responsável 
por plataformas como WhatsA-
pp, Facebook e Instagram, anun-
ciou, ontem, a suspensão de re-
cursos de inteligência artificial 
generativa no Brasil. Essa me-
dida foi tomada em resposta à 
determinação da Autoridade 
Nacional de Proteção de Dados 
(ANPD), que exigiu que a empre-
sa cessasse o uso de dados pes-
soais de usuários para treinar 
seus modelos de inteligência ar-
tificial (IA).

As ferramentas afetadas in-
cluem ferramentas como genAI, 
que utilizam técnicas avançadas 

de IA para gerar conteúdo tex-
tual, imagens e outros materiais. 
A Meta informou estar em diálo-
go com a ANPD para esclarecer 
as questões relacionadas à IA ge-
nerativa e garantir a conformi-
dade com as normas de prote-
ção de dados. A empresa tam-
bém reforçou seu compromisso 
em proteger a privacidade dos 
usuários e em adotar práticas 
transparentes.

A companhia encerrou re-
cursos como a criação de figu-
rinhas no WhatsApp a partir de 
inteligência artificial. Ferramen-
ta funcionava através de coman-
dos enviados para o aplicativo 
que gerava automaticamente o 
“sticker”, de acordo com o texto 

R$ 120 BILHÕES
é quanto a indústria de alimentos vai investir no 

Brasil até o fiml de 2026, segundo projeção feita pela 
Abia, a associação do setor. A maior parte do valor 
será destinada para a construção, modernização e 

ampliação de plantas industriais

Muitas empresas não têm sucesso após um tempo. 
O que elas fundamentalmente fizeram de errado? 
Negligenciaram o futuro”

Larry Page, cofundador do Google

 Minervino Júnior/CB/D.A Press

 Minervino Júnior/CB/D.A Press

escrito no comando.
O WhatsApp também estava 

desenvolvendo em uma versão 
Beta a implementação de IA no 
aplicativo através da tecnologia 
da Meta IA, de acordo com in-
formações do WABetaInfo, a no-
va ferramenta seria usada para 
editar e oferecer detalhes sobre 
imagens para criar modelos de 
usuários customizados.

A ANPD constatou irregula-
ridades na nova política de pri-
vacidade da Meta, e considerava  
riscos graves e de difícil repara-
ção aos usuários. A autoridade 
ressaltou que a Big Tech não foi 
transparente sobre o tratamen-
to dos dados e dificultou o pro-
cesso para que os usuários proí-
bam a utilização de suas infor-
mações pessoais em modelos de 
linguagem.

O processo foi aberto após 
pedido do Idec. A instituição 
alega que a escolha de recusar 
as mudanças na política de pri-
vacidade foi dificultada. Além 
disso, a empresa não foi trans-
parente em relação às políticas 
de privacidade, de acordo com 
o Idec. A Secretaria Nacional do 
Consumidor (Senacon) também 
notificou a companhia norte-a-
mericana. O órgão, por sua vez, 
pediu esclarecimentos sobre o 
uso dos dados de brasileiros e 
afirma que a mudança na po-
lítica da empresa desrespeita a 
soberania nacional. 

“Decidimos suspender ferra-
mentas de genAI que estavam 
ativas no Brasil enquanto engaja-
mos com a ANPD para endereçar 
suas perguntas sobre IA generati-
va”, informou a Meta ao Correio. 

*Estagiário sob a supervisão de 
Rosana Hessel
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ELEIÇÕES NOS EUA

Democrata perde terreno em estados cruciais para o partido. Sondagens apontam que 70% dos norte-americanos desejam 
que o presidente abandone os planos de reeleição. Congressista Adam Schiff se soma à fileira dos descontentes 

A
s divisões em torno da 
candidatura de  Joe Bi-
den aumentaram nas últi-
mas horas, enquanto pes-

quisas sugeriam que o presidente 
perdeu terreno em estados decisi-
vos para os democratas. Entre eles, 
estão Arizona, Geórgia, Michigan, 
Wisconsin e Pensilvânia, onde der-
rotou Trump em 2020. A sondagem 
também mostrou que o inquilino 
da Casa Branca apresenta vulne-
rabilidade no Colorado, Minneso-
ta, Maine, Novo México, Virgínia e 
New Hampshire. O levantamento 
foi feito pela BlueLabs, empresa fi-
nanciada por doadores do Partido 
Democrata, e se concentrou na im-
pressão da opinião pública desde o 
debate de 27 de junho, quando Bi-
den teve uma atuação desastrosa. 

Especialistas reconhecem que 
a situação do presidente ficou 
ainda mais delicada depois da 
tentativa de assassinato contra 
o magnata republicano Donald 
Trump. O deputado Adam Schiff 
engrossou o coro dos insatisfei-
tos com a candidatura de Biden e 
se tornou o democrata de maior 
peso a pedir, publicamente, que 
ele desista da reeleição.  

Pela primeira vez, Biden confir-
mou que se retiraria da disputa, em 
uma situação específica. “Se eu ti-
vesse alguma condição médica que 
surgisse, se alguém, se os médicos 
viessem até mim e me dissessem: 
‘Você tem esse problema’”, disse a 
um jornalista da emissora Bet Ne-
ws. No início do mês, Biden chegou 
a afirmar que sairia da corrida elei-
toral se o “Senhor Todo-Poderoso” 
lhe ordenasse. Ontem, ele foi obri-
gado a suspender compromissos 
de campanha, depois de ser diag-
nosticado com covid-19.

Schiff, congressista pela Califór-
nia e o 20º a se pronunciar publica-
mente contra Biden, destacou que 
o presidente de 81 anos foi um dos 
mais “consistentes” da história dos 
EUA. “Sua vida inteira de serviço 
como senador, vice-presidente e 
como presidente fez o nosso país 
melhor. Mas nossa nação está em 
uma encruzilhada”, alertou. “Um 
segundo governo de Trump minará 
os próprios alicerces da nossa de-
mocracia, e tenho sérias preocu-
pações sobre se o presidente con-
seguirá derrotar Donald Trump em 
novembro”, acrescentou, em um 
comunicado. “Embora a escolha de 
se retirar da campanha seja apenas 
do presidente Biden, acredito que é 
hora de ele passar a tocha.” 

Outra pesquisa, da Universida-
de de Chicago e da agência Asso-
ciated Press, revelou que sete em 
cada 10 adultos, incluindo 65% 
dos democratas, defendem que Bi-
den abandone a corrida pela Ca-
sa Branca e permita que o partido 
aponte outro pré-candidato. A son-
dagem foi realizada entre 11 e 15 de 
julho, e grande parte dos dados ti-
nham sido coletados antes da ten-
tativa de assassinato contra Trump. 

“Fora de controle”

A imprensa americana des-
tacou que Biden teve uma 
conversa “tensa” com dezenas 
de congressistas de seu par-
tido. Uma terceira sondagem, 
do instituto Ipsos e da agên-
cia Reuters, mostrou que 80% 
dos entrevistados creem que os 
EUA estão saindo do controle. 

 » RoDRigo CRAveiRo
Shawn Thew/AFP

Andrew Caballero-Reynolds/AFP

James Green, historiador polí-
tico da Universidade Brown (em 
Rhode Island), disse ao Correio que 
está “menos otimista” sobre a pos-
sibilidade de uma vitória de Biden 
em 5 de novembro, ao considerar a 
atual conjuntura e levando-se em 
conta a atuação do presidente no 
debate e o atentado contra Trump. 
“O debate reforçou o argumento da 
ultradireita, segundo o qual Biden 
é incompetente. Mas vale lembrar 
que os primeiros debates de Barack 
Obama e de George W. Bush foram 
um desastre para ambos e, mesmo 
assim, eles ganharam a eleição.”

Green adverte que divisões den-
tro do Partido Democrata e entre 

importantes doadores colocam a 
campanha em uma situação mui-
to difícil. “Isso é refletido nas pes-
quisas, apesar de elas serem ape-
nas um olhar do momento e não 
revelarem dinâmica. No entanto, 
Biden está perdendo terreno. Nes-
se sentido, vejo motivos para que os 
assessores do democrata demons-
trem preocupação, pois ele precisa 
ganhar , sete estados-chave”, acres-
centou. De acordo com ele, o atual 
ocupante da Casa Branca está vul-
nerável em Michigan, por conta de 
seu apoio a Israel na guerra contra 
o Hamas, na Faixa de Gaza, embora 
Biden tenha uma posição diferente 
do premiê Benjamin Netanyahu. 

Professor emérito de ciência po-
lítica da Universidade Estadual de 
Ohio, Richard Gunther afirmou ao 
Correio que a tentativa de assassi-
nato sofrida por Trump provavel-
mente despertou simpatia em re-
lação ao republicano. “A questão 
é: quanto tempo esses sentimen-
tos irão durar. No entanto, no cur-
to prazo, acredito que o atentado 
de sábado tenha contribuído para 
uma erosão do apoio a Biden”, dis-
se. Jerry Miller, diretor do Escritório 
de Estudos de Comunicação Polí-
tica da Universidade de Ohio, con-
corda com Gunther e avalia que o 
incidente do último sábado pode 
ter repercutido nas mais recentes 

pesquisas de opinião pública. “É 
possível que ele tenha encoraja-
do simpatizantes de Trump a se-
rem mais vocais em defesa do re-
publicano e os não simpatizantes 
a serem menos eloquentes em sua 
oposição”, observou à reportagem. 

Miller ressalta que qualquer 
grande evento envolvendo um 
candidato pode ser uma poderosa 
ferramenta para influenciar a tra-
jetória da campanha. “Vimos is-
so no partido de Biden, em que o 
seu desempenho no debate sus-
citou apoio e críticas. A campanha 
de Trump usou a performance de 
Biden para apoiar o republicano.” 
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Embora a escolha de se retirar da campanha seja apenas do presidente 

Biden, acredito que é hora de ele passar a tocha"

Adam Schiff, um dos deputados democratas mais influentes

"A tentativa de assassina-
to contra Trump também irá 
repercutir nas mensagens de 
campanha e nos relatórios dos 
meios de comunicação social, 
moldando potencialmente a 
opinião pública, especialmen-
te quando essas mensagens se 
concentram em áreas geográfi-
cas consideradas geradoras de 
mais votos, como os swing sta-
tes (estados indecisos)."

Jerry Miller, diretor do Escritório 
de Estudos de Comunicação 
Política da Universidade de Ohio

Trump checa palco da 
Convenção Nacional 

Republicana
Por volta das 14h30 

de ontem (16h30 em 
Brasília), o ex-presidente 

Donald Trump fez a 
terceira aparição em 

três dias de Convenção 
Nacional Republicana, 

no Fiserv Forum, em 
Milwaukee (Wisconsin). 

Cercado por seguranças, 
o magnata republicano 

subiu ao palco para um 
"reconhecimento" e ficou 

cerca de 20 minutos no 
local, fazendo perguntas 

aos técnicos de som e 
assessores. Trump fará 

um aguardado discurso, 
na noite de hoje, quando 

aceitará a nomeação 
do partido para ser o 

candidato à Casa Branca. 
Ferido com uma bala de 
fuzil, que atingiu-lhe de 

raspão a orelha, o ex-
presidente deverá adotar 

um tom de pacificação 
em seu pronunciamento e 

exortar a unidade nacional. 

Eu acho... Rápidas
Arquivo pessoal 

Misoginia da direita radical
“Muito pequenas ou fracas demais”. 
Após a tentativa de assassinato con-
tra Donald Trump, no último sábado, 
alguns líderes e figuras proeminen-
tes da direita ultraconservadora dos 
estados Unidos criticaram as mulhe-
res do Serviço Secreto encarregadas 
de proteger o ex-presidente.  várias 
mulheres de terno e óculos escuros, 
vestindo o uniforme típico dos agen-
tes do Serviço Secreto, lançaram-se 
para proteger (foto) e retirar do local 
o candidato presidencial republicano, 
que acabou ferido na orelha por uma 
bala de fuzil, em Butler (Pensilvânia). 
“Não deveria haver mulheres no Ser-
viço Secreto. os agentes devem ser os 
melhores e nenhum dos melhores é 
mulher”, escreveu o ativista de direita 
Matt Walsh na rede social X. o Servi-
ço Secreto mantém a política de re-
crutamento “Dei”, que promove di-
versidade, equidade e inclusão. “Dei 
é racismo, simples e claro. É hora de 
proibi-lo nacionalmente, começando 
pelo governo federal”, reagiu o sena-
dor J.D. vance, escolhido anteontem 
por Trump como vice.

 
Kamala Harris 
deplora atentado
Kamala Harris, vice-pre-
sidente dos estados 
Unidos e colega de 
chapa com Joe Bi-

den, falou sobre o atentado, durante 
evento de campanha em Kalamazoo, 
Michigan. ela classificou o incidente do 
último sábado como “hediondo, horrível 
e covarde”. “Meu marido, Doug, e eu es-
tamos gratos por ele não ter ficado gra-
vemente ferido naquele dia. Assim que 
vimos o que estava acontecendo, fize-
mos uma oração pelo seu bem-estar e 
nossos pensamentos imediatamente se 
voltaram para Melania, que conhece-
mos, e sua família”, disse Kamala, ao 
citar a ex-primeira-dama. Mais cedo, 
em vídeo, ela falou sobre a escolha do 
senador conservador J.D. vance como 
vice da chapa republicana. “Trump 
buscou alguém que ele conhecia e que 
fosse um carimbo para sua agenda ex-
tremista. Não se enganem: J.D. vance 
será leal apenas a Trump, não ao nos-
so país”, declarou. 
 

Ex-assessor 
é libertado
Peter Navarro, as-
sessor comercial de 
Trump  durante sua 
presidência (2017-

2021), deixou uma prisão federal da 
Flórida depois de cumprir pena de qua-
tro meses por desacato ao Congresso 
dos eUA, informou o escritório Federal 
de Prisões. Navarro, 75 anos, deve viajar 
para Milwaukee, onde será um dos ora-
dores da Convenção Republicana. ele 
foi o primeiro alto assessor de Trump a 
ir para a cadeia por ações derivadas dos 
esforços do ex-presidente para anular 
os resultados das eleições de 2020. Na-
varro negou-se a cumprir uma intima-
ção para testemunhar no Congresso.

Anna Moneymaker/getty images/AFP

X/Reprodução

Chandan Khanna/AFP

Pesquisas e aliados 
PRESSIONAM        BIDEN
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A
o retornar do recesso na primeira se-
mana de agosto, o Congresso Nacio-
nal tem uma empreitada essencial a 
ser levada adiante: a agenda verde. 

A definição regulatória de várias atividades 
econômicas ligadas à sustentabilidade se faz 
urgente, pois abre oportunidade para atra-
ção de investimentos e geração empregos, 
além de contribuir para um posicionamen-
to relevante do Brasil na economia mundial.

Na semana passada, antes de interrom-
per as atividades em Brasília, a Câmara dos 
Deputados deu um passo importante nessa 
direção. A aprovação da Política Nacional 
do Hidrogênio de Baixa Emissão de Carbo-
no, conhecido popularmente como hidro-
gênio verde, é vista como um trunfo na re-
gulação da economia verde. O projeto de 
lei estabelece as diretrizes para a produção 
dessa fonte de energia, além de criar incen-
tivos federais para a indústria que se dedi-
car a essa inovação tecnológica. Autorida-
des e representantes do setor comemora-
ram o marco legal do hidrogênio. 

Somente no âmbito do governo federal, 
os projetos para a produção sustentável des-
se elemento químico somam um aporte de 
US$ 30 bilhões em investimentos. O marco 
regulatório aguarda sanção presidencial, o 
que deve mitigar a insegurança jurídica nes-
se item específico da transição energética.

Há outros temas importantes a aguar-
dar a deliberação dos parlamentares. O 
PL 528/2020, que trata dos “combustíveis 
do futuro”, está na Comissão de Infraes-
trutura do Senado e, desde março, tem 
como relator o senador Veneziano Vital 
do Rêgo (MDB-PB). A proposta discor-
re sobre as políticas para a produção de 
diesel verde, de combustível sustentável 
para aviação e de biometano. Esse pro-
jeto é fundamental, por exemplo, para a 
descarbonização do setor aéreo. A partir 
de 2027, o Brasil assumiu o compromisso 
de zerar, até 2050, as emissões da aviação 

comercial. Vê-se, portanto, a urgência de 
se deliberar a questão.

Outro item pendente é o projeto de lei 
que regulamenta as eólicas offshore. Apro-
vado na Câmara, o texto está no Senado — 
e acumula denúncias de diversos “jabutis”, 
que desvirtuariam a intenção original. A 
iniciativa das eólicas tem a peculiaridade 
de beneficiar o Rio Grande do Sul, que pre-
cisa urgentemente de investimentos para 
reerguer a economia após as enchentes ca-
tastróficas de maio. O estado gaúcho acu-
mula projetos que poderiam gerar 70 gi-
gawatts de energia — um terço de todas as 
proposições em análise pelo Instituto Bra-
sileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama). Outro estado 
que também reivindica avanços na produ-
ção eólica é o Ceará, igualmente com um 
conjunto de projetos relevantes na área. 
Há uma expectativa, ainda incerta, de que 
o Senado se debruce sobre esse tema em 
agosto, ao retornar do recesso.

Esses exemplos ilustram como a tran-
sição energética exige uma atuação firme, 
objetiva e transparente dos poderes públi-
cos. O Estado não pode abrir mão do de-
ver de regular atividades estratégicas para 
a sustentabilidade e o crescimento econô-
mico. A definição de marcos regulatórios e 
a implementação de políticas públicas res-
ponsáveis e eficientes constituem passos 
fundamentais para o Brasil se tornar pro-
tagonista mundial na transição energética, 
pauta que mobiliza governos, empresas e a 
sociedade civil em todo o planeta.

Em agosto, espera-se que o Parlamento 
dê sinalizações concretas de que está com-
prometido com a agenda verde. Uma variá-
vel preocupante nesse processo são as elei-
ções municipais, que tendem a sequestrar 
a atenção de deputados e senadores dos 
trabalhos legislativos. A cada dia de inde-
finição, o Brasil vê fechar à sua frente uma 
janela de oportunidades.

É preciso
avançar com a
agenda verde

Educação como prevenção

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

A maioria dos casos de violência sexual 
contra crianças e adolescentes é cometida 
por integrantes da família, como pais, pa-
drastos, mães, madrastas, irmãos, primos, 
tios, avós. Raramente os estupradores são 
desconhecidos. Com o perigo dentro de ca-
sa, local que deveria ser de plena seguran-
ça, os estabelecimentos de ensino são um 
fundamental canal de denúncia dos abu-
sos, seja porque as vítimas se sentem mais 
confiantes para fazer a revelação, seja por-
que educadores podem perceber vestígios 
de que algo está errado.

Recentemente, Luciana Temer, diretora
-presidente do Instituto Liberta, destacou 
esse fato em entrevista ao Roda Vida. “Nós 
temos já a obrigação de tratar da prote-
ção dessa violência nas escolas. Por que 
na escola? Se eu sei que mais de 70% dos 
estupros acontecem dentro de casa, pra-
ticados por familiares, tenho de entender 
que a escola é um espaço de proteção. É 
fundamental”, frisou. 

Ela também destacou a educação se-
xual como forma de enfrentar a atrocida-
de. A partir de que idade a criança deve ser 
orientada? Luciana é enfática: “A primeira 
possível”. “Quando está na creche, os profis-
sionais têm de ser treinados para olhar para 
a questão da violência sexual e identificar 
eventualmente. Agora, a partir do momento 

em que a criança fala, você tem livrinho, fil-
minho, muito material pronto e bem prepa-
rado para falar com essa criança.”

Na semana passada, uma menina, de 3 
anos, denunciou que estava sendo estupra-
da pelo próprio pai e pelo avô. Ela conse-
guiu contar porque, na creche, foi ensina-
da sobre quais partes do corpo não podem 
ser tocadas. O caso aconteceu em Pontali-
na (GO) e, segundo a polícia, os abusos co-
meçaram quando a mãe da criança morreu 
de câncer, no início deste ano. A investiga-
ção mostrou, também, que a garotinha vi-
via em situação precária e era alimentada 
por vizinhos. A barbárie completa. 

Educação sexual é medida das mais im-
portantes no combate à violência contra 
crianças e adolescentes. Não é ensinar me-
ninos e meninas a fazer sexo, temos de aca-
bar com esse tabu. É orientá-los conforme 
a etapa de desenvolvimento de cada um 
deles. Se estiverem informados, quando to-
cados com desconforto, em uma parte ín-
tima, vão saber que algo está errado e con-
seguirão pedir socorro mais rápido. Como 
ressalta o Instituto Liberta, “o importante 
é adaptar a abordagem conforme cada fa-
se da vida da criança ou do adolescente”. 
Sem esse conhecimento, meninas e meni-
nos ficam à mercê de seus algozes, impos-
sibilitados de pedir socorro. 

» Sr. Redator
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contato.  E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Cartão de crédito 

No último domingo, eu almocei em um restau-
rante próximo de casa e, na hora de pagar a des-
pesa, de R$ 192,44, usei um cartão de crédito que 
trazia no bolso, mas que, em seguida, foi recusa-
do pelo banco para eu pagar a pequena impor-
tância de R$ 10,36 a um motorista de aplicativo, 
numa conta de rotina. Sem motivo algum, e mui-
to menos sem que eu soubesse, essa transação 
havia sido bloqueada para “operações pela inter-
net”! Sem mais o que fazer, eu reclamei, veemen-
temente, à operadora desse meio de pagamento, 
sobre essa absurda e inexplicável falta de lógica: 
R$ 192,44 pode, R$ 10,36, não.

 » Lauro A. C. Pinheiro

Asa Sul

Datena

Datena é o que pula de partido em partido, 
transmitindo uma desconfiança geral e irrestrita a 
todos. Agora, ele dá uma entrevista criticando todos 
os políticos, mas quer entrar nessa boiada? É o fa-
moso menos do mais. Datena, o Robin Hood pau-
lista, propôs à emissora em que trabalha redução 
de 70% do salário caso não seja eleito. Que cara le-
gal! E, como Pilatos, chuta o Bolsonaro, que ele pu-
xava o saco, e, agora, diz que o cara é o Lula. Date-
na, fique onde está. Não precisamos de mais um.

 » Antonio Jose Gomes Marques

São Paulo

Bolsonaro

Considero abomináveis as palavras de um leitor 
fazendo cobranças contundentes ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF), à Polícia Federal e, inclusive, 
ao ministro Alexandre Moraes pedindo a imediata 
prisão do ex-presidente Jair Bolsonaro. Creio que o 
leitor não tem o conhecimento da lei que faculta ao 
acusado o seu direito à ampla defesa, ao contradi-
tório e ao devido processo legal do país. Segundo o 
criminalista Aury Lopes Jr., parte da doutrina jurí-
dica, ainda que minoritária, entende que o juiz, em 
uma perspectiva adequada ao sistema acusatório, 
é sujeito imparcial e inerte, de modo que medidas 
de ofício alinham-se ao sistema inquisitorial, razão 
pela qual não pode o magistrado mandar prender, 
investigar, abrir inquérito e, por si próprio, julgar. 

 »  Renato Mendes Prestes 

Águas Claras 

Rollemberg

A declaração do ex-governador Rodrigo Rol-
lemberg, objeto da manchete da edição de quar-
ta-feira do Correio Braziliense, dá uma excelen-
te sugestão à direita. Ao chegar ao poder, basta 
fazer como o presidente Lula: aumentar o núme-
ro de secretarias para 40. Terá, então, suprido a 
necessidade de cargos. E poderá, enfim, acomo-
dar a companheirada.

 » Joares Antônio Caovilla 

Asa Norte 
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Assine

A exemplo de um governo 

anterior, o GDF faz muita 

obra e não conclui no prazo 

estipulado, causando enorme 

prejuízo ao comércio, às 

pessoas e ao trânsito. Por que 

não fazer uma de cada vez?

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

No Brasil, você não consegue 

enganar o Leão, mas é 

enganado pelo tigrinho.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Sentimentos profundos pela 

ida do grande professor e 

poeta Clodo Ferreira. A música 

brasileira está de luto. Uma 

perda na arte candanga. 

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 

Gastam com nova sede 

para o IML, mas não 

gastam com hospitais!

Diego Noleto — Brasília

Trinta anos do tetra. Vamos 

viver só de lembrança. Com 

a Seleção atual, é perigoso 

a gente nem conseguir vaga 

para a Copa de 2026.

Henrique Daniel — Brasília

Todo o dia, uma plataforma 

de jogo nova. Só não vejo 

novos milionários!

Júnior Pereira — Brasília

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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E
ntre 23 de julho e 11 de agosto, Paris sedia-
rá a 23ª Olimpíadas da Era Moderna. Des-
ta vez, um ciclo mais curto, de três anos, 
pois o início da última edição dos jogos foi 

prorrogado devido à pandemia da covid-19. Ao 
todo, 10.500 atletas em 32 esportes serão com-
parados nestes 19 dias de competições. Incluin-
do a esquadra brasileira, atletas de outras 206 re-
presentações, além de uma equipe de refugiados 
do Comitê Olímpico Internacional (COI), farão 
parte do megaevento. Dois países, Rússia e Be-
larus, vão participar, mas sofrerão sanções por 
suas ações belicosas na guerra da Ucrânia.  

As Olimpíadas surgiram por volta de 776 a.C, 
na cidade de Olímpia, na Grécia antiga, local 
onde até hoje a tocha é acesa 100 dias antes do 
início do evento. Após alguns séculos de inter-
rupção, os jogos voltaram a ocorrer em 1896, em 
Atenas, tendo como precursor o francês Barão de 
Coubertin. Atualmente, estamos diante do maior 
evento esportivo do mundo. De acordo com o Es-
tatuto Olímpico, a finalidade dos jogos é garan-
tir o desenvolvimento harmonioso da humani-
dade, promovendo a paz, a integração e a união 
entre os povos por meio do movimento humano. 

Um evento olímpico não se perfaz apenas 
com a reprodução de movimentos, quebra de 
recordes e medalhas. Os países participantes 
têm que estar em equilíbrio com a ordem mun-
dial vigente, sob pena de banimento, boicotes ou 
da interrupção dos jogos, como aconteceu em 
1916, 1940 e 1944, devido às duas guerras mun-
diais. Em 1980, nas Olimpíadas de Moscou, em 

decorrência da guerra fria, os Estados Unidos e 
outros 64 países se negaram a competir. Quatro 
anos após, os socialistas, capitaneados pelos so-
viéticos e mais 14 Comitês Olímpicos, deixaram 
de ir à edição de Los Angeles. Entre 1964 a 1976, 
a África do Sul foi retirada do evento em razão do 
regime do Apartheid que segregava a população 
negra daquele país. Em 1968, nas Olimpíadas do 
México, a Coreia do Norte foi banida após par-
ticipar de uma competição independente, não 
reconhecida pelo COI. A Rodésia, também por 
questões raciais, não foi convidada a participar 
dos jogos de Munique, em 1972. Na edição de 
Sydney 2000, o “cartão vermelho” foi para o Afe-
ganistão devido à discriminação contra as mu-
lheres pelo regime Talibã. No Rio, em 2016, o 
“gancho” foi para o Kuwait, por interferir na au-
tonomia dos órgãos desportivos daquele país.

Em 2021, nos jogos de Tóquio, após a re-
velação do escândalo de doping que vigorou 
por anos na Rússia corroborado pela delação 
do médico Grigory Rodchenkov, os atletas rus-
sos puderam competir, todavia, àqueles que 
subiram ao pódio não lhes foi permitido er-
guer a bandeira ou ouvir o hino do seu país; e 
ainda tiveram que se apresentar com a deno-
minação de Comitê Olímpico Russo. Ao final, 
com 71 medalhas, a delegação do país trans-
gressor faturou o 5º lugar. O ardil russo tem se 
perenizado: em 2008, na edição de Pequim, a 
equipe brasileira do atletismo, revezamento 
4x100 feminino, ficou em 4º lugar; oito anos 
após, a russa Yuliya Chermoshanskaya, uma 

das participantes do time russo, na mesma 
prova, foi flagrada em um exame antidoping 
retroativo, o que acabou invalidando o resulta-
do anterior. A equipe verde-amarela, somente 
em 2017, subiu ao pódio em uma solenidade 
sem nenhum glamour olímpico.

No evento que se aproxima, na França, mais 
uma vez os russos juntamente com o país vizi-
nho Belarus estão sofrendo tímidas e incipientes 
represálias do COI pela inoportuna e repugnante 
invasão ao território ucraniano, iniciada em 21 de 
fevereiro de 2022 e que se arrasta até hoje. A puni-
ção será semelhante à que ocorreu em Tóquio e 
com o mesmo enredo: os russos estarão nos jogos. 

A decisão do COI é política e não isonômica e, 
por que não dizer, injusta. Pela análise histórica 
dos banimentos, boicotes e sanções, o órgão foi 
firme e assertivo com alguns estados-membros, 
mas, mais uma vez, omisso quanto à situação 
russa.  Os atletas daquele país fazem parte da po-
pulação que reelegeu o autocrata e déspota Vla-
dimir Putin por sucessivos mandatos — ou se-
ja, são nacionais que ratificam a sua política be-
ligerante e coadunam com suas improbidades, 
como a máquina de doping que circunda aquele 
país: forjando resultados e maquinando atletas.

 A tocha olímpica já se encontra acesa e o seu 
fogo traduz equidade, respeito e harmonia en-
tre os países competidores. Entretanto, sempre 
que o COI for complacente com falcatruas e le-
niente com violações a direitos fundamentais, a 
chama olímpica perderá o seu brilho e, algum 
dia, pode ser que não acenda mais. 

 » RICARDO NOGUEIRA VIANA
Delegado-chefe da 35ª DP e professor de educação física

Mais uma vez, 
os russos

D
omingo passado, perdi o horário da mis-
sa que costumo frequentar semanalmen-
te. Atrasado, pesquisei no Google e en-
contrei nas proximidades outra paróquia 

com horário compatível. Que sorte! O celebrante 
da missa não era nativo de Brasília e tampouco 
estava acostumado aos ritos daquele santuário.

Seu forte sotaque carioca o denunciava ao mar-
car com chiados harmônicos as pausas das frases, 
enquanto dava relevo a pontos especiais da pre-
gação. O evangelho do dia trazia a passagem na 
qual Jesus Cristo enviou seus apóstolos, aos pares, 
a fim de que pregassem para além de suas terras. 

O celebrante sustentava as ideias de forma 
pouco conservadora e, mesmo assim, a meu 
juízo, conquistava a atenção da maioria dos 
ouvintes. Lembrou-nos que o Mestre ao orde-
nar “ide e evangelizai” sabia que seus discípu-
los deveriam oferecer as ideias como saborosas 
peras d’água (suculentas e fáceis de digerir) em 
vez dos habituais e rígidos conceitos seculares.

Intuía o Nazareno que os corações duros e res-
sentidos dos que habitavam à época Jerusalém e 
seu entorno não seriam conquistados se não fos-
sem dobrados serenamente com outras técnicas 
de convencimento e de comunicação. Em tom 
respeitoso, mas de leve crítica, o celebrante disse 
que é preciso adaptar os processos de conquis-
ta dos corações e mentes dos fiéis à Igreja Católi-
ca diante de um mundo em constante mutação.

E, para isso, sugeriu que mais vale aproximar-se 

sem formalidades e deixar-se tomar pela bondade 
para evangelizar do que criar, ou tentar criar, vín-
culos hierárquicos entre o “eu sei o que eu digo, 
você deve aceitar o que eu falo”. Creio que os ensi-
namentos do religioso bem poderiam ser empre-
gados em outras esferas e atividades da sociedade. 

Por exemplo: o ato de governar deveria ser equi-
parado a oferecer peras d’água da boa saúde, da 
efetiva educação, do trabalho dignificante, do equi-
líbrio da coexistência social. Conviver em família e 
entre amigos deveria ser equiparado a oferecer peras 
d’água da fraternidade, do amor doméstico, do apoio 
nas horas difíceis, das lições de vida compartilhadas.

Estamos cada dia mais rígidos em nossas 
opiniões e, em consequência, presos em bolhas 
individuais cheias de nossas certezas e alijadas 
de contrapontos alheios. A que atribuir essas 
atitudes cotidianas e repetidas das pessoas? À 
velocidade com a qual tomamos conhecimen-
to dos fatos? Ao aumento das dificuldades de 
sobrevivência com as quais nos deparamos no 
dia a dia? Ao egoísmo que cresce junto com a 
ânsia de poder? À intransigência ornada de cer-
to despotismo das autoridades constituídas?

O atentado contra o ex-presidente Trump, 
candidato do Partido Republicano à reeleição 
dos Estados Unidos da América, ocorrido no 
último sábado, mostrou ao mundo mais um 
exemplo do lado sombrio e oligofrênico da in-
transigência e do egoísmo que vicejam entre 
nós humanos. Nem bem a poeira da correria 

dos seguranças aparvalhados havia baixado e 
o sangue vertido por inocentes ter sido limpo 
do palco, os lados em disputa maniqueísta pro-
curaram estabelecer o domínio da narrativa. 

Foi uma simulação clara, perpetrada por fas-
cista, para conturbar ainda mais a campanha, 
disseram os democratas. Foi a mão de Deus que 
salvou a vida desse defensor da democracia ao 
fazê-lo girar a cabeça milissegundos antes do 
disparo, afirmaram os republicanos. 

Um amigo, esta semana, me enviou o texto de 
Ferreira Gullar com título O benefício da dúvida 
(publicado na Folha de São Paulo, em 19 de fe-
vereiro de 2006). “(...) um pouco de dúvida não 
faz mal a ninguém. Aos messias e seus seguido-
res, prefiro os homens tolerantes, para quem as 
verdades são provisórias, fruto mais do consenso 
que de certezas inquestionáveis”. Estou consciente 
que a cada dia esse benefício deve mais prevalecer. 

A propósito, após a missa, quando retorna-
va ao carro, caminhavam ao meu lado dois ca-
sais que comentavam a forma como o celebran-
te conduziu a celebração. Para a minha surpresa, 
faziam críticas acerbas ao religioso. Chegaram a 
dizer que não tiveram conexão espiritual alguma 
com a mensagem e que a informalidade de suas 
palavras dificultara a compreensão e prejudicara 
o rito a que ele deveria subordinar-se e perseguir. 

Em reconhecimento ao pregador, fui com-
prar peras d’água no supermercado da esqui-
na. Estavam maravilhosas.

 » *OTÁVIO SANTANA DO RÊGO BARROS
General da reserva. Foi chefe do Centro de Comunicação Social do Exército

Evangelizar é oferecer peras d’água

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

Não é surpresa para ninguém que as relações entre 
o Brasil e Argentina têm sido tensas nos últimos meses, 
especialmente sob o governo de esquerda de Lula e do 
presidente direitista e economista argentino, Javier Mi-
lei. Depois das catimbas no futebol e das preferências 
entre o reinado de Pelé e de Maradona, as relações en-
tre os dois países hermanos descambaram para o lado 
político da baixaria, com xingamentos e ofensas pes-
soais que não merecem aqui ser repetidas.

Desde as campanhas eleitorais, era visível para to-
dos que, caso Milei viesse a ser eleito, as relações entre 
esses dois países seriam tensas desde o primeiro dia. 
Milei não engoliu a interferência do governo brasileiro 
nas eleições de seu país. Portanto, não por enquanto, 
há sinais de que esses desentendimentos sejam sana-
dos, satisfatoriamente, a curto prazo.

Do ponto de vista de ambos, há uma antipatia que 
se estende desde motivos ideológicos a pessoais. Como 
os dois países têm uma estrutura política presidencial, 
que é quase uma monarquia, dado o poder de interfe-
rência na vida de seus povos, dificilmente haverá uma 
conciliação amigável. Fosse em tempos passados, es-
sas rusgas facilmente resultariam em confronto arma-
do, dado a animosidade de um e o caudilhismo natu-
ral do outro.

 Não é à toa que dizem que a política é sempre a 
fronteira entre a diplomacia e a guerra. Tendo em vista 
que os dois mandatários não irão estabelecer nenhu-
ma outra relação mais íntima, restam aos países man-
ter apenas conversações no âmbito dos Estados, so-
bretudo naquilo que interessam a ambos, que é o co-
mércio bilateral.

A Argentina é, atualmente, o terceiro maior parceiro 
comercial do Brasil, atrás apenas dos Estados Unidos e 
da China. Existe ainda um perigo que precisa ser sanado 
caso a Argentina, por qualquer motivo, resolva se afas-
tar do Mercosul, como alguns sinais indicam. O Mer-
cosul, sob a coordenação de alguns governos, passou a 
dar maiores preferências às relações do tipo ideológicas, 
com a insistência declarada para que países autocráti-
cos tenham os mesmos direitos que outros países filia-
dos ao bloco. Mesmo a entrada da Bolívia no bloco, pa-
trocinada pelo Brasil, desagradou o governo argentino. 

No campo dos embates pessoais, o jogo está 1x1. Lu-
la não foi à posse de Milei. Milei veio ao Brasil e não se 
reuniu com Lula. Nos dois países, as torcidas, tanto da 
direita quanto da esquerda, são para que essas rusgas 
continuem e até escalem para um nível mais preocu-
pante. São como duas torcidas em dois países que se 
tornaram polarizados politicamente.

 O Itamaraty chamou o embaixador em Buenos Ai-
res para conversações — talvez, na tentativa de mos-
trar ao governo argentino que as relações bilaterais es-
tão se degradando. Milei, por sua vez, tem preocupa-
ções mais internas e parece não ter dado corda para 
esse fato. Existe, é claro, a possibilidade de as relações 
pessoais entre Lula e Milei caírem para segundo pla-
no quando as relações econômicas passarem a pesar 
mais nessa balança.

Há pressão dos empresários para que nada nem nin-
guém venha a se pôr como obstáculo nas relações en-
tre os dois Estados. Interessante notar que nem o Bra-
sil nem a Argentina têm, no momento, uma situação 
econômica confortável. Nesse caso, ambos os países 
poderiam fazer um esforço conjunto na busca de um 
melhor entendimento, visando o que é importante nas 
relações entre eles: uma parceria econômica saudável 
e vantajosa para ambos.

Observa-se que muitos países que não mantêm rela-
ções políticas em alto nível são capazes de comercializar 
entre si sem maiores problemas. A balança comercial não 
tem lado político. Tende a ser favorável sempre aos paí-
ses pragmáticos. Amor e economia não andam de mãos 
dadas. Se existe amor nesse caso, é sempre um amor in-
teresseiro. Nessa pendenga, ficar de um lado ou de ou-
tro, mesmo a despeito de nacionalismos infantis, pouco 
adianta, embora, a essa altura dos acontecimentos, já se 
saiba que a diferença fundamental entre o Brasil e a Ar-
gentina são que aquele país, com a posse do Milei, se-
gue no caminho certo, com corte de gastos públicos, cor-
tes de mordomias, privatizações, enxugamento rigoroso 
da máquina do Estado, entre outras medidas corretas.

 O Brasil, infelizmente, segue no rumo oposto, com ir-
responsabilidade fiscal, sem projetos, com altíssima car-
ga tributária e tudo o mais, sinalizando que, em um breve 
espaço de tempo, estaremos piores que nossos vizinhos. 
Mais pobres e, não por isso, menos orgulhosos de nos-
sas escolhas erradas. Fosse uma briga de comadres, po-
deríamos dizer que estamos com inveja dos hermanos. 

Quando as 
pontes serão 
construídas?

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

“No mundo emergente de conflitos 
étnicos e choques civilizacionais, a 
crença ocidental na universalidade 
da cultura ocidental sofre de três 
problemas: é falsa, é imoral e é perigosa.”
Samuel P Huntington

» História de Brasília

Diversos empreiteiros estão reclamando contra 
a generosidade dos médicos do IAPI que estão 
concedendo licença demais a trabalhadores. A 
porcentagem de empregados pagos pelo empregador 
é alarmante, e as licenças quase nunca passam dos 15 
dias que devem ser pagos pela firma. 
(Publicada em 11/4/1962)
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TERAPIA GENÉTICA  
para reverter cegueira

Pesquisadores do Reino Unido descobrem que a falta de uma proteína codificada na retina está associada à principal  
causa da perda de visão entre adultos. A expectativa é desenvolver tratamentos que corrijam o problema 

P
rincipal causa da perda de 
visão entre adultos mais 
velhos, a degeneração ma-
cular relacionada à idade 

(DMRI) poderá ser tratada, no fu-
turo, com terapia gênica. Um es-
tudo da Cirrus Therapeutics, da 
Universidade de Bristol e do Ins-
tituto Universitário Global de Of-
talmologia de Londres, no Reino 
Unido, revelou que uma proteína 
específica produzida nas células 
da retina pode ser uma terapia no-
va e altamente eficaz para a con-
dição. O artigo foi capa da revis-
ta Science Translational Medicine. 

Com mais de 2 milhões de ca-
sos por ano no Brasil, a degenera-
ção macular afeta gravemente a 
visão e pode levar à cegueira. Os 
pacientes começam geralmen-
te a enxergar as imagens turvas 
ou com um ponto preto na visão 
central. Esse quadro pode se ex-
pandir até a perda total do sen-
tido. Atualmente, a DMRI afesta 
aproximadamente 200 milhões 
de pessoas no mundo, um núme-
ro que deverá aumentar para 288 
milhões até 2040 com o envelhe-
cimento da população. 

A causa exata da DMRI é com-
plexa e acredita-se que envolva 
uma combinação de fatores de 
envelhecimento, ambientais e de 
estilo de vida. Na pesquisa britâ-
nica, a equipe descobriu que o 
aumento dos níveis de uma pro-
teína chamada IRAK-M nas cé-
lulas da retina tem potencial de 
proteger significativamente con-
tra a degeneração da camada que 
reveste o interior dos olhos.

“Essa descoberta representa 
uma opção de tratamento abran-
gente para milhões de pessoas 
que sofrem de uma condição de-
bilitante”, diz Andrew Dick, chefe 
da Unidade Acadêmica de Oftal-
mologia da Universidade de Bris-
tol, diretor do Instituto de Oftal-
mologia da UCL e cofundador e 
conselheiro científico chefe da 
Cirrus Therapeutics.

Biomarcador

Segundo Jian Liu, primeiro 
autor do estudo e pesquisador da 
Universidade de Bristol, como a 

 » PALOMA OLIVETO

A causa da degeneração 
macular relacionada à idade  
é complexa: uma combinação 
de fatores genéticos, 
ambientais e estilo de vida 

 Aliza Delgun/Divulgação

No esforço de ampliar a apli-
cação da técnica de Estimulação 
Magnética Transcraniana de Re-
petição (EMTr), cientistas pes-
quisam meios de assegurar mais 
qualidade de vida para os pa-
cientes neurológicos, como os 
que tratam depressão, doença de 
Parkinson, obesidade, dores crô-
nicas e doenças neuromuscula-
res. O estudo, fruto de parceria 
entre pesquisadores da Univer-
sidade de São Paulo (USP) e da 
Universidade Aalto, na Finlân-
dia, aprimorou a prática por 
meio da associação entre robó-
tica e neuronavegação, trazen-
do  conforto, precisão e pratici-
dade aos pacientes.

A fisioterapeuta neurológica 
Juliana Marins Ribeiro, da clíni-
ca Integrativa, explica que a efi-
cácia das terapias com EMTr se 
sustenta na neuromodulação. Se-
gundo ela, a técnica abrange todo 
estímulo que, ao chegar no siste-
ma nervoso, é capaz de modificar 

o funcionamento dos neurônios. 
O tratamento permite a estimula-
ção elétrica de regiões específicas 
do cérebro, de acordo com a con-
dição a ser tratada. A profissional 
pontua que “a neuromodulação 
não invasiva se refere a técnicas 
capazes de modificar a atividade 
dos neurônios por meio de um 
campo eletromagnético”.

Apesar da efetividade com-
provada, os equipamentos de 
EMTr apresentam barreiras. De 
acordo com o estudo publicado 
na Brain Stimulation, essas má-
quinas são pesadas e possuem 
um alcance delimitado, por isso 
seu posicionamento precisa ser 
muito preciso na cabeça do pa-
ciente. Ambos os aspectos difi-
cultam o manuseio do aparelho, 
bem como a necessidade do au-
xílio de profissionais altamente 
treinados para a operação.

Para driblar os impasses, Renan 
Matsuda, primeiro autor do estu-
do e uma equipe de pesquisado-
res do laboratório de Biomagne-
tismo Universidade de São Paulo 

(USP) desenvolveram uma plata-
forma robótica para tornar a EMTr 
mais segura e precisa, aprimoran-
do a técnica já existente.O sistema 
desenvolvido é descrito como um 
robô e câmeras que localizam pe-
quenas regiões cerebrais.

“A grande vantagem da plata-
forma robótica é que o estimu-
lador acoplado ao braço robóti-
co vai garantir que a gente sem-
pre esteja estimulando, de ma-
neira precisa, os locais deseja-
dos”, acrescenta Matsuda. “Dada 
a informação prévia de qual área 
será estimulada, pode se posicio-
nar e, também, ao longo da ses-
são, a máquina vai compensando 
os movimentos que o paciente 
eventualmente realiza”, ressalta.

A plataforma foi testada em três 
voluntários na Universidade de 
Aalto, gerando mapas motores de 
seus cérebros. Para o pesquisador, 
uma grande vantagem é a portabi-
lidade: “O robô é relativamente pe-
queno e compacto, se comparado 
aos robôs industriais. Assim, é pos-
sível transitá-lo facilmente entre 

salas ou centros, trazendo melho-
rias para a logística”.

A plataforma possui código aber-
to para aplicações eletrônico-robó-
ticas, disponível para acesso livre 
e gratuito.  Tadeu Perona, profes-
sor de automação e robótica do 
IBMEC-MG, afirma que “para este 
projeto, o software aberto fez com 
que os desenvolvedores acessas-
sem um código existente que foi 
customizado para a neuronave-
gação do robô. Além de redução 
de custos, com certeza agilizou a 
implantação do projeto”.

O sistema é de desenvolvi-
mento aberto, está disponível 
gratuitamente pela plataforma 
GitHub, acessível para qualquer 
pessoa possa baixar, acessar e 
ver o que já foi desenvolvido. 
A expectativa dos pesquisado-
res é que a comunidade cien-
tífica aperfeiçoe aspectos, como 
a interface gráfica e as habilida-
des sistemáticas.

*Estagiária sob supervisão  
de Renata Giraldi 

 » JÚLIA MOITA*

Neuroestimulação precisa e sem dor

QUALIDADE DE VIDA 

O sistema pode ajudar pacientes com doenças neurológicas

Arquivo pessoal/divulgação

Para saber mais

Algumas doenças 
oculares são causadas por 
um defeito em um único 
gene transmitido por 
membros da família. A 
maioria afeta a retina (o 
tecido sensível à luz que 
reveste a parte posterior do 
olho) ou a coroide (a 
camada de vasos sanguíneos 
entre a retina e a parte 
branca do olho). 

O gene anormal impede 
que certas células oculares 
funcionem corretamente,  
o que pode causar 
problemas de visão. Às 
vezes, esses problemas 
pioram com o tempo.

Na terapia genética, esses 
genes defeituosos são 
substituídos por cópias 
saudáveis para corrigir a 
causa subjacente da doença 
— potencialmente para toda 
a vida. Os genes funcionais 
são entregues às células 
durante um procedimento 
no mesmo dia.

Com o mapeamento do 
genoma humano, foram 
identificados genes 
específicos associados a uma 
série de doenças oculares 
hereditárias da retina, 
incluindo amaurose 
congênita de Leber (LCA), 
síndrome de Usher, doença 
de Stargardt e retinite 
pigmentosa. 

Fonte: Universidade de 
Saúde e Ciência de Oregon

Reposição de 
células saudáveis 

idade é um fator de risco primá-
rio para DMRI, a diminuição gra-
dual dos níveis da proteína à me-
dida que se envelhece pode ser 
um biomarcador da condição. 
“Seria uma forma de identificar 
a progressão precoce. E, em úl-
tima análise, oferecer uma nova 
forma de tratamento”, acredita. 

A descoberta foi feita quan-
do os cientistas estudavam 
dados genéticos de um grupo 
de pacientes com degeneração 
macular relacionada à idade. 
Eles notaram que pessoas com 
certas mutações no gene IRAK3, 
que codifica a proteína IRA-
K-M, apresentavam um risco 
maior de DMRI com o enve-
lhecimento. A equipe, então, 

examinou amostras do epité-
lio pigmentar da retina — uma 
camada nutritiva de células 
— de olhos humanos saudá-
veis. Os níveis de IRAK-M di-
minuíram com a idade e a ex-
posição ao estresse oxidativo. 
A queda foi mais significativa 
nos olhos afetados pela DMRI. 

Pigmento 

Estudos em ratos também 
mostraram que a falta de IRAK
-M interrompeu a manutenção 
das células do epitélio pigmen-
tar da retina e levou ao envelhe-
cimento celular acelerado. No 
entanto, os cientistas descobri-
ram que poderiam usar a terapia 

gênica para repor os níveis da 
proteína em camundongos. O re-
sultado foi comemorado: com a 
tecnologia, a degeneração foi re-
tardada. Agora, os autores aguar-
dam autorização para realizar es-
tudos em animais maiores, pa-
ra avaliar a segurança e eficácia.

“Essa descoberta nos levará a 
desenvolver novas terapias e me-
lhorar os tratamentos atuais para a 
DMRI”, acredita  Ying Kai Cha, co-
fundador da Cirrus Therapeutics. 
“Nosso estudo aborda não apenas 
os múltiplos caminhos envolvidos 
no tratamento da DMRI, mas tam-
bém oferece a estratégia mais con-
vincente e baseada em evidências 
disponível atualmente.”

Especialista em retina, o 

oftalmologista Ramon Barreto, 
do Visão Hospital de Olhos, 
explica que a terapia gênica 
já é uma realidade na oftal-
mologia. O médico recomen-
da o tratamento com a técnica 
para algumas distrofias retinia-
nas, como a amaurose congê-
nita de Leber, doença que leva 
à cegueira nos primeiros anos de 
vida. “Várias pesquisas para ou-
tras doenças oculares estão sen-
do realizadas e os resultados têm 
sido promissores”, revela. “Mas, 
para essas outras doenças, a apli-
cação clínica ainda não se dará, 
provavelmente, no curto prazo. 
A longo prazo, porém, teremos, 
provavelmente, o uso bem-su-
cedido da terapia genética.” 
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Famílias destruídas 
após grave acidente

A trágica morte de Rodrigo Conti e mais três moradores de Brasília nas proximidades de Unaí chocou a capital do país. O médico ia 
fazer uma cirurgia na cidade mineira quando o carro em que estava colidiu de frente com o do empresário Guilherme Feitosa

U
m sentimento de vazio, 
tristeza e famílias devas-
tadas. O grave acidente 
de trânsito na BR-251, 

na divisa entre Minas Gerais e 
Goiás, provocou comoção em 
Brasília, com a morte de quatro 
pessoas. As vítimas são o médi-
co e chefe do Instituto de Car-
diologia e Transplantes do Dis-
trito Federal (ICTDF), Rodrigo 
Conti, 42 anos; o enfermeiro 
que o acompanhava, João Lu-
cas, 28; Guilherme Feitosa, 31, 
empresário; e Jeferson Henri-
que Almeida, 29.

Rodrigo Conti, médico reno-
mado e conhecido na capital, 
saiu de Brasília com João Lucas, 
que era colaborador da empre-
sa Hudle (prestadora de serviços 
terceirizados). Os dois estavam 
em uma Fiorino e seguiam pa-
ra o Hospital Santa Helena, em 
Unaí (MG), na intenção de fazer 
um procedimento cirúrgico em 
um paciente. 

A morte de Conti foi um cho-
que para a área de saúde do DF. 
Prestigiado pelo serviço desem-
penhado há mais de 20 anos, o 
profissional deixou um bom le-
gado aos colegas de profissão e 
aos pacientes atendidos por ele. 
Nomeado em dezembro de 2023 
para assumir a chefia do ICTDF, 
Conti também atendia no Hos-
pital Daher havia pelo menos 
20 anos e em outros hospitais 
privados. 

O governador do DF, Ibaneis 
Rocha (MDB), e a vice-gover-
nadora, Celina Leão (PP), pres-
taram homenagens em suas re-
des sociais ao médico. A notícia 
do falecimento do ex-diretor do 
Instituto de Gestão Estratégica 
de Saúde (Iges-DF) foi recebi-
da “com profundo pesar” pelo 
chefe do Executivo local. Em sua 
conta no X, antigo Twitter, Iba-
neis deixou seus “sentimentos à 
família e aos amigos, para que 
todos possamos enfrentar este 
momento difícil juntos.”

Dedicação

Junto a uma foto de Con-
ti, Celina também manifestou 
suas condolências à família, aos 
pacientes e aos amigos do mé-
dico “que era reconhecido por 
sua dedicação à medicina, sua 
grande causa, e a todos”. “Re-
cebemos com profundo pesar 
a notícia do falecimento do Dr. 
Rodrigo de Sousa Conti, ex-di-
retor do Iges-DF, na data de ho-
je. Manifestamos nosso apoio à 
família, aos pacientes e aos ami-
gos do médico que era reconhe-
cido por sua dedicação à medi-
cina, sua grande causa, e a to-
dos”, escreveu.

O ICTDF, onde Rodrigo Con-
ti chefiava, emitiu uma nota de 
pesar. Neste momento de dor, 
manifestamos nossa solidarie-
dade aos familiares e amigos. 
Pedimos a Deus que conforte 
seus corações e conceda paz e 
serenidade para enfrentar esta 
imensurável perda. Agradece-
mos imensamente pelo tempo 
e dedicação que o Dr. Rodrigo 
ofereceu ao Instituto de Cardio-
logia e Transplantes do DF. Seu 
profissionalismo, honestidade, 
lealdade, inteligência e compe-
tência, aliados à sua sensibilida-
de para lidar com adversidades 

 » DARCIANNE DIOGO

O acidente na rodovia nas proximidades de Unaí deixou quatro mortos, todos moradores do Distrito Federal

e conflitos humanos, serão sem-
pre lembrados e admirados”.

O Hospital Santa Helena, de 
Unaí, onde Conti faria cirurgia 
em um paciente, decretou luto 
de três dias em razão do óbito. 
“Dr. Rodrigo deixa uma família 
amorosa, amigos queridos e um 
legado exemplar na saúde, sua 
paixão. Em homenagem à sua 
família e memória, o Hospital 
Santa Helena também anunciou 
luto de três dias. Deixamos aqui 
também nossos sentimentos às 
famílias das demais vítimas en-
volvidas no acidente”, informou 
nas redes sociais.

O acidente

Na via contrária, de volta pa-
ra Brasília, Guilherme Feitosa, 
dono de uma empresa de ba-
terias localizada em Samam-
baia, e Jeferson Henrique, um 
dos funcionários dele, estavam 
em uma caminhonete S10. No 
carro, eles traziam várias ba-
terias que foram buscar na ci-
dade mineira para trazer à ca-
pital. No começo da tarde de 
terça-feira, Guilherme perdeu 
o controle do veículo e coli-
diu frontalmente com a Fiori-
no onde estavam o médico e o 

enfermeiro. 
A batida resultou na destrui-

ção total da Fiorino e na mor-
te dos quatro envolvidos. O 
Correio conversou com Bru-
na Thaís, mulher de Jeferson. 
Ela, que mora no Setor O, re-
latou que o marido costumava 
viajar para Unaí devido à fun-
ção que desempenhava na em-
presa. Na semana passada, por 
exemplo, ele fez o mesmo tra-
jeto. “Jeferson estava nesse em-
prego há quase cinco anos e 
sempre viajava para trazer pro-
dutos. O chefe (Guilherme) es-
tava no volante, mas o carro 

(caminhonete) estava muito pe-
sado por causa das baterias que 
eles traziam, por isso perdeu o 
controle do veículo”, relatou a 
esposa. 

Bruna conversou com o ma-
rido pela última vez às 15h47 de 
terça-feira, pelo WhatsApp. Às 
17h20, um outro funcionário da 
empresa chegou a trocar men-
sagens com Guilherme, mas, de-
pois, nem ele nem Jefferson de-
ram mais notícias. Sem informa-
ções sobre o paradeiro, um fami-
liar de Guilherme se dirigiu pa-
ra Unaí e se deparou com o aci-
dente na via. 

“Ia fazer cinco anos que está-
vamos juntos. Ele era uma pessoa 
maravilhosa, não tinha problema 
com ninguém, era amigo de todo 
mundo, brincalhão e um esposo 
maravilhoso. Perdi tudo, ele era 
o padrasto dos meus filhos, que 
eram apaixonados por ele. Jefer-
son ainda deixou outros dois fi-
lhos de outra relação”, desabafou. 

Até o fechamento desta edi-
ção, as datas dos sepultamen-
tos das vítimas não haviam si-
do informadas. O Correio apu-
rou que os corpos já foram libe-
rados do Instituto de Medicina 
Legal (IML) da cidade mineira.

Médico Rodrigo Conti, diretor do 
ICTDF foi uma das vítimas

Equipes dos bombeiros interditaram a pista onde ocorreu o trágico acidente
Guilherme era empresário do ramo de 
baterias em Brasília

Jeferson era funcionário de 
Guilherme e estava na S10

CBMDF/Divulgação

 Redes Sociais/Reprodução

João Lucas era enfermeiro e estava na 
Fiorino do médico

 Renan Lisboa/CLDF Material cedido ao Correio

Redes sociais Arquivo pessoal
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A 
construção de novas uni-
dades do Serviço Social 
do Comércio do Distrito 
Federal (Sesc-DF) na Asa 

Norte, em Planaltina e no Núcleo 
Bandeirante foi anunciada pelo 
diretor regional da instituição, Val-
cides Araújo, em entrevista ao pro-
grama CB.Poder — parceria entre 
o Correio e a TV Brasília — de on-
tem. Aos jornalistas Samanta Sal-
lum e Vinicius Doria, o diretor tam-
bém destacou a parceria do Sesc-
DF com a Secretaria de Estado de 
Segurança Pública (SSP-DF) para 
oferecer assistência psicológica aos 
policiais militares.

Como estão os projetos 
de expansão das novas 
unidades do Sesc-DF?

Quando assumimos a gestão, 
o nosso presidente José Aparecido 
deixou clara a necessidade de ex-
pandir nossos serviços. Notamos 
que não tínhamos um braço de 
ação na parte norte da cidade, assim 
como não temos em algumas outras 
regiões também. Em setembro, va-
mos inaugurar a nossa primeira uni-
dade na Asa Norte, na 912/712.

Ela vai ser parecida 
com a da Asa Sul?

É uma unidade muito inova-
dora, com quase todos os nos-
sos serviços — não todos, pois 
ela não é muito grande. A unida-
de com todos os serviços na par-
te Norte será em Planaltina, es-
tamos em fase de elaboração do 
projeto. Em breve, teremos uma 
nova unidade no Núcleo Bandei-
rante, já temos o local no Setor de 
Indústrias Gráficas (SIG) do Ban-
deirantes, salvo engano.

Poderia explicar o que é o Sesc-
DF? Ele é uma instituição privada?

Algo que sempre buscamos es-
clarecer para a população é que 
o Sesc é uma instituição privada 
desde a fundação. Aqui em Brasí-

lia, somos mantidos pe-
la contribuição de 14 mil 
empresários somente no 
DF. São esses empresá-
rios que sustentam a ins-
tituição e todos os seus 
serviços. Logicamente, 
temos o Governo do Distrito Fe-
deral (GDF) como um grande par-
ceiro das nossas ações sociais para 
aqueles que não podem alcançar 
nossos serviços ou pagar por eles. 

Uma importante medida que 
vocês estão realizando são 
os serviços de atendimento 
psiquiátrico e psicológico aos 
policiais militares do DF, por meio 
de uma parceria com a SSP-DF. 

Como isso ocorre?
Quando tivemos 

aquele incidente com o 
policial na viatura, e o 
quadro da Polícia Mili-
tar (PMDF) ficou mais 
evidente, conversei com 

José Aparecido e com a coman-
dante-geral da PMDF, Ana Paula 
Habka, para saber como podería-
mos contribuir para que o Sesc-
DF fosse um parceiro da corpora-
ção nesses aspectos. Entendemos 
que a segurança parte de um poli-
cial bem treinado e pleno em sua 
capacidade. Acompanhamos que 
o GDF fornece à corporação bons 
equipamentos, viaturas moder-
nas e armamentos, mas, para que 

o policial esteja pleno em sua ati-
vidade, ele também precisa se for-
talecer mentalmente. Aqueles que 
precisarem desse apoio, eu sugi-
ro que procurem o Centro Médi-
co da PMDF, nossos profissionais 
estão lá à disposição: são nove 
psicólogos e dois psiquiatras. Em 
um segundo momento, preten-
demos expandir para a Polícia Ci-
vil (PCDF) e, dependendo da ava-
liação, para o Corpo de Bombeiros 
Militar (CBMDF).

O Sesc-DF também trabalha 
com acessibilidade?

Estamos começando pelo bási-
co e promovendo reformas estrutu-
rais nas nossas unidades físicas pa-
ra que as pessoas com deficiência 
tenham facilidade de nos encon-
trar. Estamos terminando as obras 
de inauguração do nosso Centro 
de Desenvolvimento Infantil, que 
vai atender a crianças e jovens com 
Síndrome de Down e com Trans-
torno do Espectro Autista, na uni-
dade do Setor Comercial Sul. Eu 
gostaria de ressaltar que a unida-
de está equipada com o que há de 
mais moderno para esse público.

E a Corrida das Pontes, ela vai 
ganhar mais um percurso, né?

É um evento esportivo que rea-
lizamos há algum tempo e não 

temos conhecimento de algo se-
melhante realizado anteriormen-
te. Em 29 de setembro, teremos a 
travessia das três pontes. O atleta 
também pode optar por atravessar 
as três pontes e receber medalhas 
por isso ou escolher atravessar ca-
da uma delas com percursos dife-
rentes, de 5 km, 12 km e 16 km, o 
trajeto que abrange as três pontes. 
Foi um entendimento que tivemos 
com a Secretaria de Estado de Se-
gurança Pública (SSP-DF), porque 
não é fácil organizar um evento 
desse porte e a secretaria foi mui-
to parceira nesse sentido.

Corridas de rua geralmente 
são usadas para mostrar a 
cidade aos competidores. Essa 
também terá esse caráter?

Pela primeira vez, teremos um 
chamamento turístico nessa prova. 
Estamos realizando o evento, tal-
vez, no nosso mais conhecido car-
tão postal. Costumamos ver mara-
tonas no Rio de Janeiro passando 
pelos pontos turísticos da cidade. 
Em Brasília, ficamos muito restri-
tos à Esplanada, que é belíssima, 
mas não tem o apelo de realizar um 
evento esportivo em um lugar que 
tenha o Lago e as nossas pontes. 

*  Estagiário sob a supervisão 
de Márcia Machado

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Justiça considera 
vídeos de Durval 
Barbosa nulos para 
produzir provas 
na Pandora

Quase 15 anos da deflagração da Operação Caixa 
de Pandora, com vídeos que sacudiram Brasília, 
a Justiça anulou a validade de todas as gravações 
promovidas pelo delator dos crimes, o delegado 
aposentado Durval Barbosa. O juiz titular da 
1ª Zona Eleitoral do DF, Lizandro Garcia Gomes 
Filho, apontou que as “gravações clandestinas” não 
podem ser usadas como prova para incriminar os 
réus da Pandora. A decisão foi tomada em sintonia 
com o parecer do Ministério Público Eleitoral e com 
base em jurisprudência dos tribunais superiores. O TSE firmou precedente específico, no sentido 
de que a gravação ambiental, ainda que feita por um dos interlocutores somente será considerada 
lícita se precedida de autorização judicial e quando utilizada para viabilizar a defesa em processos 
criminais. Ao apreciar o assunto, o STF confirmou esse entendimento, com repercussão geral. 

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

SÓ PAPOS

“Sempre 
que o time do 

Lula tem uma ideia, o 
povo se lasca. Toda semana 

eles prometem picanha, mas só 
conseguem entregar abóbora e 

novos impostos”

Flávio Bolsonaro (PL-RJ), 
Senador

“Os ataques 
mentirosos da rede 

bolsonarista ao ministro Fernando 
Haddad são mais uma prova de que a 

economia do país vai melhorando, e isso 
deixa a oposição apavorada”

Deputada federal Gleisi Hoffmann, 
presidente nacional do PT

 »Entrevista | VALCIDES ARAÚJO | DIRETOR REGIONAL DO SESC-DF

 » LUIS FELLYPE RODRIGUES
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Novas unidades do Sesc no DF

Ao programa CB.Poder, o diretor da instituição anunciou a expansão dos serviços para Asa Norte, Planaltina e Núcleo Bandeirante

Aponte a 
câmera do 

celular e acesse 
o conteúdo 
completo

Renato Alves/Agência BrasíliaLuis Tajes/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press - 11.04.14
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Fim de história

A decisão que anula as principais provas apresentadas por Durval Barbosa 
foi proferida em um dos processos que envolve a empresa de informática 

Vertax. O dono do empreendimento, Tony Brixi, morreu em 2019, vítima de um 
acidente aéreo. Apesar de se referir a um dos processos, o entendimento deve 
ser compartilhado em todas as ações penais da Operação Caixa de Pandora.

Prescrição

A decisão da Justiça Eleitoral extingue as 
ações penais da Operação Caixa de Pandora 
contra José Roberto Arruda, Paulo Octávio 
Alves Pereira, Durval Barbosa Rodrigues, 
José Geraldo Maciel (foto), Marcelo Carvalho 
de Oliveira e Luiz Paulo Costa Sampaio. 
Motivo é a prescrição da pretensão punitiva. 
Todos têm mais de 70 anos e o prazo de 
prescrição conta pela metade. Segundo 
o juiz Lizandro Garcia Gomes Filho, a 
punibilidade foi extinta em 2017.

Arruda se emociona
Principal alvo da Operação Caixa de Pandora, o 

ex-governador José Roberto Arruda se emocionou ontem ao 
ser informado pelo advogado Paulo Emílio Catta Preta da 

decisão que torna os vídeos de Durval Barbosa imprestáveis 
para serem utilizados como prova no processo da Operação 

Caixa de Pandora. Em viagem ao exterior com as filhas 
mais novas, Arruda disse que esperava há 15 anos por essa 

notícia. “Não pretendo voltar para a política”, afirmou.

MPDFT inspeciona fase final da obra 
do viaduto do Jardim Botânico

A Procuradoria Distrital dos Direitos do Cidadão 
(PDDC) inspecionou nesta semana a obra do viaduto 
do Jardim Botânico, que altera o antigo balão da 
Escola de Administração Fazendária (Esaf). Foi 
constatado que as obras estão progredindo e a 
previsão é de que a construção seja entregue até o 
final de setembro ou início de outubro deste ano. De 
acordo com o procurador Distrital dos Direitos do 
Cidadão, Eduardo Sabo, a situação das obras do 
viaduto destaca a importância de um planejamento 
urbano que considere todas as necessidades da população. “Acompanhar a 
conclusão desse projeto é essencial para garantir que a infraestrutura urbana não 
só melhore a mobilidade, mas também respeite os direitos de todos os cidadãos de 
circular nas vias com segurança”, afirma. “É uma intervenção de R$ 33 milhões que 
impacta milhares de pessoas e merece nossa atenção especial”, completa. O viaduto 
do Jardim Botânico beneficiará cerca de 50 mil motoristas que trafegam diariamente 
pelo Jardim Botânico, Jardins Mangueiral, São Sebastião, Paranoá, Tororó, Jardim 
ABC, Cidade Ocidental e regiões administrativas vizinhas. O investimento inicial do 
Governo do Distrito Federal (GDF) para a realização da obra foi de R$ 33 milhões.

Novos servidores 

Entre abril e julho deste 
ano, o Governo do Distrito 
Federal nomeou 4.604 
servidores públicos. A lista 
contempla áreas essenciais, 
como Saúde e Educação, que 
ganharam reforço de médicos, 
enfermeiros e professores. A 
nomeação de docentes foi a 
maior da história do DF, com 
3,1 mil profissionais em um 
único chamamento.

Aumenta a vacinação infantil no DF

A adesão à vacinação de crianças aumentou 
no Distrito Federal no último um ano e 
meio. Segundo dados da Secretaria de Saúde 
(SES-DF), os quatro principais imunizantes 
do calendário vacinal de crianças de até 1 ano 
tiveram crescimento na cobertura: pentavalente, 
poliomielite, pneumocócica 10 e tríplice viral. A 
alta ajudou a retirar o Brasil da lista dos 20 países 
com mais crianças não vacinadas, segundo o 
mais recente relatório da Organização Mundial 
da Saúde e do Fundo das Nações Unidas para a 
Infância (Unicef) sobre imunização.

Apoio ou neutralidade
O governador Ibaneis Rocha (MDB) 

será o grande cabo eleitoral na disputa 
pela OAB/DF. Advogado de Ibaneis, 
Cleber Lopes quer o apoio. E os outros 
candidatos querem a neutralidade.
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Bomba! Mandei umas perguntas, para 
uma mediúnica do Dia dos Namorados, 
ao poeta do amor, Vinicius de Moraes, mas 
o wi-fi espiritual não estava bom e as res-
postas só chegaram hoje. Mas aí vai a me-
diúnica exclusiva. Fala, poeta!

Vinicius, qual a primeira 
cantada que você aplicou?

Foi aos 7 anos, escrevi uns versos 
para uma menina de 9. A dedicatória 
dizia: “Com todo amor, do poeta Vini-
cius de Moraes”.

Consta que você foi casado com 
nove mulheres? Por que essa 
instabilidade no amor?

Eu acho que o amor que se constrói pa-
ra a eternidade é o amor-paixão, o mais 
precário, o mais perigoso, certamente, o 
mais doloroso. Esse amor é o único que 
tem a dimensão do infinito.

Você partia para outra mulher por 
que se cansava da anterior?

Na minha vida, tem sido como se uma 
mulher me depositasse nos braços de ou-
tra. Isso, talvez, porque esse amor-paixão, 
pela própria intensidade, não tem condi-
ções de sobreviver.

Se você fosse um camelô do amor, como 
anunciaria o seu produto?

Aqui fala o poeta, o jogral, o menestrel, 
o grande Camelô do Amor! O Amor toni-
fica o cabelo das mulheres, torna-os vivos 
e dá-lhes um brilho natural. Mise-en-plis? 
Só de Amor! Nada melhor que divinos ca-
funés para as moléstias do couro cabeludo.

Você acha que o amor é 
bom para os olhos?

Olhos opacos? Amores fracos! Olhos 
sem brilho? Amor-colírio! Olhos sem cor? 
Amor! O Amor branqueia a córnea, acen-
de a íris, dilata as pupilas cansadas. E ainda 
dá as mais belas olheiras naturais.

E em relação às rugas, o amor exerce 
alguma ação regeneradora?

O Amor limpa de rugas a fronte das mu-
lheres, elimina os pés de galinha e acres-

centa lindas covinhas de sorriso. Tende 
sempre em mente: o Amor coroa as mu-
lheres de pesados diademas invisíveis. 
Amai, coroas! A mulher que ama reinven-
ta o paraíso. A mulher que ama move-se 
majestosamente.

Vinicius, como é que você percebe 
esse furor por cirurgias plásticas 
e por malhações? O amor não 
faria melhor à estética do que os 
bisturis e o esforço físico?

O Amor pitanguiza o nariz das mu-
lheres, torna-os mais frementes, com 
delicados tiques, particularmente nas 
asas. Um mínimo de cirurgias plásticas, 
dietas patetas e essas fantásticas ginás-
ticas… Vivei e amai ao Sol! Para aque-
le que ama, vossos senões são poesia. 

Nada mais lindo do que as feiurinhas 
da mulher amada!

O amor é bom para a saúde bucal?
Bocas rosas, frescas, palpitantes? Beijos 

de amor constantes! As bocas mais beija-
das são as mais lubrificadas. Só isso dá à 
sua boca o máximo!

Poeta, falemos de um assunto 
delicado: o cheiro das axilas das 
amadas. Que conselhos você daria?

Sim, cuide do substrato de suas asas, 
anjo meu, mas nada de exagero… Uma 
axila sem cheiro pode levar um homem 
ao desespero.

O que você diria à mulher mais amada?
Eu te amo para além do amor.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Camelô 
do Amor

SAÚDE 

Autonomia para enfermeiros

Lei sancionada pelo governador Ibaneis determina que farmácias privadas, em todo o Distrito Federal passem a aceitar 

O 
governador Ibaneis Ro-
cha (MDB) sancionou o 
Projeto de Lei (PL) que 
dá autonomia aos pro-

fissionais de enfermagem pres-
creverem medicamentos. Essa 
decisão estabelece que farmá-
cias particulares devem aceitar 
as receitas emitidas, caso se ne-
guem, poderão ter de pagar mul-
tas e até terem seu funciona-
mento suspenso. A proposição 
do PL é de autoria do deputado 
distrital Jorge Vianna (PSD) e foi 
publicada, ontem, no Diário Ofi-
cial do DF (DODF). 

Segundo texto relativo à Lei 
nº 7.530, de 16 julho de 2024, fi-
ca assegurada aos enfermeiros, 

no Distrito Federal, a prerroga-
tiva de receitarem medicamen-
tos estabelecidos em programas 
de saúde pública, nos termos da 
Lei federal nº 7.498, de 25 de ju-
nho de 1986. A decisão impac-
ta os 21.658 enfermeiros cadas-
trados no Conselho Regional de 
Enfermagem. 

A multa prevista para os esta-
belecimentos que não aceitarem 
prescrições de enfermeiros é de 
R$ 500, valor que pode ser dupli-
cado em caso de reincidência. 
Se o descumprimento for recor-
rente, a farmácia corre o risco de 
ter sua licença de funcionamento 
cassada por até 60 dias. A fiscali-
zação e punições caberão ao Ins-
tituto de Defesa do Consumidor 
do Distrito Federal (Procon - DF). 

Avanço 

O distrital Jorge Vianna destaca 
que, atualmente, medicações indi-
cadas por enfermeiros são aceitas 
pelas farmácias das Unidades Bá-
sicas de Saúde (UBSs). Contudo, 
nas particulares, havia resistência, 
o que  causava transtornos aos pa-
cientes. “Não tem sentido a farmá-
cia privada não acatar, sendo que 
o próprio serviço público aceita”, 
observa o parlamentar. 

Lorena Eliza Gomes de Moraes 
Leal, especialista em direito mé-
dico, direito à saúde e bioética, 
diz que as prescrições de enfer-
meiros são tendência global. “Em 
outros países, esses profissionais 
têm permissão legal para fazer is-
so, como Estados Unidos, Canadá, 

Irlanda, França, Argentina e Ingla-
terra. Vale destacar que essa práti-
ca, junto à solicitação de exames, é 
realizada por enfermeiros há mais 
de duas décadas, comprovando 
que tal medida tem acelerado, di-
namizado e otimizado os serviços 
de saúde”, explica. 

A Secretaria de Saúde disse ao 
Correio que a nova lei represen-
ta um avanço significativo pa-
ra a população e para os profis-
sionais de enfermagem no DF. A 
decisão do governador, de acor-
do com a pasta, formaliza e am-
plia o alcance das atribuições, no 
que se refere à autonomia e valo-
rização da profissão, permitindo 
que os enfermeiros contribuam 
de maneira mais ativa e integral 
nos cuidados à saúde. A fiscalização e aplicação de punições caberão a equipes do Procon

AFP

 » NAUM GILÓ

Risco com atividades físicas na seca

O tempo seco é problema, 
principalmente, para os que gos-
tam de atividades físicas ao ar li-
vre. De acordo com a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS), 
para que a qualidade do ar seja 
considerada boa, o nível de umi-
dade deve estar entre 40% e 70%. 
Em Brasília, a média mais peri-
gosa no decorrer do dia chega a 
25%, mas pode cair ainda mais 
nas próximas semanas. A baixa 
umidade pode causar o resseca-
mento das vias respiratórias, au-
mentando a incidência de res-
friado, gripe e pneumonia, e cau-
sando sintomas, como coceira, 
coriza, nariz entupido e espirros. 
Informações do Instituto Nacio-
nal de Meteorologia (Inmet-DF) 
preveem que a umidade do ar 
até sábado terá mínimas varian-
do entre 30% e 25%. 

A reportagem Correio conver-
sou com especialistas sobre os 
riscos em realizar exercícios físi-
cos com o tempo seco e com pra-
ticantes de atividades físicas pa-
ra entender quais são os cuida-
dos que devem ser tomados nes-
sa época do ano.

Gilda Elizabeth, pneumologista 
do Hospital Brasília Águas Claras, 
elenca alguns cuidados para quem 
deseja praticar exercício nesse pe-
ríodo de seca. “Realizar a atividade 
em horários mais cedo ou ao final 
do dia, pois são períodos que o cli-
ma não está tão quente e abafado, 
usar roupas leves e claras, está em 
constante hidratação. São cuidados 
que todos conhecem, mas que va-
lem sempre reforçar”, contou.

É assim que faz Ualisson Breno, 
29 anos. Bombeiro militar de Bra-
sília, ele pratica atividade física re-
gularmente, mas nesse período de 
seca, redobra os cuidados quando 
realiza sua corrida diária no Parque 
da Cidade. “Aumento bastante a in-
gestão de água e evito realizar qual-
quer exercício entre os horários de 
10h e 16h,” comentou. Clétia San-
tos, 39, administradora, também 
frequenta o Parque da Cidade e tem 
levado o afilhado Bruno, 11, para 
aproveitar o local neste período de 
férias escolares. Ela disse que segue 
uma série de regras. “Começamos a 

usar protetor para os lábios e tam-
bém para a pele e  aumentamos o 
consumo de água”, comentou.

Dificuldade

Ualisson disse que a baixa umi-
dade traz muita mudança no de-
senvolvimento do seu exercício. 
“Esse tempo ataca a minha rinite, 
então acaba atrapalhando a mi-
nha vida como um todo, seja no 
trabalho, em casa e também na 
minha rotina de treino. É muito 
sofrido”, acrescentou. “Também 
tenho muita dificuldade de respi-
rar durante a realização da ativida-
de física”, pontuou Clétia.

Nasser Sarkis, coordenador mé-
dico-científico do serviço de Car-
diologia do Hospital Brasília, da 
rede Dasa no DF, alerta para os ris-
cos ao coração. “O calor excessivo 
é sempre ruim. Primeiro, o rendi-
mento da pessoa cai muito; segun-
do, há risco de uma insolação. Com 
o aumento exagerado de tempera-

tura corporal, o organismo precisa 
fazer uma dilatação dos vasos, por 
isso que a pessoa fica vermelha du-
rante a corrida. Há uma perda hí-
drica muito grande”, ressaltou. 

“Essa perda de líquido com a 
umidade baixa é maior, mas a per-
cepção é menor, porque esse suor 
evapora com muita facilidade. En-
tão, há risco de desidratação, fadi-
ga precoce e, se a pessoa forçar, ela 
pode chegar ao desmaio, inclusi-
ve, e aí surgem dois tipos de situa-
ção: tem aqueles indivíduos que 
não têm doença prévia e que vão 
ter um desmaio, uma tonteira. E 
aqueles indivíduos que têm doen-
ça prévia, muitas vezes silenciosa, 
a pessoa não sabe que tem, e aí há 
o risco de uma arritmia, um infar-
to. Por isso, para os cardiopatas, 
ou os que sabidamente têm pro-
blemas, esses cuidados devem ser 
dobrados”, explicou.

*  Estagiário sob a supervisão  
de José Carlos Vieira

Ualisson, ao lado da esposa, Avana: mais água antes dos exercícios

 » ALESSANDRO DE OLIVEIRA*

CLIMA 

Alessandro de Oliveira

receitas emitidas por profissionais da enfermagem. Quem se negar pagará multas e até ter o estabelecimento fechado por 60 dias
/
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Mais vagas no 
Gamifica DF
Os brasilenses agora 
têm ainda mais 
oportunidades para 
aprimorar seus 
conhecimentos na 
área de tecnologia 
e jogos digitais. 
A iniciativa é 
da Secretaria 
de Ciência e 
Tecnologia (Secti) 
em parceria com 
a ONG Líderes do 
Brasil. O Gamifica 
DF ampliou suas operações. Além da unidade da Asa Norte, está nas regiões 
de Águas Claras e Varjão. Esse programa oferece diversas vagas em cursos 
gratuitos para interessados em tecnologia e jogos digitais, destinados a alunos 
com idade entre 14 e 60 anos que tenham concluído o ensino fundamental.

Tecnologia na produção 
de vinho no DF
A ABDI vai levar a agricultura 4.0 para a maior feira do vinho 
do DF, a Expovitis, que será realizada de amanhã até domingo, 
21 de julho. Com exemplos da tecnologia de precisão no agro 
e inovação na cadeia produtiva, a Agência quer mostrar para 
produtores que é possível melhorar produtividade e reduzir 
riscos com transformação digital. O presidente da ABDI, Ricardo 
Cappelli, adiantou à coluna que a entidade desenvolve um 
projeto de um laboratório no DF voltado à análise química e 
qualidade do vinho. Atualmente, os produtores locais precisam 
enviar suas amostras para certificação no Sul do Brasil. “Vamos 
contribuir para o desenvolvimento da produção de vinhos no DF 
e no Brasil. Com incentivo, nossa região vai se tornar também um 
novo e grande polo de vitivinicultura do país”, afirmou Cappelli.

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

O sucesso nasce do querer, da determinação e persistência. Mesmo não atingindo 
o alvo, quem busca e vence obstáculos, no mínimo fará coisas admiráveis

José de Alencar

Neoenergia assina parceria com 
o Comitê Olímpico Brasileiro

Presente em 18 estados e no Distrito 
Federal, a Neonergia atua nas áreas de 
geração, transmissão, distribuição e 
comercialização de energia. A empresa 
acaba de firmar parceria até 2025 com 
o Comitê Olímpico do Brasil (COB) 
para apoiar desportistas olímpicas, 
beneficiando atletas mulheres, 
inclusive, aquelas que representam o 
Time Brasil. O anúncio será feito hoje. 
O patrocínio do Time Neoenergia 
já contribuiu para a classificação de 
três atletas aos Jogos Olímpicos Paris 
2024. São elas: Ana Marcela, campeã 
olímpica de águas abertas; Ana Vitória 
Magalhães, a Tota, campeã brasileira 
de ciclismo de contrarrelógio; e Antonia Silva, 
lateral da Seleção Brasileira Feminina de Futebol.

Pela igualdade de gênero

“O apoio ao COB está alinhado aos nossos 
compromissos de fortalecer o papel da mulher 
na sociedade e de promover a sustentabilidade 

no país. Somos uma empresa engajada a uma 
estratégia ambiciosa de ampliar a igualdade de 
gênero, tanto por um ambiente de trabalho com 
mais postos para mulheres quanto pelo incentivo 
ao esporte feminino. Agora, ao lado de atletas de 
modalidades olímpicas, nosso alcance será ainda 
maior para reafirmar esses propósitos”, afirmou 
Eduardo Capelastegui, CEO da Neoenergia.

O adeus a Elson Cascão

Empresário bem-sucedido no comércio de combustíveis na capital, o pioneiro deixa um legado 
para a cidade que, em reconhecimento, o homenageou com a medalha Brasília 60 Anos

F
aleceu ontem, aos 92 anos, 
o empresárioe Elson Cas-
cão. Natural de Araguari, 
Minas Gerais, o pioneiro 

escolheu Brasília para viver. Na 
capital, destacou-se no mundo 
empresarial.

Chegando à cidade em 1958, 
antes mesmo da inauguração, 
Elson Cascão, com seu pai e em 
parceria com a irmã Maria Emí-
lia, fundou o posto de gasolina 
Cascol, no Núcleo Bandeirante. 
Ele se tornou um exemplo de su-
cesso no setor de distribuição de 
combustível.

A rede expandiu para 92 pos-
tos de gasolina e possuía uma 
frota de 35 caminhões para 
transporte de combustível.

Em abril de 2020, o filme 
BSB60 – Brasília e Seus Pionei-
ros, exibido no Cine Brasília, 
apresentou o depoimento do 
empresário, que sempre se or-
gulhou das conquistas alcança-
das. No documentário, ele afir-
mou: “Foi um negócio que pros-
perou, assim como Brasília. As 
coisas aconteceram e viemos tri-
lhando esses caminhos na vida. 

Estamos há 60 anos em Brasí-
lia, fomos pioneiros nessa área, 
construímos uma empresa gran-
de e forte”.

No longa, ele relembra que 
aprendeu a gerenciar um posto 
de gasolina colocando a mão na 
massa. “Nós fornecíamos 80% 
do combustível para as compa-
nhias que fizeram os primeiros 
prédios. Eu carregava, dirigia, en-
chia o tambor. A demanda era 
grande”, emocionou-se o minei-
ro que se considerava um operá-
rio de Brasília.

O presidente do Sindicato do 
Comércio Varejista de Combustí-
veis e de Lubrificantes do Distrito 
Federal (Sindicombustíveis -DF), 
Paulo Tavares, lamentou a perda. 
“Brasiliense apaixonado e visio-
nário no ramo de combustíveis, 
Elson foi uma figura chave no de-
senvolvimento do setor na capital 
federal”, disse. “Ele será lembrado 
por sua paixão por Brasília, seu 
compromisso com a inovação e 
sua capacidade de inspirar aque-
les ao seu redor. Ele deixa sauda-
des não apenas em sua família, 
mas em todos os que tiveram o 
prazer de conhecê-lo e trabalhar 
com ele”, completou.

O pioneiro e empresário Elson Cascão, morreu ontem, aos 92 anos

Redes sociais 

 » MARIANA SARAIVA
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Obituário

 » Campo da Esperança

Elio Rodrigues Pereira, 94
Clodomir Souza Ferreira, 73
Cristiane Lima de Farias Alencar, 43
Dilson José Duarte Moreira, 78
Fernando José da Silva, 79
Francisco das Chagas Modesto, 77
Gideon de Jesus Santos, 29
Inácio Antônio Marques, 91
Jayr Matano, 86
Miguel Ribeiro Maciel, menos de 1 ano
Paulo Pereira Lima, 90
Rosalina Bittencourt de Araújo Silva, 83
Ruth Ramos Filipe, 89

 » Taguatinga

Adelaide Dias de Oliveira Lima, 87
Alminda Josefi na da Rocha, 90
Bernardo Furtado de Melo, 77
Clotildes Rosa de Jesus, 88
Enzo Rafael Soares de Araújo Belo, 10
Francisca Alves de Andrade, 48
João Eduardo do Nascimento Moraes, 5
Jorge Silva, 86
José de Sousa Vieira, 81
José Luis Almeida Silva, 68
Luis Miguel Batista da Silva, 28
Marciel Oliveira Rodrigues, 42
Teresinha Mascarenha de 

Sepultamentos realizados em 17 de julho de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Souza Freitas, 60

 » Gama

Antônio Carlos Barbosa, 63
Antônio Pinto de Souza, 73
Eujenice Batista de Assis, 53
Fabrício Moura de Lima, 34
Raimunda América da Penha, 76

 » Planaltina

Fernando de Oliveira Santos, 
menos de 1 ano
Geraldo Correia Lima, 87
Maria Vieira da Silva, 79
Severina de Azevedo Oliveira, 100

 » Brazlândia

Onilson Pereira da Silva, 53

 » Sobradinho

Lara de Maria Graciano Costa, 
menos de 1 ano

 » Jardim Metropolitano

Lucio Flávio Rocha, 62
Bianca Stefany Patrício de Oliveira, 20
Ana Aurora Batista Consiglio, 94 
(cremação)
Idalba Odilia Pinheiro Barreira, 
74 (cremação)
Wilians Felicissimo Machado Diniz, 
65 (cremação)

Yasmin Rajab/CB/D.A Press
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Silver Care em expansão

Os empresários, sócios e irmãos Álvaro Silveira e Rodrigo 
Silveira estão em plena expansão do mais novo negócio 

da família: a Silver Care, criada para trazer qualidade, 
inovação, tecnologia com preços mais acessíveis de 

produtos dermatológicos. A marca hoje está presente 
em nove estados, além do Distrito Federal. A linha foi 

desenvolvida para trazer cuidados, especialmente para 
peles oleosas, acneicas e sensíveis. Está alinhada com 

práticas voltadas à sustentabilidade e não é testada 
em animais. A Silver Care agora está investindo na 

expansão do mix e no desenvolvimento da linha de 
tratamento facial. Entre os novos itens estão: protetor 

solar, antirrugas e produtos para tratar melasmas. Um 
coquetel de lançamento dos produtos foi realizado 

no Mané Garrincha. A linha pode ser encontrada nas 
Drogarias Brasil, que também têm Álvaro Silveira como 

sócio. O empresário é presidente do Sindiatacadista do DF.

Homenagem pelo Dia do Comerciante

A celebração do Dia do Comerciante — 16 de julho — levou o Sindicato 
do Comércio Varejista do DF (Sindivarejista) a homenagear todos os que, 
em suas lojas, “fazem pulsar a economia”. O presidente do Sindivarejista, 
Sebastião Abritta (foto), gravou vídeo onde reconhece "o papel importante 
daqueles que, com garra e muita determinação, fazem pulsar o comércio 
do DF, gerando empregos e renda". "Eles são heróis porque, mesmo em 
meio a crises, mantêm os estabelecimentos abertos. Manter um negócio 
funcionando não é tarefa fácil. É algo que passa pela sensibilidade, escolha 
do local do empreendimento e vai até questões burocráticas", ressaltou. 
Frisou, ainda, que há no DF cerca de 30 mil lojas de diferentes segmentos 
onde trabalham 120 mil pessoas. E finalizou: "a cidade materializada por 
Juscelino Kubitschek muito deve à garra e obstinação dos comerciantes 
que ontem e hoje ajudam a tornar realidade o sonho de JK".

Inscrições

São oferecidos 15 
cursos para o público 
geral, distribuídos 
em três modalidades: 
marketing aplicado 
a jogos eletrônicos, 
desenvolvimento de 
jogos eletrônicos e design 
de jogos eletrônicos. 
Cada modalidade conta 
com cinco opções 
de workshops para 
aprofundamento em 
diferentes áreas. As 
inscrições devem ser feitas 
de forma on-line por meio 
do Instagram do projeto: 
@gamificacursos ou pelo 
site gamificacursos.com.

Amor pela capital 

Ainda jovem, Elson caminha-
va pelas avenidas do Rio de Ja-
neiro quando avistou uma ma-
quete de Brasília na sobreloja do 
Edifício Central. Foi ali que teve 

sua primeira visão do que viria a 
ser a nova capital, idealizada por 
Juscelino Kubitschek. Na maque-
te, podia-se vislumbrar o Senado 
Federal, a Câmara dos Deputa-
dos e a Esplanada dos Ministé-
rios, o que fez os olhos do jovem 

aventureiro brilharem.
Elson era um grande admirador 

de Juscelino, mantendo em sua bi-
blioteca particular diversas publi-
cações sobre o ex-presidente. Ele 
lembrava vividamente da primei-
ra vez que viu JK pessoalmente. O 

empresário estava retornando de 
uma entrega no Acampamento Pa-
checo Fernandes quando passou 
pela 108 Sul e viu várias pessoas 
reunidas embaixo de um andai-
me. Ali estavam Juscelino Kubits-
chek, Israel Pinheiro e o violonis-
ta Dilermando Reis, tocando para 
eles e para os operários.

Elson Cascão foi uma das pes-
soas agraciadas com a medalha 
Brasília 60 Anos, em comemora-
ção ao aniversário de seis déca-
das da cidade e entregue pelo Go-
verno do Distrito Federal (GDF) 
a personalidades que ajudaram 
a construir a história da capital.

Antônio Matias, sócio de El-
son lamentou a morte do amigo 
de longa data. “Pioneiro em Brasí-
lia, Cascão foi um visionário e em-
preendedor que, com muita deter-
minação, ajudou a construir a nos-
sa capital federal. Desde a criação 
da Cascol até sua dedicação à pe-
cuária, sua trajetória é um exem-
plo de coragem e inovação. Seus 
ensinamentos foram fundamen-
tais para nossa empresa e, certa-
mente, continuarão a inspirar fu-
turas gerações. Foram 65 anos de 
empresa juntos. Descanse em paz, 
meu amigo e compadre.” 

Pregão Eletrônico nº 90010/2024
Oobjeto da presente licitação é a contratação de serviços de empresa especializada
emprestação de serviços de transporte rodoviário local e interestadual demudanças
(mobiliários, bagagens, veículos, equipamentos e materiais), de propriedade
da Contratante e de seus servidores e dependentes, sob demanda, conforme
condições e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos.

EDITAL: Disponível na Internet nos endereços: https://www.gov.br/compras/pt-br/
ou http://sisel.mdr.gov.br/consulta_edital.php

ABERTURA: 01/08/2024, às 10h (dez horas), no endereço eletrônico
https://www.gov.br/compras/pt-br/.

Débora de Carvalho Sousa
Analista Técnico-Administrativo

SECRETARIA
EXECUTIVA
DIRETORIA DE
ADMINISTRAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA
INTEGRAÇÃO E DO

DESENVOLVIMENTO REGIONAL
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O corpo de Clodo 
Ferreira foi sepultado 
na manhã de ontem, 
no Cemitério Campo 
da Esperança, na Asa 
Sul. Admiradores de 
sua carreira relataram, 
ao Correio, o privilégio 
de ter compartilhado 
momentos ao lado 
do artista 
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 » LETÍCIA GUEDES
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Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

O filho Pedro Ferreira e a nora Raiana Falcão: bons momentos com Clodo
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Marineide Gomes é ex-aluna tornou-se uma grande admiradora do professor

Clodo Ferreira faleceu aos 72 anos, 
em decorrência do câncer 

Murilo Ramos foi orientador da dissertação de mestrado de Clodo. Emocionado, 
classificou o ex-orientando como um grande amigo verdadeiramente artista 

S
ensível, criativo, exemplar e 
singular. Com essas palavras 
que os familiares, amigos e 
ex-alunos de Clodo Ferreira 

o definem como pessoa. O compo-
sitor, instrumentista, poeta, publi-
citário e professor da Universida-
de de Brasília (UnB) faleceu, aos 72 
anos, na manhã de terça-feira. Na 
cerimônia de despedida, ocorrida 
ontem, no Cemitério Campo da Es-
perança, na Asa Sul, os admirado-
res relembraram o legado construí-
do pelo artista. 

Nascido em Teresina, Clodo che-
gou a Brasília quando era um garoto 
e, em solo candango, fez sua histó-
ria. Em 1965, quando tinha 15 anos, 
passou a integrar a banda Os Ge-
niais e, mais tarde, entrou para Os 
Quadradões, conhecidas por ani-
mar os bailes da capital recém-nas-
cida. Tornou-se também compo-
sitor. Ganhou fama nacional com 
parceiros como Fagner, em suces-
sos como Ave coração, Corda de aço 
e Revelação.

Na música, o trabalho mais re-
cente foi lançado em março des-
te ano. O álbum Calendário tem 14 
faixas compostas para trio de sopros 
e gravadas pelo grupo Nós na ma-
deira. Além disso, teve músicas in-
terpretadas por artistas, como Nara 
Leão, Milton Nascimento, MPB-4, 
Ângela Maria, Ney Matogrosso, Zizi 
Possi e Dominguinhos.

Para além do universo musical, 
Clodo tornou-se um prestigiado 
mestre da educação. Na UnB, dava 
aulas na Faculdade de Comunicação 
(FAC), na qual criou e ministrou dis-
ciplinas, como Comunicação e Mú-
sica e Criatividade. 

Pai e professor 

A dedicação de Clodo não se re-
sumia apenas ao âmbito profissio-
nal. Casou-se com Heloisa Helena 
Costa Ferreira, 77, há 47 anos, e pre-
servava a união, com muito orgu-
lho, até os dias atuais. Com a espo-
sa, teve dois filhos brasilienses, Pe-
dro Ferreira, 45, e João Ferreira, 43, 
que, músicos, seguem os passos ar-
tísticos do pai. 

Ao Correio, o primogênito des-
tacou que, apesar da tristeza de des-
pedir-se materialmente daquele que 
tanto admirou, a família sente-se 
privilegiada de poder ter convivido e 
acompanhado, de perto, a trajetória 

de seu pai. “Ele tinha uma cabeça in-
crível, uma inteligência fora do nor-
mal. A produção artística dele não 
parou durante o período da doen-
ça e, agora, a gente quer aproveitar 
tudo que tem pendente, queremos 
mostrar para o mundo, para valori-
zar, divulgar e continuar a honrar o 
legado dele”, contou.

Emocionado, Pedro ressaltou que 
Clodo não era, para ele, apenas um 
pai, mas um professor e um amigo. 
“Meu pai era incrível, eu não tenho 
como descrever. Fui aluno dele na 
UnB, toquei com ele nos palcos, es-
tive ao lado dele nos momentos mais 
difíceis e nos momentos mais felizes, 
também. Tive um grande privilégio.” 

Avô de um casal, Caio, 9, e Maria 
Helena, 7, Clodo foi descrito, pela 
nora, Raiana Falcão Ferreira, espo-
sa de Pedro, como “vô apaixonado”. 
“A gente sente muito orgulho dele, 
era um avô apaixonado, um sogro 
maravilhoso... tinha uma perspicá-
cia, era o tipo de pessoa que a gente 
sentava para ouvir e tinha sempre 
história engraçada, uma piadinha 
boba, mas, ao mesmo tempo, Clo-
do nos levava a conversas profun-
das sobre questões importantes da 
vida”, lembrou.

Amigo venerado 

Divergindo do cenário geral-
mente presenciado em velórios, o 
funeral do artista foi marcado por 
sorrisos. As mais de 300 pessoas 
presentes no local fizeram questão 
de usar o momento para relembrar 

os bons momentos vivenciados ao 
lado do artista. 

O ator Murilo Grossi tinha Clodo 
como um “amigo da vida toda”. Co-
nheceram-se no início da década de 
1980 por meio do movimento cultu-
ral, que, à época, era integrado no 
Brasil inteiro. “Dimensionar o Clo-
do como um grande músico e poe-
ta de Brasília é muito menos do que 
ele era. Clodo era um grande músico 
e poeta brasileiro que vivia em Bra-
sília”, pontuou. 

Para o poeta Nicolas Behr, ami-
go e admirador do artista, é inegá-
vel que o legado construído perma-
necerá no inconsciente coletivo das 
próximas gerações. “Ele teve a gran-
deza de compartilhar o talento que 
tinha para música, para a poesia e 
para a letra, não escondeu isso de 
ninguém e é o que era mais visível 
nele, o saber compartilhar.” 

Um mestre notável 

Dione Moura, diretora da FAC, 
também esteve presente na ceri-
mônia. À reportagem, declarou ser 
impossível citar todas as belezas 
da carreira do professor. “Ele rea-
lizou uma docência na qual sem-
pre trouxe as outras faces dele, a 
de poeta, a de músico, instrumen-
tista e de agente produtor cultural, 
todas essas dimensões eram trazi-
das para a sala de aula. Na faculda-
de, criou a disciplina Comunicação 
e Música e tinha uma leitura na li-
nha de Paulo Freire, em que enxer-
gava a comunicação como elemen-
to de transformação social. Ele dei-
xa uma herança muito grande para 
a FAC, foi privilégio tê-lo”, finalizou. 

Murilo César Ramos, professor 
aposentado da FAC, foi orientador 
de mestrado de Clodo. Elogiou o ta-
lento de Clodo, mas destacou sua 
modéstia. “A sensibilidade dele, pa-
ra tudo que fazia, era a sensibilida-
de de um artista e é essa lembrança 
que eu vou carregar dele para o res-
to da minha vida”, disse.   

Marineide Gomes, 49, é ex-alu-
na e grande admiradora de Clodo. 
Em meados de 1998, cursava letras- 
português, mas, em certo semestre, 
escolheu, como disciplina optativa, 
frequentar a aula de Criatividade e 
Comunicação, ministrada por Clodo. 
“Cursar a disciplina com ele trouxe 
à tona essa parte de criatividade, de 
comunicação, que já estava em mim. 
Nós, ex-alunos, somos todos discípu-
los do Clodo nesse sentido”, contou. 

O filho Pedro Ferreira e a nora Raiana Falcão: bons momentos com ClodoO filho Pedro Ferreira e a nora Raiana Falcão: bons momentos com ClodoO filho Pedro Ferreira e a nora Raiana Falcão: bons momentos com ClodoO filho Pedro Ferreira e a nora Raiana Falcão: bons momentos com Clodo

MÚSICA 
FICOU MAIS TRISTE

O ator Murilo Grossi cultivava uma amizade 
de longa data com o compositor 

Nicolas Behr classificou o legado do amigo como 
eterno e herança às próximas gerações 

O enterro ocorreu na manhã de ontem no Cemitério Campo da Esperança, na Asa Sul
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CURSOS

Alta Performance na Advocacia
Inscrições abertas para a palestra 
gratuita sobre Inteligência Emocio-
nal e Alta Performance na Advocacia, 
com o coach Giovanni Santos. O even-
to será realizado hoje, às 18h, no audi-
tório Planalto, do Centro de Conven-
ções Ulysses Guimarães. As inscrições 
são limitadas e podem ser feitas pelo 
Sympla: encurtador.com.br/Gnztd.

Terceiro setor
Gestores de organizações da socieda-
de civil e voluntários de ações sociais 
podem se inscrever no projeto Rede 
Comunidade. A iniciativa oferece capa-
citação ao terceiro setor para que as 
entidades tenham conhecimento em 
prestação de contas, gestão, planeja-
mento, marketing digital e captação 
de recursos públicos. As inscrições vão 
até 8 de novembro e podem ser feitas 
pelo site comunidade.df.gov.br ou pre-
sencialmente, na sede da Secretaria 
de Atendimento à Comunidade (Seac), 
anexo do Palácio do Buriti.

IFB
O Instituto Federal de Brasília está 
com editais abertos para o ingresso 
em seus cursos técnicos. São mais de 
mil vagas totalmente gratuitas. As 
inscrições vão até o dia 2 de agosto. 
As vagas são para os câmpus de Cei-
lândia, Estrutural, Gama, Planaltina, 
Recanto das Emas, Riacho Fundo, 
Samambaia, São Sebastião e Tagua-
tinga. Mais informações no site ifb.
edu.br.

Capital Moto Week
A Academia de Produção Inteligen-
te do Capital Moto Week oferece à 
comunidade dois cursos profissio-
nalizantes nas áreas de manutenção 
de celulares e operador de drone. As 
aulas serão ministradas no salão da 
Prefeitura Comunitária da Granja do 
Torto, de 22 a 26 de julho. A inscrição 
é gratuita e deve ser feita pelo link 
bit.ly/oficinasCMW2024. Mais infor-
mações: (61) 99128.5942.

Professores
O Instituto Sidarta e o Instituto Itaú 
Social promovem, gratuitamente, o 
curso de férias Mentalidades Matemá-
ticas. Recomendado para equipes de 
secretarias de educação, o objetivo é 
melhorar os índices de aprendizagem 
em matemática, qualificar a rede de 
ensino e fornecer subsídios para pen-
sar matematicamente. Mais informa-
ções e inscrições pelo site polo.com.br.

OUTROS

Festival
O Festival Vibrar ocorre de 15 a 18 de 
agosto no Parque da Cidade e é des-

tinado ao público a partir de 16 anos. 
Menores podem entrar acompanha-
dos de responsáveis. Trazendo uma 
junção de música, gastronomia e arte, 
o evento conta com o espaço de 10 
mil m² e capacidade para seis mil 
pessoas na pista e mil no camarote.

Pintura
A mostra Coloridos traços brasilien-
ses, do artista plástico Alexsandro 
Almeida, segue até 30 de julho, em 
dias úteis, das 12h às 19h. A entrada 
é gratuita e a exposição de pinturas 
está no Espaço Cultural do Ministério 
Público do Distrito Federal e Territó-
rios (MPDFT). As imagens apresentam 
a arquitetura da capital, e estão em 
telas de 60cm x 60cm, para ressaltar 
o apelido de “quadradinho” dado ao 
DF e o ano de inauguração da Capital 
Federal. O evento faz parte das come-
morações dos 64 anos de Brasília.

Corpo humano
Com proposta imersiva, a exposição 
Odisseia Pelo Corpo Humano — 
Transformando Ciência em Cuidado 
apresentará os avanços da medicina 
preventiva diagnóstica nos últimos 
40 Anos. A experiência, que integra 
o que há de mais moderno em tecno-
logia em projeção de conteúdos, será 
mostrada no ParkShopping até 27 de 
julho, de segunda-feira a sábado, das 
10h às 22h, e aos domingos, das 14h 

às 20h, com entrada gratuita.

Colônia de Férias
Até 28 de julho, a Casa Montessori  
proporciona uma experiência única 
para as crianças. A Colônia de Férias 
oferece uma programação que com-
bina as tradicionais brincadeiras de 
criança “raiz” com os princípios do 
método Montessori. A proposta é res-
gatar atividades lúdicas como: gin-
canas esportivas e oficinas criativas, 
estimulando a socialização e a auto-
nomia dos pequenos, em um ambien-
te seguro e acolhedor. As vagas são 
limitadas e as inscrições estão aber-
tas na secretaria da Casa Montessori. 
Mais informações e valores pelo tele-
fone (61) 99998-5998.

Capoeira
O projeto Arte Capoeira — Respon-
sabilidade Social promove a inclusão 
em Samambaia oferecendo aulas 
gratuitas dessa expressão cultural 
para crianças, adolescentes, adultos 
e pessoas com deficiência. O objetivo é 
difundir tradições culturais e promover 
musicalidade, dança, arte e percussão. 
As aulas serão à noite, nas segundas, 
terças e quintas, no Complexo Cultural 
Samambaia, conduzidas por instruto-
res com formação em educação física 
e experiência na capoeira. A participa-
ção é gratuita e as inscrições podem 
ser feitas até 15 de julho, por meio do 
link https://tinyurl.com/yepvs67 ou 
pelo telefone (61) 98266-9896.

Introdução à escultura
O Programa Educativo do CCBB Bra-
sília promove o Ateliê Experimenta-
ção: Introdução à escultura. A ativida-
de propõe trabalhar os grandes feitos 
artísticos e tecnológicos das socieda-
des andinas. Crianças de 8 a 12 anos 
produzem uma máscara aos moldes 
inca e pré-incaico. As atividades são 
aos sábados e domingos, às 17h, até 
31 de julho. Entrada gratuita.

Janelas da Arte
O Espaço Cultural Renato Russo e o 
Instituto Janelas da Arte promovem 
a IV Mostra Janelas da Arte com pro-
pósito de oferecer destaque à vasta 
produção artística resultante dos 
cursos gratuitos oferecidos à comuni-
dade neste espaço. O evento será de 
23 a 28 de julho. A entrada é gratuita.

Teatro
Até 23 de julho, o Teatro do CCBB 
Brasília apresenta o espetáculo Os 
Bruzundangas!, primeira adaptação 
do texto de Lima Barreto, transfor-
mado em uma comédia satírica musi-
cal, encenada por quatro atores que 
cantam, dançam e interpretam. Os 
ingressos custam R$ 30 (inteira) R$ 
15 (meia). Mais informações no site 
ccbb.com.br.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

PLANALTINA SÃO SEBASTIÃO

PARQUINHO PRECÁRIO MATO E SUJEIRA
A moradora de Planaltina Anne Brito, 25 anos, 

reclama da situação do parquinho que fica em frente 
à Escola Classe (EC) 16. “Esse é um problema antigo 
na região. O parquinho está com os brinquedos em 
péssimas condições, a areia está completamente 
suja e precisa de uma limpeza ou ser trocada. 
Nesse período de férias, seria importante ter esse 
espaço funcionando bem para as crianças 
terem onde brincar”, reivindica.

»  A Administração Regional de Planaltina informa 
que tem se dedicado à manutenção e reforma 
dos parquinhos da cidade e que cerca de 80% já 
foram revitalizados. “Uma equipe foi enviada ao 
parquinho mencionado para fazer uma vistoria. 
Ainda esta semana, será feita a limpeza e a 
manutenção do espaço”, explica, em nota.

Braian Bernardo, 26 anos, morador de São Sebastião, alerta para o mato alto e a 
sujeira no canteiro central na Avenida São Bartolomeu, próximo ao mercado. 
“O local está muito feio e abandonado. Há muito lixo na região e 
precisamos de uma ação urgente”, pede. 

»  Em nota, o Serviço de Limpeza Urbana (SLU) afirma que cumpre um cronograma de 
remoção de resíduos descartados irregularmente em São Sebastião. “Na região há dois 
papa-entulhos para o descarte de restos de obra, móveis velhos e outros volumosos 
(exceto eletrônicos), restos de poda, material reciclável e óleo de cozinha usado. O SLU 
pede a colaboração da população para que usem os equipamentos públicos disponíveis. 
Um dos papa-entulhos fica na Quadra 305, Conjunto 14 AE 02 e o outro no Bairro Crixá, 
Rua 33, Lote 10. Esses locais recebem, gratuitamente, até 1m³ de resíduo, por cidadão, por 
dia. A região administrativa conta, ainda, com 35 papa-lixos, equipamentos preparados 
para receber resíduos da coleta convencional, ou seja, o que não vai para a coleta seletiva. 
O objetivo desses é facilitar o descarte correto de resíduos de forma segura e limpa", 
detalha. O SLU lembra que denúncias sobre descarte irregular devem ser feitas pelo 
telefone 162 ou pelo site participa.df.gov.br.

Desligamentos 
programados 
de energia

 » Guará
Horário: 10h às 16h
Local: SCEE Sul, Lote B
Serviço: substituição de poste

 » Lago Sul
Horário: 10h às 16h
Local: Condomínio Verde: Rua 
dos Ipês, lotes 01-A, 03 a 07, 11-A, 
11-B; Rua do Bálsamo, lotes 01 a 
06, 09, 10, 12, 16; Rua das Imbuias, 
lotes 02, 03, 05, 06, 10 a 12; Rua 
das Paineiras, lotes 06, 08, 12, 14; 
Rua do Lago, lotes 01, 03 a 06, 08, 
09, 13, 16, 19 a 23, 25, 27, 31; Rua 
do Jatobá, Lote 07; Rua do Pau 
Brasil, lotes 01, 02, 04, 06, 09, 10, 
12 a 15, 17; Rua dos Coqueiros, 
lotes 07, 24; Rua da Azaleia, 
Lote 05; Rua do Cedro, 
lotes 11, 14; Rua da Mata, 
lotes 06, 16, 28; Rua do Mirante, 
Lote 07; Rua do Araçá, Lote 05-A; 
Rua do Freijó, lotes 02 a 04, 
06 a 10, 12, 13, 16 a 18, 20; 
Rua das Quaresmeiras, Lote 12.
Serviço: remanejamento de rede

Floresta

Isto é Brasília 

Com mais de 9 mil metros quadrados de vegetação preservada, a Floresta Nacional de Brasília 
(Flona) é um dos espaços de contato com a natureza mais procurados do DF. O local possui 
quatro trilhas, com diferentes atrativos e dificuldades de travessia. Ciclistas e demais visitantes 
têm facilidade para percorrê-las. Para aqueles que possuem algum tipo de dificuldade de 
locomoção, a gestão do parque oferece cadeiras adaptadas. Mais informações sobre as atividades 
e agendamentos de visita pelo telefone (61) 3355-5517 ou e-mail flonabrasilia.df@icmbio.gov.br.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Documentário
»  Em 25 de julho, às 

20h, o Museu Nacional 
da República exibe o 
documentário Afrolatinas: 
30 anos em movimentos, 
que celebra três décadas 
do Dia da Mulher Afro 
Latino-Americana e 
Caribenha e os 15 anos do 
Festival Latinidades. 
O filme retrata as trajetórias 
e as contribuições de 
mulheres negras na região, 
especialmente aquelas 
cujas histórias são pouco 
conhecidas ou registradas. 
Utilizando pesquisa de 
acervos, entrevistas e 
recursos digitais, o material 
combina imagem, texto e 
som com linguagens como 
fotografia, artes visuais, 
literatura, arte urbana, 
arte-tecnologia e música. 
A entrada é gratuita 
mediante retirada do 
ingresso no site sympla.com.br.

Micropigmentação
»  Jovens e adultos podem 

participar da oficina de 
micropigmentação do 
projeto DF Curso. As aulas 
são gratuitas e começam 
na próxima segunda-feira. 
Inscrições até domingo (21) 
pelo dfcurso.com.br. Até 
agosto, o DF Curso oferecerá 
1.920 vagas em oficinas de 
capacitação nas áreas de 
comunicação, tecnologia, 
informática, estética, 
beleza e administração.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa
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Máxima 85% Mínima 30%
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

/correiobraziliense
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P
assos ritmados, sempre em con-
tato com o solo, mas sem perder 
a noção de importância da velo-
cidade e do foco de bater metas 

e objetivos. O conceito da marcha atléti-
ca, uma das modalidades mais icônicas 
do programa dos Jogos Olímpicos de Pa-
ris-2024, nunca esteve tão ligado à traje-
tória de uma atleta até a conquista da va-
ga no maior evento esportivo do planeta. 
Personagem do oitavo episódio de Équipe 
Brasília, série do Correio sobre os brasi-
lienses no encontro do esporte na França, 
Gabriela Muniz não é apenas uma pro-
messa em ascensão da modalidade. Mo-
radora do Itapoã e com trajetória ligada 
a Sobradinho, é um exemplo dos frutos 
colhidos através do trabalho.

Joia bruta forjada no Clube de Atletis-
mo Sobradinho (Caso) do Distrito Fede-
ral, um polo de revelação e preparação de 
destaques da marcha atlética no país, Ga-
briela sempre cultivou paixão por espor-
tes. A aproximação com modalidade e fu-
tura profissão, no entanto, começou com 
requintes de brincadeira. Em outubro de 
2014, os 12 anos, a atleta iniciou a práti-
ca por simples lazer. “Praticava por gos-
tar bastante”, resume, ao Correio. Quan-
do criança, Gabi acumulou outra paixão 
fora do esporte: o teatro. “Fiz antes de co-
meçar no atletismo. Me ajudou no desen-
volvimento e na minha comunicação. Foi 
uma fase excepcional”, rememora.

Executar os movimentos característi-
cos da marcha, no entanto, caíram de vez 
no gosto da brasiliense. O talento trans-
formou a seriedade do hobby por meio de 

marcas e conquistas. O currículo de 

Gabriela acumula conquistas relevantes 
e títulos de diferentes categorias nacio-
nais, pan-americanos, além de partici-
pações de destaques em Troféus Brasil e 
Mundiais. Todo o preparo a guiou até Pa-
ris-2024. “Sempre sonhei em participar de 
uma Olimpíada. Hoje, aos 22 anos, pos-
so dizer que estou muito feliz e realizada 
em fazer parte do time que representará o 
Brasil. Sem dúvidas, é fruto de muito tra-
balho, esforço e dedicação”, conta.

Gabi faturou a vaga para disputar os 
20km da marcha atlética na Cidade Luz 
durante a semana, quando a Confedera-
ção Brasileira de Atletismo (CBAt) confir-
mou os convocados. A brasiliense, no en-
tanto, estava segura do chamado. “Quan-
do fechou o prazo e o ranking de qua-
lificação para os Jogos, eu já sabia que 
iria conseguir realizar este sonho. Esta-
va tranquila”, confidencia. Até mesmo os 
treinos estavam focados para Paris. “Pa-
ra mim, o pouco tempo até a competição 
não atrapalha. Vinha fazendo treinamen-
tos mais intensos para competir no Tro-
féu Brasil. Agora, é continuar com o tra-
balho e ajustar algumas coisas”, pontua.

Com as atividades no Caso, a brasilien-
se acostumou-se a praticar ao lado de re-
ferências. Um dos colegas é Caio Bonfim, 
outro nome do Distrito Federal com va-
ga em Paris-2024. Para Gabi, o significado 
do atleta é além do simples fato de ser um 
companheiro de equipe. “É também uma 
inspiração, sempre me ajudando com di-
cas e conselhos para essa temporada tão 
importante”, cita. A admiração se esten-
de à família do atleta. “Os pais dele são 
meus treinadores. O professor João Sena 
atua fazendo o treinamento e a professo-
ra Gianetti Sena nos acompanha na prá-
tica e no dia a dia”, explica. “Minha famí-
lia, desde mais nova, sempre me apoiou 
e me motiva a buscar mais e correr atrás 
dos meus sonhos”, vibra.

Um dos maiores sonhos está garantido 
com a participação nos Jogos Olímpicos. 
E a conquista dá a Gabi a certeza de es-
tar no rumo certo. “Paris era o meu maior 
objetivo e estou muito feliz em integrar e 
fazer parte dessa edição”, aponta. Os pró-
ximos passos ritmados da carreira sob a 
magia da Cidade Luz também estão de-
finidos. “Para esta Olimpíada, quero ir e 
dar o meu melhor. Quero fazer a minha 
melhor marca e também representar bem 
o Brasil. É uma experiência única e pre-
tendo viver da forma mais leve. Tenho 
concorrentes fortes, mas meu objetivo é 
estar entre elas”, prospecta. Assim como 
tudo na vida, a brasiliense sabe bem onde 

pisar para realizar os planos traçados.

Nova geração da marcha

atlética, Gabriela Muniz

chega aos Jogos Olímpicos

para colher frutos plantados

no ciclo e projeta novas

metas para alcançar na

Cidade Luz. “Quero fazer

a minha melhor marca”

    Até 
Paris,
com 
os pés
no chão

DANILO QUEIROZ
VICTOR PARRINI

Minervino Junior/CB/D.A Press
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Casa dos atletas ganha vida
Vila Olímpica dos Jogos abre as portas hoje. Ginástica artística será primeira modalidade do Time Brasil a ocupar o espaço

O
ito dias antes da abertura 
dos Jogos de Paris-2024, 
marcada para 26 de ju-
lho, a Vila Olímpica abri-

rá as portas. A partir de hoje, o es-
paço estará disponível para rece-
ber os primeiros atletas. O pré-
dio do Time Brasil, inclusive, re-
ceberá os primeiros integrantes 
ao longo do dia. O complexo le-
vou três anos para ser construído 
e receberá até 14 mil visitantes.

A abertura da casa dos atletas 
é um momen-
to simbólico 
antes do início 
dos Jogos. Des-
de a meia-noite 
de hoje, no ho-
rário da capital 
francesa — cin-
co horas à frente em relação a Bra-
sília —, as primeiras delegações 
puderam tomar posse das aco-
modações. As equipes brasileiras 
de ginástica artística serão as pri-
meiras a entrar no espaço. Ama-
nhã, será a vez do vôlei feminino.

Na reta final de preparação, a 
Vila Olímpica foi ocupada com 
os chefes de delegação e as equi-
pes encarregadas de preparar 
as boas-vindas aos atletas. “Há 
uma semana há pessoas aqui, 
mas a partir de hoje a Vila esta-
rá lotada. É quando ela ganhará 
vida”, disse, à AFP, André-Pierre 

Espaço na Cidade Luz receberá mais de 14 mil visitantes, incluindo os 276 atletas brasileiros classificados para as disputas dos Jogos Olímpicos

Dimitar Dilkoff/AFP

REAL MADRID COPA DO BRASIL RACISMO FIFA FUTEBOL FEMININO TÊNIS

A parceria entre o croata 
Luka Modric e o Real 
Madrid vai seguir por mais 
uma temporada. O clube 
espanhol acertou, ontem, a 
renovação de contrato com 
o meia de 38 anos até o fim 
de junho de 2025. Um dos 
capitães do elenco, Modric 
esteve em campo na última 
temporada em 46 partidas. 
Sem Kroos, Modric deve ser 
mais utilizado. 

A CBF sorteia hoje, às 14h, 
os duelos das oitavas de 
final da Copa do Brasil. 
Os classificados são: 
Athletico-PR, Atlético-
GO, Atlético-MG, Bahia, 
Botafogo, Corinthians, CRB, 
Flamengo, Fluminense, 
Grêmio, Goiás, Juventude, 
Palmeiras, Red Bull 
Bragantino, São Paulo 
e Vasco. O YouTube da 
entidade transmite ao vivo.

O Real Madrid revelou 
ontem que obteve uma 
nova vitória na Justiça num 
caso de racismo que tinha 
o atacante Vinícius Júnior e 
o zagueiro Antonio Rüdiger 
como alvos. É a segunda 
decisão deste tipo favorável 
ao clube espanhola. E, pela 
primeira vez, o processo 
judicial teve origem em 
ofensas discriminatórias 
feitas na internet.

Os cânticos racistas entoados 
por jogadores da Argentina, 
na festa pela conquista da 
Copa América poderão trazer 
consequências duras tanto 
para a seleção quanto para 
o volante Enzo Fernández. A 
Fifa abriu investigação contra 
a AFA e o Chelsea iniciou 
apuração contra Fernández, 
responsável por gravar e 
transmitir ao vivo o vídeo que 
registrou o episódio racista.

A lateral inglesa Lucy 
Bronze deixou o Barcelona 
e assinou com o Chelsea, 
anunciou ontem o clube 
londrino. Bronze, de 32 anos 
e eleita melhor jogadora do 
mundo pela Fifa em 2020, 
desembarca em Stamford 
Bridge com um contrato 
de duas temporadas. A 
jogadora conquistou sete 
títulos na passagem pela 
equipe catalã.  

O brasileiro Thiago 
Monteiro, número 85 no 
ranking profissional de 
tenistas, derrotou ontem 
o norueguês Casper Ruud, 
número 9 do mundo e 
segundo cabeça de chave, 
nas oitavas de final do 
torneio de Bastad com 
um duplo 6-3. Essa foi 
a primeira vitória de 
Monteiro contra Ruud em 
quatro partidas.

Goubert, vice-chefe da delega-
ção francesa. Os representan-
tes de Austrália, Bélgica, Japão 
e Holanda também estão finali-
zando os últimos detalhes.

Algumas horas antes do mo-
mento simbólico, o comitê orga-
nizador de Paris-2024 estava tra-
balhando para garantir que tu-
do estivesse perfeito. “Ainda há 

algum trabalho a ser feito para fi-
nalizar todos os espaços e fazer a 
limpeza”, disse Laurent Michaud, 
diretor da Vila, na segunda-feira. 
No momento mais movimentado, 

o complexo de 52 hectares entre 
as cidades de Saint-Denis, Saint
-Ouen e Ile Saint-Denis, ao norte 
de Paris, receberá 14.500 pessoas. 
Nove mil são atletas.

“Será um verdadeiro formiguei-
ro”, prevê um membro do mo-
vimento olímpico francês sobre 
uma população que não será com-
posta apenas por atletas e equipes 
técnicas. “Teremos 4.000 funcio-
nários na Vila: os da Paris-2024, 
empresas com as quais temos con-
tratos, incluindo limpeza e bufê, 
além de 1.500 voluntários que 
trabalharão no espaço, principal-
mente para acompanhar as dele-
gações no dia a dia”, diz Michaud.

Do país anfitrião, a França, 
apenas a equipe feminina de po-
lo aquático participará do ritual 
de inauguração, com cerca de 30 
pessoas. Elas serão as primeiras 
a conhecer o prédio dedicado 
à delegação local. Entre as van-
tagens de organizar a competi-
ção, o time francês pôde escolher 
primeiro o prédio da equipe, lo-
calizado próximo ao restauran-
te montado na Cité du Cinéma, 
perto da policlínica da Vila.

Os 573 atletas da delegação 
francesa e os 51 substitutos, to-
talizando 624 representantes, se 
beneficiarão de uma sala de trei-
namento privativa de 170 me-
tros quadrados — a Vila oferece 
um espaço coletivo para as ati-
vidades de preparação — e uma 
sala comum com uma tela de TV 
de 5x3 metros, jogos de tabulei-
ro e um pebolim.

Destaque do dia

Ginásticas treinam juntas em Troyes
Antes de migrarem para a Vila Olímpica, os grupos de ginástica do Time 
Brasil realizaram um treino conjunto. A atividade ocorreu, ontem, em Troyes, 
cidade escolhida para a aclimatação antes das disputas em Paris-2024. A 
reunião das equipes Artística, Rítmica e Trampolim foi inedita. Também pela 
primeira vez, brasileiros se classificaram nas três modalidades. “Foram dias 
muito bons, já com a aparelhagem que vamos usar. Para a preparação, é 
mais importante, sem contar que aclimatar, sentir o fuso horário e todas 
essas coisas faz diferença. Ter conseguido vir antes para cá para a nossa 
preparação foi excelente”, avaliou a campeã olímpica Rebeca Andrade.

 Marina Ziehe/COB

A prefeita de Paris, Anne Hidal-
go, o presidente do comitê organi-
zador dos Jogos Olímpicos, Tony 
Estanguet, e o prefeito da região 
de Île-de-France, Marc Guillau-
me, mergulharam, ontem, no rio 
Sena, um ato simbólico a poucos 
dias da cerimônia de abertura de 
Paris-2024, que incluem várias 
competições no local.

Embora o estado bacterioló-
gico do Sena tenha melhorado 
e a vazão continue em queda, 
ainda não está confirmado se as 
provas programadas para o rio 
poderão ser disputadas: triatlo 
(30 e 31 de julho, 5 de agosto), 
natação em águas abertas (8 e 9 
de agosto) e o paratriatlo (1º e 2 
de setembro).

As autoridades parisienses 
aproveitaram o dia ensolarado, 
com a água a uma temperatu-
ra de 20 graus, para cumprir a 
promessa de entrar nas águas 
do Sena e atestar a condição do 
rio. A poucos metros da sede da 
Prefeitura de Paris, Anne Hidal-

go mergulhou nas águas verdes 
e opacas às 10h, horário local.

Com um traje preto e os 
cabelos presos, Hidalgo nadou 
100 metros ao lado de Estan-
guet, um ato simbólico mais 
de 100 anos após a medida da 

prefeitura que proibiu os mer-
gulhos no rio, em 1923.

Centenas de pessoas se 
reuniram na ponte Sully para 
observar a cena. No exterior, o 
evento pode ser encarado como 
algo anedótico, mas tem uma 

importância crucial para os 
organizadores dos Jogos Olím-
picos, que transformaram o rio 
na estrela do evento e a descon-
taminação em um dos pilares 
da candidatura parisiense.

Além de eventos, o Sena 
receberá o desfile das delega-
ções na primeira cerimônia da 
abertura da história realizada 
fora de um estádio. “Foi um dia 
de sonho. A promessa foi cum-
prida. Tivemos muito trabalho, 
havia uma dimensão técnica, 
infraestruturas que deveriam 
ser conectadas, os barcos... 
conseguimos”, declarou Hidalgo 
após o mergulho.

“Os Jogos são um acelerador” 
e este mergulho simbólico mar-
cará uma data, será um grande 
legado, acrescentou a prefeita. 
As autoridades francesas gasta-
ram quase 1,4 bilhão de dólares 
(7,63 bilhões de reais na cotação 
atual) para limpar o rio, proi-
bido para mergulhos devido à 
navegação fluvial e à poluição.

Prefeita de Paris mergulha no rio Sena

Sorridente, Anne Hidalgo nadou nas águas do rio para atestar despoluição

Julien de Rosa/AFP
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

por oscar Quiroga

Data estelar: sol e urano 
em sextil. a humanidade é 
o único reino da natureza 
que não demonstra toda 
sua potencialidade, sem se 
poupar em ins tante algum 
de dar seu melhor; é por 
isso que faz sentido afirmar 
que a humanidade precisa 
ser humanizada, porque do 
jeito que vai é o oposto que 
acontece, a desumanização. 
E toda desumanização tem 
uma única causa, o egoísmo, 
uma tradição tão arraigada 
que parece natural, só que 
é artificial, porque quando 
nossa humanidade não é 
submetida a severidades 
moralistas nem tampouco 
aos abusos correntes de 
poder e sexuais dentro e fora 
das famílias, ela desenvolve 
um caráter pacífico, 
cordial e amoroso. Nossa 
humanidade se humaniza 
na mesma medida em que 
enxerga seus semelhantes 
e diferentes como sujeitos, 
e não como objetos que 
podem ser utilizados e depois 
descartados. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

procure finalizar o que está 
em andamento antes de se 
engajar em novas situações, 
porque ainda que esteja tudo 
acontecendo ao mesmo tempo, 
você precisa colocar ordem 
intencionalmente, em vez de se 
deixar levar pelas ondas.

Divulgue somente uma parte 
do que tem intenção de fazer, 
enquanto a outra, talvez a 
mais importante, deixe de fora 
das conversas, guarde para si, 
porque isso lhe dará margem 
para amadurecer melhor todo 
o processo.

para você realmente entender o 
que acontece, sem preferências 
nem rivalidades desnecessárias, 
você precisa temperar todos 
seus pensamentos com 
imparcialidade, porque só 
essa virtude lhe brindará com 
esclarecimento.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Dinamize seus projetos, o pior 
que poderia acontecer com 
esses é que nada aconteça, 
e nada acontecerá somente 
se você não dinamizar seus 
projetos se dedicando a fazer 
algo prático a cada dia em 
nome desses. É por aí.

uma boa maneira de você 
revidar as ofensas que as 
pessoas lhe endereçam, é 
se tornar o mais indiferente 
possível a essas questões, 
seguindo em frente e se focando 
em viver bem, produzindo bem-
estar no mundo.

o fator humano sempre 
complica o cenário, mas vamos 
combinar que por mais que as 
pessoas compliquem sem elas 
seria impossível realizar suas 
pretensões. portanto, se abra 
a novos relacionamentos, faça 
contato. É assim.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Há loucuras de origem egoísta 
que brindam com regozijo 
passageiro e de duvidosa 
reputação. Há loucuras de 
origem idealista que, na prática, 
são muito difíceis de resolver, 
porém, criam benefícios para 
muitas pessoas.

agora não se trata mais de 
pensar e repensar, mas de fazer 
algo prático para discriminar 
os pensamentos ansiosos 
daqueles que realmente são 
de alguma utilidade para você 
se orientar. a mente ajuda e a 
mente atrapalha.

o pouco que parece acontecer 
no dia a dia é o muito que 
vai se acumulando ao longo 
do tempo, no bom e no mau 
sentido. É por isso que é de 
tanto valor que sua alma se 
dedique a construir uma rotina 
saudável e produtiva.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

as pessoas não se reunirão 
espontaneamente, você vai 
ter de tomar a iniciativa de 
as reunir, lhes propondo 
claramente o que precisa ser 
feito em nome dos sinais que 
o mundo anda transmitindo a 
todas as pessoas.

pensar, todo mundo pensa, mas 
pensar bem é privilégio das 
poucas pessoas que se contêm 
para não se precipitarem 
emocionalmente, e que 
aproveitam a contenção para 
ter uma ideia mais clara e 
imparcial do que acontece.

contribua para a construção 
de um mundo melhor, 
melhorando intencionalmente 
sua relação com as pessoas 
dentro de seu círculo de 
influência, sejam essas 
próximas ou anônimas. Essa 
seria sua grande contribuição.

por JosÉ carlos ViEira

TANTAS Palavras
Aprendi das árvores a ter

paciência, ouvir o silêncio, olhar

para cima e penetrar o segredo

das águas e do solo

Eugênio Giovenardi
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grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

u
m dos discos  icônicos entre 
os muitos lançados pela in-
dústria fonográfica do país,  
Tropicália é a ponta de lança 

de um movimento que trouxe moder-
nidade à MPB. Colagens, efeitos de 
sonoplastia, trilhas incidentais e a fu-
são de elementos da da cultura brasi-
leira  com tendências estrangeiras são 
características desse LP, que tinha co-
mo referência o Sgt.Pepper’s Lonely 
Heart Club Band, o álbum mais cul-
tuado dos Beatles.

Também conhecido como Panis et 
Circenses, esse álbum, que  acaba de 
ser  ser relançado em vinil, pela gra-
vadora Universal Music, terá as mú-
sicas interpretadas em show hoje, no 
Espaço Cultural do Choro, pelas vozes 
de Chris Barea e Leana, que convida-
ram Fred Brasiliense para uma parti-
cipação especial, com acompanha-
mento da banda Passo Largo, forma-
da por Vavá Afiouni (baixo), Thiago 

Cunha (guitarra) e Marquinhos Mo-
raes (violão).

“O show Tropicália Viva é fruto de 
uma extensa pesquisa do contexto da 
época,  que tomou a bandeira da con-
tracultura, da irreverência e da pos-
tura dos artistas frente à atitude re-
pressora da ditadura militar, de forma 
inovadora”, observa a produtora Tita 
Lyra. Ela acrescenta: “”Não foi uma 
tarefa simples escolher o repertório, 
diante de extensa e diversificada mu-
sicografia”.  As interpretações de Ale-
gria alegria e Baby (Caetano Veloso), 
Domingo no Parque (Gilberto Gil) e 
Que maravilha (Jorge Benjor) estão 
entre os clássicos que o público po-
derá apreciar.

TROPICÁLIA VIVA
show de chris Barea, leana e 
passo largo, hoje, às 20h30, no 
Espaço cultural do choro (Eixo 
monumental). ingressos à  venda 
no local.informações: 99956-
7369 (whatsapp).

 »  irlam rocHa lima

MÚSICA

Tropicália 
revisitada

A cantora Leana é uma das atrações do show em homenagem a Tropicália 

 arquivo pessoal
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F
oi em meio ao auge do sucesso da 
MTV Brasil que uma nova banda na-
cional pintou na telinha de milha-
res dos telespectadores que curtiam 

a juventude no início dos anos 2000. For-
fun, quarteto carioca formado por Dani-
lo Cutrim, Vitor Isensee, Nícolas Fassano e 
Rodrigo Costa,  destacou-se na cena musi-
cal brasileira, fazendo parte da trilha sono-
ra de grande parte dos jovens daquela épo-
ca. Após nove anos em hiato, os integrantes 
se reúnem uma última vez e voltam a mos-
trar a força do som que marcou toda uma 
geração. Com 14 shows ao redor do Brasil, 
a turnê Nós passa pelas principais capi-
tais do país, incluindo datas praticamente 
esgotadas em estádios, como Allianz Par-
que, em São Paulo, e Nilton Santos, no Rio 
de Janeiro. Nesta sexta-feira, a banda de-
sembarca em Brasília, para apresentação 
no Mané Garrincha.

Em entrevista ao Correio, Nícolas des-
taca que a série de shows não só é o maior 
projeto do Forfun, como o maior proje-
to de cada um dos integrantes individual-
mente. “A gente nunca tinha pensado em 
fazer uma turnê dessa dimensão. Desde 
luz, som, telão, vídeo, equipe. Em Brasília, 
por exemplo, vamos tocar com uma estru-
tura que a gente não tocou antes. É muito 
fantástico pensar isso”, comemora o bate-
rista. A última passagem do quarteto pela 
capital federal foi justamente com a turnê 
de despedida do grupo, em 2015, na extin-
ta casa de festas Jack Haus.

Desde então, foram nove anos sem os 
quatro integrantes subirem juntos nos pal-
cos. Agora, com o sucesso da turnê Nós, os 
cariocas buscam replicar, em arenas e es-
tádios, a mesma atmosfera dos shows que 
costumavam realizar em espaços menores. 
“Procuramos trazer a mesma energia espe-
cial que sempre tivemos com o nosso pú-
blico, uma relação mais íntima, apesar de 
ser uma turnê de proporções gigantes. Es-
sa intimidade e o carinho com o público se 
mantém”, garante Nícolas. 

O segredo por trás do sucesso do For-
fun, inclusive, sempre foi a relação de pro-
ximidade com os fãs. “Eu até evito a pala-
vra fã, porque parece que estamos nos co-
locando em um degrau acima”, confessa o 
integrante. “Eu gosto de falar que são nos-
sos camaradas, pessoas que curtem nosso 
som e que dão sentido a tudo que a gente 
se propõe fazer na música e na arte. Tudo 
faz sentido quando existe essa troca”, relata. 

Nícolas ressalta a lealdade dos fãs, ou ca-
maradas, que, ao longo de nove anos, con-
tinuaram ouvindo as músicas da banda, 
mesmo após o encerramento das ativida-
des. “As pessoas ainda ouviam Forfun. Is-
so foi o que manteve a banda viva, apesar 

da pausa”, aponta o músico. “Eu diria que o 
carinho que estamos recebendo agora está 
sendo até mais especial do que recebíamos 
antes. O fator de matar a saudade torna tu-
do ainda mais especial”, avalia.

Segundo ele, são relatos de fãs que pega-
ram mais de 20h de estrada, ou até mesmo 
vieram da Europa e do Egito para os shows. 
“Ouvimos muitas histórias, tanto de quem 

nunca havia ido em um show nosso, como de 
quem estava morrendo de saudades de nos 
ver ao vivo”, compartilha o integrante. “Tem 
um camarada que sempre estava em todos 
os nossos shows no Rio, e quando eu o vi ali, 
na primeira fileira do nosso primeiro show 
de volta, eu fiquei emocionado”, acrescenta. 
O pontapé inicial da turnê foi no início des-
te mês, em Florianópolis, Santa Catarina.

Por isso, os integrantes enxergam os ad-
miradores como parte viva e ativa da ban-
da. “Precisamos nos dar conta que é uma 
grande ilusão acreditar que nós somos se-
res individualizados e que não estamos co-
nectados nesse todo. Não por acaso, essa 
turnê se chama Nós. Nós não é de nós, os 
quatro integrantes. Nós é de todo mundo, 
nós tudo”, detalha. 

Viagem ao passado
Nos shows, a banda leva o público a uma 

viagem direto para os anos 2000. O reper-
tório abrange desde músicas do primeiro 
EP da banda, em 2002, até faixas do último 
lançamento do grupo, em 2014. “A gente 
pensou justamente em passar por todas as 
fases do Forfun, mas entendemos que tem 
um certo saudosismo em relação às nossas 
músicas mais antigas. A gente procurou 
alimentar esse saudosismo da galera, mas 
também o nosso”, conta Nícolas. 

São músicas escritas há no mínimo 10 
anos, mas que ainda ressoam no tempo 
presente e geram identificação com os ou-
vintes. Para os integrantes, no entanto, a 
relação com as faixas vai além das letras 
e melodias. “A fase do Polisenso (segundo 
disco do grupo) eu curto muito, por exem-
plo. Naquela fase, nós estávamos com uma 
liga emocional muito forte. A gente estava 
muito conectado”, afirma o baterista.

Nícolas lembra que, na época, os quatro 
alugaram uma casa no bairro de Botafogo 
e dedicavam todos os dias à composição 
do projeto. “Foi um processo de composi-
ção muito íntimo e de muita cumplicida-
de, e acho que esse álbum traduz muito to-
do esse espírito que a gente estava naquele 
momento”, relata. O trabalho deu origem a 
algumas das músicas de maior sucesso do 
Forfun, como Sol ou chuva.

Para o baterista, a grande diferença en-
tre o passado e o presente é a evolução pes-
soal dos quatro integrantes, que se reflete 
em cima dos palcos. “A gente, sim, evoluiu 
alguma coisa como músicos, mas princi-
palmente, e sem falsa modéstia, como pes-

soas. O tempo é o melhor professor e a fa-
culdade da vida é a melhor instituição de 
ensino. A gente acabou evoluindo e tendo 
outras perspectivas sobre o que realmen-
te importa, como o fato de que realmente 
precisamos dar valor e aproveitar cada se-
gundo da vida”, declara. “Cada segundo im-
porta”, finaliza.

Após nove anos em 

hiato, a banda Forfun 

volta a se reunir para 

uma série de shows 

pelo Brasil. 

Nesta sexta, o quarteto 

carioca desembarca 

em Brasília para 

apresentação no Estádio 

Mané Garrincha

 » ISABELA BERROGAIN

FORFUN EM BRASÍLIA

» Sexta-feira, às 22h, 

no Mané Garrincha

» Ingressos podem ser 

adquiridos no site Eventim, 

a partir de R$ 75

» Classificação indicativa: 

16 anos. Menores de 16 anos 

somente acompanhados dos 

pais ou responsáveis legais

QUE NUNCA

O quarteto do Forfun é formado por Danilo Cutrim, Vitor Isensee, Nícolas Fassano e Rodrigo Costa
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Contratos de trabalho  
na pauta do STF

O Supremo Tribunal Federal (STF) vai 
retomar os trabalhos em agosto com uma 
pauta de processos importantes na área 
do direito do trabalho que podem acir-
rar o embate entre Judiciário e Legislativo 
pela intervenção dos ministros em temas 
que o Congresso trata com omissão.

Um dos processos que deve ser ini-
ciado é a Ação Direta de Inconstituciona-
lidade por Omissão (ADO 73) que apon-
tando demora do Congresso Nacional em 
regulamentar dispositivo da Constituição 
Federal que confere aos trabalhadores ur-
banos e rurais o direito social à proteção 
em decorrência da automação. A ação foi 
distribuída ao ministro Luís Roberto Bar-
roso, presidente do STF.

Na ação, ajuizada pelo então procu-
rador-geral da República, Augusto Aras, 
é apontado que, decorridos mais de 30 
anos desde a promulgação da Consti-
tuição Federal, ainda não foi editada lei 
federal que regulamente o artigo 7°, in-
ciso XXVII, do texto constitucional, ape-
sar de diversas proposições legislativas 
terem sido apresentadas sobre o tema. 
Diante disso, ele pede que o Supremo 
declare a omissão inconstitucional por 
parte do Legislativo e que fixe prazo 
razoável para que edite norma federal 
sobre a matéria. O início do julgamento 
está previsto para 21 de agosto.

Segundo o advogado Felipe Fernan-
des Pinheiro, doutorando e mestre em 
direito do trabalho, pesquisas apontam 
o potencial devastador aos trabalhado-
res da Indústria 4.0. De acordo com es-
tudos do Fundo Monetário Internacional 
(FMI), o processo de automação, espe-
cialmente mediante a implementação da 
inteligência artificial generativa, vai im-
pactar cerca de 40% dos empregos em to-
do o mundo e terá dois efeitos imediatos: 
o aumento da produtividade e a amplia-
ção das desigualdades sociais. “O tema é 
relevante o suficiente para que se cobre 
com urgência alguma movimentação do 

Legislativo”, acredita. “O Estado, seja em 
razão de seu papel ontológico de garanti-
dor do bem-estar social, ou em decorrên-
cia de seu expresso dever constitucional 
de proteger as relações de trabalho con-
tra a automação, não pode se esquivar 
de sua responsabilidade de conciliar os 
interesses entre capital e trabalho e esta-
belecer condições de vida digna para os 
trabalhadores e próspera para os empre-
sários”, acrescenta.

Felipe Pinheiro ressalta que a omis-
são legislativa em matéria trabalhista não 
chega a ser uma novidade. “A mais em-
blemática delas se refere à comumente 
criticada multa de 40% do FGTS, cujo 
percentual original de 10% previsto na Lei 
n. 5.107/66 que o introduziu foi majorado 
em quatro vezes pelo artigo 10, inciso I, 
do Ato das Disposições Constitucionais 
Transitórias até que fosse promulgada 
lei complementar tratando da proteção 
contra a dispensa arbitrária prevista no 
artigo 7º, inciso I da Constituição Federal. 
Tratando-se de uma disposição constitu-
cional ‘transitória’, é surpreendente que 
ainda esteja regendo as relações de traba-
lho no Brasil”, explica.

O STF também deve retomar o julga-
mento das Ações Diretas de Inconstitu-
cionalidade (ADI) 5826, 5829 e 6154, que 
questionam os dispositivos da reforma 
trabalhista (Lei 13.467/2017) que criaram 

o contrato de trabalho intermitente. O 
ministro Edson Fachin propôs a decla-
ração da inconstitucionalidade da regra. 
Segundo ele, a imprevisibilidade nesse 
tipo de relação de trabalho deixa o tra-
balhador em situação de fragilidade e 
vulnerabilidade social. A ministra Rosa 
Weber o acompanhou com ressalvas. O 
julgamento estava sendo realizado em 
plenário virtual, mas foi transferido para 
o plenário, graças a um pedido de desta-
que do ministro André Mendonça. 

A reforma trabalhista regulamentou, 
na Consolidação das Leis do Trabalho 
(CLT), o contrato de trabalho intermiten-
te. Essa modalidade de prestação de ser-
viços, com relação de subordinação, alter-
na períodos de prestação de serviços e de 
inatividade, que podem ser determinados 
em horas, dias ou meses. A regra é válida 
para todas as atividades, exceto para os 
aeronautas, regidos por legislação própria.

A ADI 5826 foi ajuizada pela Federa-
ção Nacional dos Empregados em Postos 
de Serviços de Combustíveis e Derivados 
de Petróleo (Fenepospetro); a ADI 5829, 
pela Federação Nacional dos Trabalha-
dores em Empresas de Telecomunica-
ções e Operadores de Mesas Telefônicas 
(Fenattel); e a ADI 6154 foi apresentada 
pela Confederação Nacional dos Traba-
lhadores na Indústria (CNTI). As entida-
des sustentam, entre outros pontos, que 

o contrato intermitente propicia a preca-
rização da relação de emprego e funcio-
na como desculpa para o pagamento de 
salários inferiores ao mínimo assegurado 
constitucionalmente. 

Para a Advocacia-Geral da União 
(AGU), o trabalho intermitente não bus-
cou aumentar o nível de empregos à cus-
ta dos direitos dos trabalhadores que têm 
empregos. Em manifestação no processo, 
em 2020, o então advogado-geral, José Le-
vi, sustentou que, ao invés de precarizar 
as relações de trabalho, a regra procurou 
legalizar uma alternativa ao trabalho in-
formal e possibilitou retirar da informali-
dade mais de 500 mil pessoas desde que 
entrou em vigor. A Procuradoria-Geral da 
República (PGR) também se manifestou 
pela constitucionalidade da norma.

Pedro Maciel, advogado trabalhista 
sócio da Advocacia Maciel, mestre em 
Direito das Relações Sociais e Trabalhis-
tas, argumenta que o trabalho intermi-
tente, desde sua inclusão com a reforma 
trabalhista, foi alvo de inúmeras críticas 
pela doutrina e jurisprudência. “Muitos, 
inclusive, os autores das ADIs em ques-
tão, pugnam pela sua declaração de in-
constitucionalidade. Meu ponto de vista 
se alinha com o da AGU, de que, na reali-
dade, o objetivo do trabalho intermitente 
nunca foi criar novos postos de emprego, 
e sim regularizar uma situação já existen-
te há tempos em nosso país”, afirma.

Mas ele sustenta que o contrato de 
trabalho intermitente não deveria, na sua 
opinião, ser julgado inconstitucional. “O 
objetivo deste tipo de contrato não é ser 
a única fonte de renda de um indivíduo, 
mas, sim, uma alternativa. Foram criados 
direitos aos trabalhadores que sempre 
realizaram o famoso ‘bico’. Assim, con-
cordo com a AGU que este tipo de con-
trato não deveria ser julgado inconsti-
tucional. Ainda é incerto o resultado do 
julgamento. No entanto, quem defende 
a inconstitucionalidade do contrato o re-
conhece como se fosse uma única fonte 
de renda, o que, a meu ver, nunca foi o 
objetivo do mesmo”, avalia.

Ana Maria Campos
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No lugar errado

O desembargador Luis Cesar de Paula 
Espíndola já havia sido condenado em 
processo de violência doméstica contra 
a irmã, Maria Lúcia de Paula Espíndola, 

também desembargadora no Paraná, 
e respondeu a processo de agressão 

contra uma vizinha. Mesmo assim, o 
magistrado preside a 12ª Câmara Cível, 
que julga as ações relacionadas a direito 
de família, união estável e homoafetiva, 
Estatuto da Criança e do Adolescente, 
ressalvada matéria infracional e ações 

relativas ao direto de sucessões.

Sem trabalho,  
mas com salário

O desembargador Luis Cesar de Paula 
Espíndola será afastado do cargo, 
ficará sem trabalhar, mas manterá 

o salário de R$ 30 mil, enquanto 
não houver um desfecho para o 

caso. Mesmo depois, como diz a lei, 
se for colocado em aposentadoria 
como pena, manterá o subsídio.

Salvo-conduto  
para cultivo de 

Cannabis sativa

O vice-presidente do 
Superior Tribunal de Justiça 

(STJ), ministro Og Fernandes, 
no exercício da presidência, 

concedeu liminar a um paciente 
com ansiedade generalizada 

e depressão, para garantir que 
eles disseram e não sofra sanção 
criminal pelo cultivo doméstico 
de Cannabis sativa destinado à 
extração do óleo com finalidade 

medicinal. O Tribunal de 
Justiça de Minas Gerais havia 
negado o pedido de cultivo da 

planta. O uso da medicação 
foi recomendação médica.

Com jurisprudência do STF, Justiça eleitoral 
anula principais provas da Caixa de Pandora
O Tema 979, de repercussão geral, do Supremo Tribunal Federal 
(STF) foi a pá de cal na Operação Caixa de Pandora, investigação 

deflagrada em novembro de 2009, que derrubou a cúpula 
dos Poderes Executivo e Legislativo do Distrito Federal. O 

entendimento: “No processo eleitoral, é ilícita a prova colhida 
por meio de gravação ambiental clandestina, sem autorização 

judicial e com violação à privacidade e à intimidade dos 
interlocutores, ainda que realizada por um dos participantes, 

sem o conhecimento dos demais. A exceção à regra da ilicitude 
da gravação ambiental feita sem o conhecimento de um dos 
interlocutores e sem autorização judicial ocorre na hipótese 
de registro de fato ocorrido em local público desprovido de 

qualquer controle de acesso, pois, nesse caso, não há violação à 
intimidade ou quebra da expectativa de privacidade”. Seguindo 

a jurisprudência, o juiz Lizandro Garcia Gomes Filho, titular 
da 1ª Zona Eleitoral do DF, considerou ilícitas as gravações 

promovidas pelo delator da Operação Caixa de Pandora, Durval 
Barbosa, em seu gabinete: políticos recebendo dinheiro vivo. 

“Seja estudioso ou 
não dos EUA, da 

história, política e 
cultura desse país 

que tem gigantesca 
contribuição para 

o progresso da 
humanidade, uma 

coisa é certa, Trump 
muito provavelmente 
será o 47º presidente 

do país”

João Carlos Souto, professor 
de direito constitucional, 

mestre e doutor em direito, 
procurador da Fazenda 

Nacional e autor do livro 
Suprema Corte dos Estados 

Unidos — Principais decisões

Vai-e-vem na Justiça

A Operação Caixa de Pandora 
passou por várias mãos na 

Justiça e no Ministério Público. 
Foi deflagrada com autorização 
do Superior Tribunal de Justiça 
(STJ), conduzida à época pela 

subprocuradora-geral da 
República Raquel Dodge, porque 
envolvia o então governador José 
Roberto Arruda. Depois foi para 
o Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal e Territórios (TJDFT) e 

depois para a primeira instância. 
Recentemente, as ações penais 
foram enviadas para a Justiça 

Eleitoral. Com tantos vai-e-vens, 
em 15 anos de tramitação, os 
processos prescreveram para 

vários alvos com mais de 70 anos.

Corregedor nacional de Justiça 
afasta desembargador que 
adotou discurso misógino 

O corregedor nacional de Justiça, Luis Felipe Salomão, decidiu afastar do cargo o 
desembargador Luis Cesar de Paula Espíndola, do Tribunal de Justiça do Paraná. 
O magistrado fez manifestações misóginas durante julgamento sobre medidas 
protetivas requerida pelo Ministério Público em benefício de uma menina de 
12 anos que denunciou vários casos de assédio praticados pelo professor de 
educação física. Espíndola foi o único na 12ª Câmara Cível do TJPR a votar 

contra a adolescente, criticou o “discurso feminista” e afirmou que “as mulheres 
estão loucas atrás dos homens”. Para Salomão, as declarações “reforçam 

preconceitos, pré-julgamentos e estereótipos de gênero, como se as mulheres 
fossem criaturas dependentes da aprovação, aceitação e desejo masculino”.
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Promotor de Justiça do MPDFT. Titular 
da Segunda Promotoria de Justiça de 
Defesa da Saúde (PROSUS)

Visão do direito
Clayton Germano

A democracia brasileira está em perigo?
A 

introdução do livro “Como as 
Democracias Morrem”, de Ste-
ven Levitsky e Daniel Ziblatt, faz 

uma pergunta perturbadora: a demo-
cracia americana está em perigo? Essa 
indagação, originalmente dirigida aos 
Estados Unidos, ressoa fortemente no 
Brasil contemporâneo, onde eventos 
recentes colocaram em xeque a solidez 
das instituições democráticas.

Em 8 de janeiro de 2023, o Brasil assistiu 
atônito à invasão da Praça dos Três Poderes, 
em Brasília. Manifestantes, inconformados 
com o resultado das eleições, invadiram e 
vandalizaram as sedes do Poder Executivo, 
Legislativo e Judiciário. Esse ataque explícito 
às instituições democráticas foi um alerta se-
vero sobre a fragilidade da nossa democracia.

Diante desse cenário, o Supremo Tribu-
nal Federal (STF) e o Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) tomaram medidas louváveis e 
necessárias para impedir a perda do Estado 
de Direito Democrático no Brasil. A atuação 

firme e decisiva dessas instituições foi cru-
cial para manter a ordem constitucional e 
proteger a democracia de ataques diretos.

Por enquanto, as instituições brasileiras 
têm sido capazes de manter a democracia 
contra ações explícitas de afronta. No en-
tanto, como alertam Levitsky e Ziblatt, o 
perigo real para a democracia não reside 
apenas em ataques visíveis, mas na erosão 
gradual e legal de suas próprias instituições. 
Os autores destacam “o paradoxo trágico da 
via eleitoral para o autoritarismo é que os 
assassinos da democracia usam as próprias 
instituições da democracia — gradual, sutil 
e mesmo legalmente — para matá-la.”

No caso brasileiro, essa ameaça se ma-
nifesta na aprovação de leis que fragilizam 
os mecanismos de transparência e controle, 
como a manutenção do orçamento secreto. 
Esse mecanismo orçamentário, que permi-
te a destinação de verbas sem transparên-
cia, compromete a integridade e a fiscali-
zação dos recursos públicos, facilitando a 

corrupção e o uso indevido de verbas.
A fragilização dos mecanismos de trans-

parência e controle tem consequências di-
retas na capacidade do Estado de imple-
mentar políticas públicas eficazes em áreas 
essenciais como educação, saúde, seguran-
ça, moradia e transporte público. A falta de 
transparência impede a realização efetiva 
dessas políticas, aprofundando desigual-
dades e minando a confiança dos cidadãos 
nas promessas democráticas.

A descrença dos cidadãos brasileiros 
na capacidade da democracia de reduzir 
desigualdades, acabar com discrimina-
ções e melhorar o bem-estar da popula-
ção é um terreno fértil para atos antide-
mocráticos. Quando a população perde 
a fé nas promessas democráticas, cresce 
o risco de adesão a movimentos que pre-
gam soluções autoritárias.

É necessário um processo de autor-
reflexão coletiva para reconhecer que as 
condições que levaram à invasão da Praça 

dos Três Poderes foram sendo forjadas ao 
longo do tempo. Líderes e políticos auto-
proclamados democratas têm contribuí-
do para o desmantelamento gradual da 
democracia, seja por meio de decisões e 
mudanças legislativas que impedem a de-
mocratização dos partidos, seja pela falta 
de transparência e controle das emendas 
impositivas, seja pela incapacidade de im-
plementar políticas públicas que atendam 
às necessidades da parcela mais expressiva 
e pobre da sociedade brasileira.

A democracia brasileira enfrenta perigos 
reais e presentes. A defesa das instituições 
democráticas exige vigilância constante e 
uma ação coordenada de todos os setores 
da sociedade. É imperativo que medidas se-
jam tomadas para fortalecer a transparên-
cia, a accountability e a efetividade das polí-
ticas públicas, garantindo que a democracia 
continue a ser um regime político capaz de 
promover justiça social, reduzir desigualda-
des e melhorar a vida de todos os cidadãos.

Sócia da área tributária do 
Loeser e Hadad Advogados

Associada da área tributária 
do Loeser e Hadad AdvogadosVisão do direito

Leticia Micchelucci Rafaela Bazioli

Reforma Tributária não pode transferir fiscalização ao contribuinte

M
uito embora a promessa central do 
projeto de lei da Reforma Tributá-
ria seja a simplificação do sistema 

tributário, as elevadas expectativas dos con-
tribuintes poderão ser frustradas em razão 
de múltiplas inconstitucionalidades. Dentre 
as potenciais irregularidades observadas, 
uma se destaca de maneira particularmente 
evidente: a inconstitucionalidade do prin-
cípio da não cumulatividade aplicado ao 
Imposto sobre Bens e Serviços (IBS) e da 
Contribuição Sobre Bens e Serviços (CBS), 
previstos para substituírem o ICMS, o ISS e 
o PIS/Cofins entre 2026 e 2029.

Isso porque, apesar da regulamentação 
da Reforma Tributária ter mantido a essên-
cia do regime não cumulativo, que permi-
te a compensação entre créditos e débitos 
tributários na mesma cadeia produtiva, o 
texto do PL 68/2024 introduz uma mudança 
significativa: o contribuinte somente poderá 
usar créditos dos valores que foram efetiva-
mente pagos na etapa anterior da cadeia 
tributária, e não dos valores devidos.

Esta sutil diferença entre os termos “pa-
gos” e “devidos” poderá gerar uma enorme 
discrepância em termos de creditamento. O 

contribuinte não poderá usar como crédito 
o valor do tributo eventualmente destaca-
do na nota fiscal, mas deverá ter o controle 
dos valores recolhidos pelo seu fornecedor. 
Só assim, poderá fazer o respectivo credita-
mento. Talvez o sistema de split payment fa-
cilite este controle, mas ainda assim haverá 
dificuldade no controle.

Esta alteração, além de dificultar ainda 
mais a tomada dos créditos pelos contri-
buintes, contraria o princípio da não cumu-
latividade previsto no inciso VIII do pará-
grafo I, do art. 156-A, incluído recentemente 
pela Emenda Constitucional 132/2023, que 
instituiu a Reforma Tributária.

Conforme o texto constitucional, o no-
vo imposto sobre bens e serviços (IBS) será 
não cumulativo, compensando se o impos-
to devido com o montante cobrado (e não 
recolhido) sobre todas as operações nas 
quais seja adquirente de bem material ou 
imaterial. Da mesma forma, tal regramento 
também é aplicado às novas contribuições 
(CBS), uma vez que o artigo 149-B, também 
incluído pela Reforma Tributária, prevê que 
as contribuições observarão as mesmas re-
gras de não cumulatividade e creditamento. 

Além disso, é possível dizer que tal alteração 
na legislação transfere a função fiscaliza-
tória do Estado para o contribuinte, uma 
vez que caberá a ele o controle do que foi 
efetivamente recolhido na etapa anterior, 
sob pena de não poder se creditar.

Tal normativa, se aprovada, poderá ser 
considerada minimamente confiscatória, 
uma vez que estipula critérios e limitações 
ao direito constitucional de creditamento 
pelo contribuinte. Esta transferência de 
obrigação fiscalizatória também nos reme-
te à semelhança da problemática de notas 
fiscais inidôneas, já extensamente debatida.

As discussões tratavam da responsabili-
dade dos contribuintes de boa-fé que adqui-
riam mercadorias de empresas posterior-
mente declaradas como inidôneas, seja por 
irregularidades cadastrais, ou documentais. 
Nestes casos, os adquirentes tinham o seu 
crédito glosado pelo Fisco, sob o argumento 
que a empresa fornecedora não cumpria os 
requisitos mínimos de regularidade.

Dentre diversos argumentos, os con-
tribuintes alegavam também que a função 
fiscalizatória quanto a regularidade do for-
necedor não poderia ser transferida para o 

adquirente, uma vez que, além de se tratar 
de uma prerrogativa do Fisco, somente os 
órgãos governamentais possuíam instru-
mentos e mão de obra para esta verificação.

Após inúmeras autuações e discus-
sões administrativas e judiciais sobre o te-
ma, o STJ por fim publicou a Súmula 509, 
que garantiu a licitude do comerciante de 
boa-fé em aproveitar os créditos de ICMS 
decorrentes de nota fiscal posteriormente 
declarada inidônea, quando demonstrada 
a veracidade da compra e venda.

A partir de uma breve análise compara-
tiva de ambos os cenários, é possível cons-
tatar que o texto do projeto de lei de regula-
mentação da Reforma Tributária, se apro-
vado pelo Senado da maneira em que se 
encontra, poderá gerar uma grande leva de 
processos, semelhantemente ao que ocor-
reu nos casos das notas fiscais inidôneas.

Nesta perspectiva, espera-se que o Se-
nado exerça sua função com a devida caute-
la, e não aprove o texto da regulamentação 
da Reforma Tributária sem que haja uma 
minuciosa análise dos impactos que as pa-
lavras inseridas no texto podem gerar aos 
contribuintes.
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Entrevista — Vitalino Canas / Professor da Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa

“A democracia é  
globalmente frágil”

P
residente do Fórum de Integra-
ção Brasil Europa (FIBE), o pro-
fessor de direito constitucional 

da Universidade de Lisboa Vitalino 
Canas é um profundo conhecedor da 
realidade brasileira. Em entrevista ao 
Correio, o jurista analisa os recen-
tes acontecimentos na Praça dos Três 
Poderes, em 8 de janeiro de 2023, de-
mocracia, papel do Judiciário — espe-
cialmente do Supremo Tribunal Fede-
ral — na construção de um equilíbrio 
da sociedade, legalização das drogas e 
semipresidencialismo.

Canas participou da mesa de abertura 
do XII Fórum de Lisboa, realizado em ju-
nho, na capital portuguesa, sob organiza-
ção da Faculdade de direito de Lisboa, do 
IDP e da Fundação Getúlio Vargas, com 
a participação de juristas e autoridades 
públicas do Judiciário, Legislativo e Execu-
tivo. Ele avalia que o evento é uma grande 
oportunidade para o Brasil se mostrar na 
Europa. “Creio que não há neste momento 
em Portugal (e talvez na Europa) nenhu-
ma “montra” tão plural e tão completa do 
que é o Brasil atualmente, na visão fran-
ca e descomplexada dos três poderes e de 
muito mais individualidades.

Autor da lei que reformou a política de 
drogas em Portugal, Vitalino Canas afir-
ma que a decisão do STF de adotar como 
um dos critério de avaliação entre consu-
mo e tráfico é o mais objetivo. Mas defen-
de, como ocorre no Brasil, que o juiz tenha 
a prerrogativa de avaliar o caso concreto. 
Ele afirma que a legalização do consumo 
não incentivou o aumento. “Os relatórios 
internacionais, designadamente os do Ob-
servatório Europeu não mostram nenhu-
ma evidencia do aumento do consumo 
nos anos seguintes à descriminalização 
em 2000. Antes pelo contrário, fenôme-
nos perversos ligados ao consumo, como 
mortes, consumos de risco, etc., sofreram 
diminuição. A experiência portuguesa é 
geralmente considerada de referência nos 
quadros internacionais, na Europa e EUA”.

Como o senhor viu o episódio 
ocorrido em 8 de janeiro de 2023, 

Divulgação 

democráticas, um planeamento mínimo 
e uma execução com alguma coordena-
ção com vista a atingir o fim. Visto de fora 
pareceu-me mais um conjunto de atos 
de vandalismo, de pessoas que simples-
mente queriam destruir alguma coisa, 
pelo simples gozo de destruição. Ainda 
pior que golpe de Estado, porque esse, 
normalmente, tem sempre a pretensão 
de melhorar alguma coisa (embora nor-
malmente piore).

O senhor acredita que a democracia 
brasileira está em risco? É frágil?

A democracia, hoje em dia, como 
noutras épocas anteriores, é globalmente 
frágil, pelo que pode ser destruída. O Bra-
sil tem na sua história muitos períodos 
em que a democracia foi preterida em 
detrimento de regimes autoritários. Diria 
que o perigo da democracia brasileira não 
é imediato ou maior do que o de outras, 
mas existe, porque, pelo que observa-
mos no mundo, é frágil e tem inimigos 
poderosos. Todavia, como mostrei num 
texto que publiquei há uns dias, as mui-
tas eleições ocorridas nos últimos meses 
mostram em geral resiliência dos setores 
democráticos ao nível global.

Nos últimos anos, o Judiciário tem 
exercido um papel de destaque nos 
grandes debates públicos. Deixou 
aquela postura hermética e hoje 
atua até de forma política. Como o 
senhor avalia essa transformação?

O Judiciário, particularmente a ju-
risdição constitucional, desempenhou 
um papel fundamental no mundo in-
teiro, desde o fim da II guerra, até hoje, 
para consolidar o constitucionalismo e 
o Estado de direito. Isso é reconhecido 
pelos cidadãos em geral, daí o prestígio 
de que goza. Por outro lado, os próprios 
políticos eleitos por vezes preferem que 
seja, em alguns casos, o Judiciário a to-
mar decisões em áreas em que ainda 
não há consenso social e político. É cla-
ro que para continuar a usufruir deste 
olhar favorável o Judiciário tem de ser 
criterioso, astuto, e evitar parecer órgão 
politico-partidariamente motivado. Se 
assim não for, perde o respeito e a legi-
timidade democrática.

“Diria que o perigo da democracia brasileira não é 
imediato ou maior do que o de outras, mas existe, 
porque, pelo que observamos no mundo, é frágil e 

tem inimigos poderosos”

em que as sedes dos Três Poderes 
da República brasileira foram 
invadidos e depredados? Na sua 
avaliação, houve uma tentativa de 
golpe de Estado?

Vi com estupefação, é um aconte-
cimento absolutamente anormal em 
democracias consolidadas. Mas houve 

obviamente um efeito cópia em relação 
aos acontecimentos do Capitólio, em 
Washington. Por vezes é difícil estabe-
lecer a fronteira entre o que é golpe de 
Estado e outra coisa. Um golpe de Estado 
supõe a existência de uma liderança as-
sumida, uma vontade inequívoca de der-
rubar o Governo e talvez as instituições 

Ana Maria Campos
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Como encontrar um equilíbrio 
entre os Três Poderes — Judiciário, 
Executivo e Legislativo?

O equilíbrio tem de ser necessaria-
mente definido pela Constituição e pela 
lei. No caso da Constituição de 1988, o 
equilíbrio estabelece-se possibilitando 
a intervenção dos Três Poderes na maio-
ria das decisões fundamentais, invia-
bilizando decisões unilaterais de força 
sem possibilidade de controle, inclusive 
de controle da constitucionalidade. A 
Constituição brasileira é altamente por-
menorizada e regulamentadora, pelo 
que a margem de manobra do legisla-
dor está limitada e o STF é solicitado a 
intervir muito frequentemente. A gran-
de amplitude interventiva do STF, uma 
das mais extensas do mundo, resulta da 
própria natureza da Constituição e dos 
poderes que lhe são conferidos, que é 
feita pelo poder constituinte e de emen-
da constitucional, localizado no próprio 
Congresso Nacional.

O Judiciário brasileiro 
entrou em discussões como a 
descriminalização das drogas, o 
aborto e questões orçamentárias, 
como a desoneração da folha 
de pagamentos para atividades 
econômicas. Como vê esse papel 
dos magistrados?

Como já referi, muitas vezes a comu-
nidade e os próprios políticos preferem 
que seja o próprio Judiciário a dar os pri-
meiros passos e até os passos decisivos 
em situações de consenso insuficiente-
mente formalizado, embora já indiciado 
pelo espírito de liberdade da Constitui-
ção. Os casos que refere são casos típicos 
em que vários tribunais constitucionais 
ao nível global tiveram papel decisivo. 
Por exemplo, a descriminalização do 
consumo de drogas e a consideração dos 
usuários como doentes e não como cri-
minosos é uma questão de cumprimento 
do direito fundamental à saúde. Um dos 
problemas principais, porém, é o da dis-
tinção entre usuários e traficantes, sendo 
certo que há o fenômeno do pequeno tra-
ficante que trafica para ter dinheiro para 
consumir. Tem de haver critérios objeti-
vos que estabelecem uma baseline, sen-
do isso complementado pelo juízo caso a 
caso do julgador.

Qual a sua avaliação sobre a 
decisão do Supremo Tribunal 
Federal que estabeleceu critérios 
objetivos para diferenciar usuários 
de traficantes de maconha. O 
principal critério é a quantidade 
da droga em poder do investigado. 
Como o senhor avalia essa questão?

Esse critério quantitativo foi o que 
também adotamos em Portugal em 
2000. Continua a parecer-me o mais ob-
jetivo, embora, como disse antes, deva 
haver a possibilidade de juiz ou enti-
dade julgadora poder fazer uma avalia-
ção no caso concreto, por forma a, se 

for manifesto que se trata de traficante 
consumidor, isso seja tido em conta. É 
um equilíbrio complexo, é certo. Em 
Portugal continua a ser objeto de deba-
te, pois continua a haver consumidores 
presos a título de tráfico.

Em Portugal, o porte de drogas 
para consumo não é considerado 
crime. Essa regra tem incentivado 
o consumo? Como o senhor avalia 
a política relacionada a drogas no 
seu país?

Os relatórios internacionais, desig-
nadamente os do Observatório Europeu 
não mostram nenhuma evidência do 
aumento do consumo nos anos seguin-
tes à descriminalização em 2000. Antes 
pelo contrário, fenômenos perversos li-
gados ao consumo, como mortes, consu-
mos de risco, etc., sofreram diminuição. 

A experiência portuguesa é geralmente 
considerada de referência nos quadros 
internacionais, na Europa e EUA.

Em junho, importantes 
representantes dos Três Poderes do 
Brasil e autoridades portuguesas 
se reuniram no Fórum de Lisboa. 
Qual, na sua avaliação, foi a grande 
contribuição desse seminário?

O Fórum de Lisboa é uma grande rea-
lização da Faculdade de Direito de Lisboa, 
do IDP e da FGV, que constitui uma opor-
tunidade única para os acadêmicos, polí-
ticos, pensadores, empresários portugue-
ses (e de outros países) encontrarem e co-
nhecerem o Brasil, através das principais 
autoridades e figuras do País que nos têm 
honrado, ao longo de quase 20 anos, com 
a sua presença. Achamos que é também 
uma grande oportunidade de o Brasil se 
mostrar na Europa. Creio que não há nes-
te momento em Portugal (e talvez na Eu-
ropa) nenhuma “montra” tão plural e tão 
completa do que é o Brasil atualmente, 
na visão franca e descomplexada dos três 
poderes e de muito mais individualidades.

Acha que eventos como esse 
são produtivos e promovem a 
integração entre Brasil e Portugal?

Sim, é esse o objetivo. Em três dias te-
mos dezenas de debates e eventos (este 
ano, mais de 50), que permitem uma con-
centração de saber e criatividade, em am-
biente acadêmico e sem constrangimento 
institucional, que creio ser necessário pa-
ra decisores nos vários setores. No Fórum, 
ninguém está vinculado ao que quer que 
seja, diz-se e debate-se livremente.

No Fórum de Lisboa, o ex-
presidente Michel Temer propôs 
uma mudança constitucional 
do sistema de governo para o 
semipresidencialismo. O senhor 
acredita que seria um caminho 
melhor para o Brasil? Por quê?

Sim, o presidente Temer tem sido um 
dos grandes apologistas, conhece muito 
bem o sistema português. É claro que 
a avaliação tem de ser sobretudo local, 
não é mais possível importar sistemas 
sem adaptação à realidade. Fazendo 
uma observação dos últimos anos, veri-
fico que há uma crescente assunção de 
poderes pelo Congresso, de que é exem-
plo o regime das emendas impositivas. 
O Congresso não hesita em destituir o 
Presidente por motivos políticos, como 
sucede com os primeiros-ministros nos 
sistemas parlamentares e semipresi-
denciais, fê-lo duas vezes em cerca de 
25 anos, o que fragiliza a posição pre-
sidencial num ambiente partidário ca-
da vez mais fragmentado e até polari-
zado, deixando-o muito exposto e sem 
poder dissolver as casas do Congresso 
em situações de impasse. O sistema se-
mipresidencial restabelece equilíbrios 
e obriga a maior concertação, pode ser 
uma boa solução para evitar um desli-
zamento para o que designo de sistema 
presidencial de assembleia.

A tendência mundial é de 
crescimento das forças de direita?

Sim, sem dúvida, sobretudo a direi-
ta radical ou ultradireita. Da Holanda à 
Argentina, da União Europeia ao Brasil, 
da França à Alemanha e ao Reino Uni-
do. Mesmo na África do Sul um Partido 
de extrema direita conquistou recente-
mente lugares no parlamento. Todavia, 
a progressão da ultradireita não é tão 
rápida e radical quanto alguns vaticina-
vam e até tem havido algumas derrotas, 
como em França, na 2ª volta das elei-
ções legislativas. Também mostro isso 
no texto que publiquei.

O que acontece, na sua opinião, nos 
Estados Unidos após o atentado 
com o ex-presidente Donald 
Trump?

A situação ainda vai ficar mais fluí-
da. Toda a gente diz que o atentado fa-
vorece Trump. Mas o atentado não foi 
em cima das eleições, ao invés do que 
ocorreu com Bolsonaro. As eleições são 
só daqui a 4 meses, o efeito “simpatia” 
vai esbater-se. Por outro lado, trata-se 
de uma evidência de que um discurso 
que apela à paixão e à violência tem 
efeito ricochete e pode atingir qualquer 
americano. Mas as dúvidas sobre a ca-
pacidade de Biden causam efeitos im-
previsíveis. É difícil fazer previsões. Eu 
diria que tendo em conta eleições como 
a francesa ou a do Parlamento Europeu 
o voto de última hora pode baralhar 
muito as contas de Trump. Mas não 
apostaria em nenhum resultado.

 Divulgação 

“O Congresso não 
hesita em destituir 

o Presidente por 
motivos políticos, 
como sucede com 

os primeiros-
ministros 

nos sistemas 
parlamentares e 

semipresidenciais, 
fê-lo duas vezes em 

cerca de 25 anos”

“A Constituição brasileira é altamente 
pormenorizada e regulamentadora, pelo que a 

margem de manobra do legislador está limitada e o 
STF é solicitado a intervir muito frequentemente”
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Advogado e sócio do Caputo, Bastos e Serra Advogados. Doutor em direito. Especialista em direito 
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Visão do direito
Alexandre Vidigal de Oliveira

A polarização ideológica-política 
e os impactos de mercado

E
m tempos recentes as preferên-
cias ideológicas-políticas e seu 
elevado nível de engajamento, 

inflexibilidade e intolerância têm 
produzido um ambiente bastante 
severo de dissenso e conflitos nas re-
lações de convívio social, naquilo que 
se convencionou chamar de polariza-
ção política. Associada a esta realidade 
e em decorrência dela, uma outra tem 
chamado muito a atenção e impactando 
severamente no ambiente empresarial/
comercial e suas relações de consumo 
e demanda e está relacionada à rejeição 
que o consumidor passou a ter de um 
produto ou marca em razão da figura pú-
blica — músicos, atores, atletas, jornalis-
tas, apresentadores — a eles associada 

em peças publicitárias ou patrocínios, e 
em razão do alinhamento político-ideo-
lógico a que figura pública se vincula.

Conquanto até recentemente a tra-
dição do nome, a qualidade e o preço 
fossem os principais componentes di-
ferenciadores nas escolhas pelo consu-
midor e a associação da imagem de uma 
personalidade pública a uma marca ou 
produto pudesse apenas trazer efeitos 
positivos ao impulsionamento de pro-
moção e venda, atualmente essa mesma 
relação tem levado a efeito contrário, 
em um ambiente de desejada rejeição 
a uma marca ou produto pelo nome pú-
blico com sua imagem a eles ligada, e 
do conhecimento que se tem quanto às 
suas preferências ideológico-políticas. 

Este recente fenômeno de deliberada 
ruptura e boicote de milhões de con-
sumidores e seu poderoso impacto co-
mercial não comporta passar em vão e 
merece a devida atenção das empresas

A situação de repulsa a uma mar-
ca ou produto se agrava ainda mais 
quando é turbinada pela potência in-
fluenciadora das redes sociais e sua 
profunda capilaridade e capacidade de 
convencimento. E como se não bastas-
se a dimensão do alcance a um públi-
co amplamente diversificado, as redes 
sociais ainda contam com a extraordi-
nária celeridade na disseminação das 
mensagens, tudo a traduzir sua espan-
tosa força de publicização e influência. 
Casos recentes envolvendo tradicionais 

instituições financeiras, redes varejistas, 
de supermercados, modelos de automó-
veis e tantas outras situações têm tirado 
o sossego no ambiente empresarial

O cuidado na escolha de uma perso-
nalidade pública para estar associada a 
uma marca ou produto é um componen-
te atual e real, de grande desafio, e que 
não comporta ser negligenciado e tratado 
com indiferença na gestão empresarial, 
mas exigindo, isso sim, a necessária aten-
ção pelos executivos e suas instâncias de-
cisórias e a evitar um cenário de compro-
metimento ou até mesmo de naufrágio 
dos negócios. Com o estrago feito, sua re-
paração pode se tornar inviável. Em tema 
corporativo na prevenção de riscos todo 
detalhe merece um olhar atento!

Advogada e sócia-proprietária do Carvalho & César Advogados Associados. Graduada em direito pela Faculdade 
de Ciências Sociais e Tecnológicas (FACITEC). Graduada em relações internacionais pela Universidade de Brasília 
(UnB). Pós-graduada em direito público. Juíza arbitral da Câmara Arbitral do Distrito Federal

Visão do direito
Solange de Campos César

Privacidade e segurança: a importância da 
LGPD em sistemas de reconhecimento facial

C
om o advento da tecnologia, 
muitos condomínios estão uti-
lizando dispositivos de reco-

nhecimento facial para aumentar a 
segurança dos moradores. Entretan-
to, é importante deixar claro que, ao 
fazer uso de dados pessoais, deve-
mos observar a Lei nº 13.709/2018, 
a Lei Geral de Proteção de Dados 
Pessoais (LGPD), que regula o trata-
mento de dados pessoais sensíveis, 
incluindo os digitais. Caso a tecnolo-
gia não seja devidamente observada, 
pode resultar em um aumento dos 
riscos para os moradores, ao invés de 
oferecer proteção.

As empresas que gerenciam esses 
sistemas acumulam uma quantidade 
significativa de dados pessoais dos mo-
radores, incluindo dados biométricos 
utilizados no reconhecimento facial. 

Isso as transforma em verdadeiros 
bancos de valores, despertando o in-
teresse de fraudadores e aumentando 
o risco de violações de segurança. Com 
o sistema comprometido, criminosos 
podem acessar informações sensíveis, 
possibilitando a prática de fraudes e 
outros crimes.

No Brasil, já houve registros de va-
zamento de dados em sistemas de re-
conhecimento facial de empresas que 
administram condomínios em São 
Paulo (SP) e Minas Gerais (MG). Esses 
incidentes ressaltam a importância de 
cumprir as diretrizes da LGPD na im-
plementação desses sistemas.

Para que um condomínio possa ins-
talar um sistema de reconhecimento 
facial de forma segura e legal, é funda-
mental observar os princípios da LGPD. 
Finalidade: avaliar se a biometria é 

realmente necessária para atingir um 
objetivo específico; Adequação: verifi-
car se o método escolhido é adequado 
para o fim desejado; Necessidade: optar 
por meios menos invasivos, se disponí-
veis, para evitar a violação do princípio 
da necessidade.

Esses princípios devem ser atendi-
dos antes da implementação de qual-
quer sistema.

Uma das maneiras de assegurar a 
conformidade com a Lei Geral de Prote-
ção de Dados Pessoais é através de um re-
latório de impacto de proteção de dados. 
Esse documento deve ser elaborado por 
um profissional capacitado e analisará 
os três princípios mencionados. Este re-
latório é essencial para a defesa do con-
domínio em caso de violação de dados, 
demonstrando que todas as medidas pre-
vistas na LGPD foram seguidas.

Outro aspecto crucial é obter o con-
sentimento dos titulares dos dados após 
informá-los sobre os riscos associados à 
coleta de suas informações. Isso garan-
te que os moradores estejam cientes dos 
possíveis perigos e deem sua autorização 
de maneira informada.

Em resumo, a aplicação da LGPD 
em condomínios, especialmente no 
uso de sistemas de reconhecimento 
facial, envolve a realização de um re-
latório de impacto para avaliar a real 
necessidade do sistema e garantir a 
adequação e segurança dos dados. 
Além disso, é fundamental obter o 
consentimento informado dos mora-
dores, assegurando que eles estejam 
cientes dos riscos envolvidos. Dessa 
forma, é possível aumentar a seguran-
ça sem comprometer a privacidade 
dos dados pessoais.
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Visão do direito
Natalia Catarina Lima

Especialista em família, sucessões e planejamento 
patrimonial e sucessório do Briganti Advogados

Laura Santoianni

Consultório jurídico

Quem será a minha voz quando eu 
não puder falar mais por mim?

Os instrumentos de planejamento 
patrimonial e sucessório como o Tes-
tamento e as Diretivas Antecipadas de 
Vontade (DAV), mais conhecido como 
“Testamento Vital”, desempenham pa-
péis fundamentais na preservação da 
vontade humana e na redução dos con-
flitos familiares.

Após a pandemia da covid-19, hou-
ve um significativo aumento no núme-
ro de DAVs registrados em cartórios do 
Brasil. Entre 2012 e 2021, esse cresci-
mento foi 235% em todo o país, e 845% 
apenas no estado de São Paulo, de acor-
do com dados do Colégio Notarial do 
Brasil — Seção São Paulo.

Diferentemente dos testamentos  

— que designam os bens do testador 
após o falecimento — as DAVs são do-
cumentos declaratórios próprios que 
legitimam a vontade do declarante pe-
rante um terceiro, que será a sua voz 
em situações de incapacidade.

Isto é, por meio da DAV é possível 
direcionar (i) os familiares sobre a ad-
ministração patrimonial, elegendo-se 
um representante para tal fim, e (ii) as 
equipes médicas em situações de doen-
ças graves e incuráveis que impossibili-
tem o declarante de expressar sua von-
tade. A título de exemplo o declarante 
poderá dispor sobre o processo ortota-
násia ao expressar previamente o seu 
desejo em não prolongar sua vida de 
forma artificial.

Nesses casos, a vontade do paciente 
incapacitado deve ser respeitada pe-
los médicos, de acordo com a Reso-
lução 1.995/2012 do Conselho Fede-
ral de Medicina (CFM) — que dispôs 

especificamente sobre as DAVs — e o 
Código de Ética Médica.

Todos nós estamos sujeitos a en-
frentar situações de vulnerabilidade, 
doenças cognitivas, como Alzheimer, 
acidentes e outras situações que po-
dem reduzir significativamente ou 
impossibilitar a nossa autonomia pri-
vada. Além disso, as DAVs podem ser 
utilizadas para expressar nossos de-
sejos em relação ao destino do nosso 
corpo após falecimento, como escolher 
a doação de órgãos, a cremação ou o 
sepultamento.

Assim, devem ser feitas perguntas 
como: “Em eventual incapacidade mi-
nha como, de que forma e por quem o 
meu patrimônio seria gerido?”; “Quem 
eu elegeria para legitimar as minhas 
vontades?”; “Como se daria os meus 
cuidados pessoais?”; “Desejaria per-
manecer na minha residência ou no 
hospital?”; “Neste último caso, elegeria 

médicos e/ou hospitais preferenciais 
para o meu atendimento?”; “Desejaria 
ser cremado ou sepultado?”; “Desejaria 
doar órgãos?”.

Essas e outras perguntas, respon-
didas por meio do DAV, podem pare-
cer questionamentos simples àqueles 
convictos dos seus desejos. No entanto, 
quando esses desejos não estão mani-
festados de forma expressa no papel, as 
decisões se tornam difíceis, especial-
mente em contextos familiares comple-
xos e com muitos envolvidos.

Portanto, simplificar a tomada de 
decisões que impactam diretamente o 
nosso maior bem maior — a vida — ao 
expressarmos de forma clara as nossas 
preferências ideológicas, religiosas e 
pessoais, é essencial.Reconhecer a cer-
teza da finitude da vida e discutir aber-
tamente sobre o tema desde cedo nos 
permite preservar as nossas vontades 
de forma válida e eficaz.

Segurança do trabalho no 
Distrito Federal: um alerta para 

empregadores e empregados

N
os quatro primeiros meses de 
2024, o Distrito Federal regis-
trou um aumento de 44% nas 

notificações de acidentes, doenças 
e agravos relacionados ao trabalho, 
totalizando 3.801 casos. Esse cresci-
mento reflete uma preocupação cres-
cente com a segurança dos trabalha-
dores e destaca a importância de re-
gistros precisos para orientar políticas 
públicas e estratégias empresariais.

Uma das razões para esse aumen-
to é a intensificação das campanhas 
de conscientização promovidas pe-
los Centros de Referência em Saúde 
do Trabalhador (Cerest), que têm 
enfatizado a obrigatoriedade da 
notificação de acidentes e doenças 
ocupacionais. Essa conscientização 

contribui para a contagem mais pre-
cisa dos incidentes ocorridos.

O aumento das notificações tam-
bém gera questionamentos sobre a 
eficácia das políticas de segurança no 
trabalho atualmente em vigor. Para 
mitigar esses riscos, é essencial que as 
empresas implementem rigorosamente 
normas de segurança, realizem revisões 
periódicas das condições de trabalho e 
garantam que os trabalhadores estejam 
adequadamente capacitados e equipa-
dos com Equipamentos de Proteção In-
dividual (EPIs) adequados.

À luz da Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT), os empregadores têm 
diversas responsabilidades legais pa-
ra prevenir acidentes e doenças ocu-
pacionais. Isso inclui o cumprimento 

das normas de segurança e medicina 
do trabalho e também a instrução clara 
dos empregados sobre as precauções a 
serem tomadas, além de adotar medi-
das determinadas pelos órgãos regio-
nais competentes e facilitar a fiscaliza-
ção pelas autoridades.

Além das diretrizes da CLT, há vá-
rias Normas Regulamentadoras do 
Ministério da Saúde e portarias regio-
nais/locais que também devem ser 
seguidas. Um exemplo disso é a Por-
taria 508, de 26 de dezembro de 2023, 
do DF, que incluiu a Lesão por Esforço 
Repetitivo (LER) como de notificação 
compulsória.

O principal é que trabalhadores e 
empresas se preocupem, no dia a dia, 
com as medidas de segurança e não 

apenas quando o pior acontece. Porque 
os acidentes de trabalho e as doenças 
ocupacionais prejudicam os dois pólos 
dessa relação, gerando também prejuí-
zo às próprias empresas e à continuida-
de das atividades econômicas.

Portanto, a adoção de práticas 
cotidianas de fiscalização interna do 
cumprimento dos procedimentos de 
segurança é uma ação indispensável 
para a prevenção geral de acidentes 
no trabalho. Na prática, observa-se 
que empresas responsáveis elaboram 
e aplicam treinamentos frequentes so-
bre normas de segurança do trabalho 
direcionados ao setor e ao dia a dia 
daqueles trabalhadores e gestores/
coordenadores para além do simples 
fornecimento de EPIs.
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de Mercado da Associação Brasileira de 
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Sócio-Diretor da Essenz 
Soluções e Pesquisador-
Sênior do CEBRI

Visão do direito

Visão do direito

Lindemberg Reis Guilherme Dantas

Pedidos para o gênio da lâmpada
Vamos imaginar. Você está na iminência 

de ligar um aparelho elétrico e quando plu-
ga o equipamento na tomada aparece um 
vapor, mas não é calor ou curto-circuito, e 
sim, por trás da cortina de fumaça, surge 
o gênio da lâmpada. Surpreso, ele logo lhe 
acalma e diz: “Sou o gênio do mundo da ele-
tricidade, meu nome é Electron, e a partir 
de agora você tem três pedidos, os quais vou 
atender, mas todos têm que ser voltados ao 
setor elétrico brasileiro. Pense e me peça”.

Encorajado, você logo reflete e tasca três 
desejos ao novo amigo (i) quero pagar me-
nos pela tarifa de energia elétrica; (ii) que-
ro contribuir com a transição energética e, 
portanto, quero energia elétrica renovável; 
e (iii) por fim, quero gerar minha própria 
energia, ser sustentável, como se dizem al-
guns por aí atualmente. Repare, o setor elé-
trico brasileiro vem se notabilizando pelo 
paradoxo da energia barata — amplamente 
renovável — e das tarifas finais caras.

Este fenômeno é causado não ape-
nas pela elevada carga tributária vigente 
no país, como também pela presença de 
subsídios das mais variadas naturezas, os 
quais acabam onerando o preço pago pelos 
consumidores.

Notadamente, significativa parte des-
tes aumentos são derivados do crescimen-
to dos volumes de subsídios. Para efeito de 
dimensionamento, os consumidores finais 
deverão pagar mais de R$ 60 bilhões em 
subsídios em 2024, o que implica dizer que, 
a cada R$100 gastos com energia elétrica, 

em torno de R$16 são voltados para finan-
ciar subvenções. Todavia, a compreensão 
destes aumentos também requer um en-
tendimento da engenharia econômica das 
concessionárias de distribuição de energia.

Em primeiro lugar, é preciso ressaltar 
que as distribuidoras ficam com uma fração 
aproximada de 25% da receita arrecadada 
junto aos consumidores de energia elétri-
ca. No que tange aos custos operacionais, 
observa-se que a regulação por incentivos 
promovida pela Aneel vem se mostrando 
exitosa e estes custos apresentam tendência 
decrescente. Entre os anos de 2013 e 2022, 
estes custos médios por unidade consumi-
dora tiveram uma redução média de 27% 
nas distribuidoras. O estímulo à eficiência 
fez com que a fronteira de produção fosse 
modificada, para melhor, fazendo-se mais 
com menos recursos.

Em contrapartida, o exame da neces-
sidade de investimentos aponta para uma 
tendência de aumento. Projeta-se investi-
mentos da ordem de R$ 18 bilhões anuais 
para os próximos três anos. Logo, se faz 
necessário entender o racional por trás da 
decisão de realizar investimentos para uma 
melhor compreensão desta tendência. His-
toricamente, uma distribuidora realizava 
investimentos para atender ao aumento de 
seu mercado, repor equipamentos — reno-
var seus ativos — ou melhorar a performan-
ce operacional, com impactos diretos nos 
níveis de qualidade do serviço e comercial.

No âmbito dos investimentos em 

expansão do sistema, nota-se que o merca-
do vem apresentando relativa estagnação. 
O mercado cresce desde 2018 a uma taxa 
inferior a 2,5% ao ano, portanto, há cinco 
anos sem crescimento notório. Observa-se, 
assim, que não existe elemento que permita 
identificar necessidades de investimentos 
superiores à média histórica, sendo este 
diagnóstico extensivo aos investimentos em 
reposição de equipamentos, afinal, a quota 
de reintegração dos ativos é razoavelmente 
constante entre os ciclos tarifários.

Em termos de investimentos em melho-
ria/qualidade, temos que ressaltar a redu-
ção média de 42,5% nas durações das inter-
rupções do suprimento de energia elétrica 
entre os anos de 2014 e 2023. Portanto, este 
é, indiscutivelmente, um relevante driver 
para a tomada de decisão de investimentos 
nas empresas. Contudo, será que, isolada-
mente, estes investimentos poderiam ser 
apontados como responsáveis pela atual 
elevação do volume de CAPEX?

Associada à discussão da qualidade, está 
a necessidade de dotar as redes de distri-
buição de maior resiliência em função do 
aumento da frequência de eventos climá-
ticos severos. Notadamente, se trata de um 
assunto de extrema relevância. Todavia, da-
do seu caráter incipiente, ainda não vem 
afetando os volumes de investimentos das 
distribuidoras. Em grande medida, é possí-
vel afirmar que o aumento dos volumes de 
investimentos na atividade de distribuição 
está associado a mudanças em curso nas 

configurações das redes de distribuição.
Além de investimentos em moderniza-

ção e digitalização, a descentralização das 
redes elétricas imposta pela difusão de siste-
mas de microgeração e de minigeração dis-
tribuída não pode ser negligenciada como 
potencial driver norteador de investimen-
tos. O caso da Cemig é emblemático. Histo-
ricamente, a concessionária mineira cons-
truía, aproximadamente, 20 subestações 
por ciclo tarifário de cinco anos. Já no ciclo 
atual, serão construídas 127 subestações. 
Enquanto no último ciclo foram investidos 
R$ 11 bilhões de reais, o ciclo em curso terá 
investimentos da ordem de R$ 23 bilhões. 
Não se trata aqui de ser a favor ou contra a 
descentralização dos sistemas elétricos.

A questão central é explicitar que exis-
tem vultosos custos relativos à conciliação 
desta transformação da rede com a manu-
tenção dos padrões de qualidade e confiabi-
lidade das redes de distribuição. Dar ciência 
destes custos com clareza e transparência 
para a sociedade civil é um dever do setor 
elétrico brasileiro. Neste momento, após es-
ta reflexão, você volta novamente sua aten-
ção ao gênio. Então pergunta-o: “E aí, con-
segue atender aos meus pedidos?” Porém, 
para sua surpresa, ele se esvai. Desaparece! 
Não lhe dá explicação alguma. É, meus ami-
gos, o dilema do setor elétrico atual — lo-
tado de subsídios, energia renovável abun-
dante, boa parte descentralizada, sem pos-
sibilidade de despacho e tarifas elevadas — , 
acho que nem o gênio da lâmpada resolve!

Diretora de Redação: Ana Dubeux; Edição: Ana Maria Campos; Diagramação: Diego Alves; Arte e Ilustrações: Kleber Sales

Ex-juiz, jurista e empreendedor do direito

Erik Navarro

A simplicidade do direito ao atendimento de transexuais no SUS

O 
atendimento em saúde a transexuais 
e travestis pode parecer complexo, 
mas é simples, do ponto de vista ju-

rídico. Desde que o STF decidiu que a Cons-
tituição não impede o casamento entre pes-
soas do mesmo sexo, uma série de direitos 
decorrentes dessa decisão foram assegura-
dos. Por exemplo, após a decisão, parceiros 
do mesmo sexo passaram a ter direitos previ-
denciários, como a pensão por morte.

Essa decisão do STF descolou a ques-
tão do gênero de uma base puramente bio-
lógica para um entendimento baseado na 

identidade de cada indivíduo. Negar atendi-
mento a transexuais com base na não cor-
respondência entre seu gênero e seu sexo 
biológico é, portanto, negar a esses cidadãos 
o reconhecimento de sua identidade e, con-
sequentemente, seus direitos fundamentais. 
Se uma pessoa transexual se identifica como 
mulher, ela deve ser atendida como tal no 
sistema de saúde, ressalvadas as peculiari-
dades dessa transição. A jurisprudência tam-
bém reconhece que a identidade de gênero é 
uma questão de autopercepção. No entanto, 
há peculiaridades biológicas e médicas que 

precisam ser respeitadas e atendidas. Outro 
exemplo: um homem transexual pode preci-
sar de exames ginecológicos, enquanto uma 
mulher transexual pode precisar de exames 
de próstata. Negar esses serviços é negar a 
essas pessoas o direito à saúde.

Já foi decidido que as pessoas têm o di-
reito de utilizar o sistema público de saúde 
para realizar cirurgias de redesignação se-
xual. Sendo assim, é incoerente permitir a 
mudança de gênero e, ao mesmo tempo, 
negar o atendimento de saúde adequa-
do a essas pessoas. As especificidades do 

atendimento a transexuais incluem não 
apenas aspectos médicos, mas também 
questões psicossociais que precisam ser re-
vistas. Uma pessoa que iniciou a transição, 
mas ainda não realizou todas as cirurgias 
necessárias, deve ter acesso a médicos espe-
cializados em suas necessidades.

Negar atendimento adequado é uma 
violação dos direitos fundamentais desses 
cidadãos. Assim sendo, a decisão do STF é 
um passo essencial para garantir a dignidade 
e os direitos de todos, independentemente 
de sua identidade de gênero. 
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1.1 Apart Hotel
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e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

MERCURE DIVIDIDO
40m2 nasc andar alto
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade.Estamosnomerca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

A MELHOR
OPORTUNIDADE PARA
MORAR OU INVESTIR!!

ALAMEDA DAS ACÁ-
CIAS Quero menos que
paguei no ágio 2qtos to-
do reformado c/ armári-
os, lazer completo, an-
dar alto, vista livre ao la-
do do Shopping, parque
da Cidade e estação do
Metrô. Aceito carro Tr:
(61) 99282-0405

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE
AV ARAUCÁRIAS 2 óti-
mos apts 3qts arms gar
nasc vista livre 100m2

99330-9049 c3594

RUA 28 - Pra ça Sabiá
Residencial ALL, Excte
apto área privativa
95,51m2 c/ 3qts (1
suite), 02 semi-suites, sa-
la c/ 2 ambientes, cozi-
nha c/armários, varan-
das, lavabo,áreaserv.se-
parado, 2 vagas de gara-
gem, andar alto c/ vista li-
vre, áreade lazer comple-
ta.AcfinanciamentoEsta-
mos no mercado há 25
anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

OPORTUNIDADE
AV ARAUCÁRIAS 2 óti-
mos apts 3qts arms gar
nasc vista livre 100m2

99330-9049 c3594

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV FLAMBOYANT Res
Vanessa 4 qtos 1 suíte
2 vagas, 145m2 Tr:
99562-4472 cj25698

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

112 SQN Bloco "K" -
Vendo excelente Apto.
No 5ºandar. Salão p/ 2
ambientes,var./blindex,la-
vabo, 2/4 c/arms., wc,
coz. c/arms. á.serv.,
DCE e garagem. R$
1.300.000,00 Saback
Imóveis F/ 3445-1125/
99926-9766 CJ.3506

211 LINDO apto 2qts de-
socupado e reformado.
Tr: 99983-1953 c3149

310 NORTE 2qts 2banh
2 ºndar R$750 .000
98413-8080 c8081

708/709 2qtos 1º and de-
socupado R$280.000
Tr: 98413-8080 c8081

3 QUARTOS

316 MUITO Reformado
suite, DCE garag Oport.
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 SQN Apto 181m2 4
qtos 2 suítes, 1 vaga, 5
banhs . 3032-7700
98313-0206 cj5179

1.2 ASA SUL

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
415 BLOCO J vazado
nascanete 2 qtos 53m2
reformadobanh.Excel.lo-
calização 3032-7700
98313-0206 cj5179

402 BL G Excel. Apto
2qts, refor. arms,
62m2 Preço ocasião.
99913-8762 CJ/2556

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
415 APTO 3 qtos
112m2 reformado, bem
localizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

**PARTICULAR**
312 SQS, 04 qtos, 04 suí-
tes, reformado, mobilia-
do, área 450m2, 2gar.
Tr: 61 99985-8313

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 105 Reformadíssi-
mo! 3qts suite vazado ar-
mários novos, cozinha
americana c/ ilha, elétri-
ca nova, área serviço, to-
da reforma nova. Tr.
99109-6160 Zap, cj9417

QD 609 3qts refor arms
nasc canto Ac fin/FGTS
99330-9049 c3594

GUARÁ

1 QUARTO

AE 02 Cond Belvedere
1qto 38m2, arms planej.
em todos os cômodos,
garagem, elevador, aca-
dêmia , salão festas , la-
vanderia , espaço gour-
met .Próx estação do me-
trô . Portaria 24h. Tr.
Abraão 98120-9194

1.2 GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
CA 09 Cond Vina Del La-
go 2 qtos 2 banhs 1 va-
ga 65m2próxo ao Iguate-
mi 99562-4472 cj25698

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595
SQNW 105 Lindo 3qts
2stes arms ref 2vgs sol-
tas 99330-9049 c3594

4 OU MAIS QUARTOS

SQNW 108 Maravilhoso
4qtos(3stes)armáriosva-
zado, 4 vagas soltas
99330-9049 c3594

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

300 LINDO!! 3qtos c/ ar-
mários. Ac Financiamen-
to 99330-9049 c3594

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

4 OU MAIS QUARTOS

CCSW 03 145m2 4qtos
2stes copa sala lavabo
2vagas garag área lazer
completo frente p/nasc
(61) 98413-8080 c8081

TAGUATINGA

2 QUARTOS

C-11 Taguatinga Cen-
tro, Ed Senna 2qts
2wcs sala cozinha c/
armários, varanda , vis-
ta livre , c/ 01 vaga de ga-
ragem.Quitado escritura-
do. Ac financiamento Tr:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

CNB 01 Excelente imó-
vel reformadissímo Apto
2qts ( sendo 1 suite) cozi-
nha planejada, vista li-
vre. 01 vaga de gara-
gem. Quitado escritura-
do. Aceito financiamento
Estamos no mercado há
25 anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

1.2 TAGUATINGA

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000

CNB 13 Ed. San Tho-
mas. Excelente Apto 2
quartos,sala,cozinha,ba-
nheiro, 1 vaga de gara-
gem . Quitado, Escritura-
do e Desocupado. Esta-
mos no mercado há 25
anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

QI 05 Resid. Costa do
Marfim 2qts 60m2, sala
c oz i n ha banhe i r o
3ºandar 1 vaga de gara-
gem Quitado escritura-
do. Ac financiamento. Es-
tamos no mercado há
25 anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.2 VALPARAÍSO

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

ASA NORTE

3 QUARTOS

SCLRN 708/709 Vendo
excelente casa 3 quar-
tos, sala, cozinha, 2 ba-
nheiros, área de serviço
coberta, terraço, 2 va-
gas de garagem. fundos
do restaurante, Xique-
Xique Quitada, Escritura-
da, Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br
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1.3 CEILÂNDIA

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

QNP 05 Excelente casa
colonial 3qts (1 suite) sa-
la coz banh social, área
serviço + 1 casa de fun-
dos qto sala cozinha ba-
nheiro. Tudo na laje. Qui-
tada escriturada, próxi-
mo comércios. Um gran-
d e n e g ó c i o . R $
260.000,Ac financiamen-
to Estamos no mercado
há 25 anos. Plantão. Li-
gue: 3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

4 OU MAIS QUARTOS

QNP 14 04 qtos, 2 ba-
nh. toda na laje, 2 va-
gas, ár. de serviço. Ac. fi-
nanc. Tr: 98408-6937

CRUZEIRO

4 OU MAIS QUARTOS

QD 02 Vd casa 4qts ste
gar portão aut.Ótimopre-
ço 99983-1953 c3149

1.3 CRUZEIRO

QD 02 Vd casa 4qts ste
gar portão aut.Ótimopre-
ço 99983-1953 c3149

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

QI 04 4qtos stes laje tér-
rea, estilo colonial Lt
200m R$ 730.000,00.
Aceito proposta! (61)
98413-8080 c8081

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

1.3 PARK WAY

PARK WAY

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
SHA QD 04 Arniqueiras
casa 3 suítes 2 vagas
útil 270m2 terreno 235
m2. 995624472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

QR314ViaPrincipal - Ex-
celente casa3qts sala co-
zinha banheiro área
serv.nascentequitadoes-
crituradoExcelenteinvesti-
mento Estamos no mer-
cado há 25 anos. Plan-
tão. Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

1 QUARTO

SOTERRA VENDE
QND27AvComercial ap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

3 QUARTOS

QNA 05 - Oportunidade
Única.! Excelente negó-
cio. Próximo Taguatinga
Centro. Ótima localiza-
ção. Terreno com
300m2. Casa simples !
3qts nascente desocupa-
da. Quitada. Estamos
no mercado há 25 anos.
Plantão. Ligue: 3352-
0064 / 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

QNJ 09 3ts laje banhei-
ro social, cozinha + ca-
sa de fundos. Terreno
250m2 vazado Excelen-
te investimento Quitado
escriturado. . Estamos
no mercado há 25 anos.
Plantão. Ligue: 3352-
0064 / 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br :

QNL 13 Conjunto - Exce-
lenteSobradoc/4qtssen-
do 01 suite, sala copa co-
zinha, 3 banheiros. Acei-
to financiamento Esta-
mos no mercado há 25
anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br :

1.3 TAGUATINGA

QNL 17 Sobrado c/ 02 re-
sidencias - Casa 01
(piso superior): sala am-
pla c/ parede 3D + cozi-
nha americana + 3qts (2
suites) + banheiro social
+ varanda de recepção
+ área de serviço + escri-
torio. Armários Planeja-
dos em todos os ambien-
tes (exceto escritório) .
CASA 02: (piso inferior)
sala ampla + sala de jan-
tar, cozinha, 3qts (1 sui-
te) + área serv. + 2 ba-
nhs sociais. armários pla-
nejados em todos os am-
bientes (exceto área de
serviço.) etc. área total
360m2, lote200m2,escri-
turada. Plantão. Ligue:
3351-9547 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade.Estamosnomerca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

4 OU MAIS QUARTOS

LINDOS SOBRADOS!
QNA 52 e outros 4qtos
stes, ótimos preços Ac
fin 99330-9049 c3594

QND57Urgente3qtosre-
formada, desocupada +
4 kits nos fundos Ac Fi-
nanc 99330-9049 c3594

1.3 TAGUATINGA

QNE 20 SOBRADO
4 QUARTOS (1 ste) re-
sid/comerc ac prop/imóv
(-)vlr 99971-0049 c4124

QNF 03 Excelente Imó-
vel !!! 4qts (sendo 02
suites), sala copa cozi-
nha área serviço c/ chur-
rasqueira,varandastelha-
do colonial, garagem 5
carros. Quitada escritura-
da . Aceito apto no negó-
cio. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

MEU IMÓVEL IMOB
QNL 21 Casa Reforna-
da 4 qtos 1 suíte, 3 va-
gas, arms. Ac financ.
99562-4472 cj25698

LINDOS SOBRADOS!
QNA 52 e outros 4qtos
stes, ótimos preços Ac
fin 99330-9049 c3594
QND57Urgente3qtos re-
formada, desocupada +
4 kits nos fundos Ac Fi-
nanc 99330-9049 c3594

QNE 20 SOBRADO
4 QUARTOS (1 ste) re-
sid/comerc ac prop/imóv
(-)vlr 99971-0049 c4124

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

4 OU MAIS QUARTOS

ANAPOLIS - GOVila Jai-
ara Frente Avenida Ven-
do excte casa 4qts 2 sa-
las cozinha 2 banheiros
220m2 área construída,
garagem 3 carros c/ pon-
to comercial na frente.
Tr. (62) 99168-8208

1.3 OUTROS ESTADOS

ANAPOLIS - GO Vila Jai-
ara Frente Avenida Ven-
do excte casa 4qts 2 sa-
las cozinha 2 banheiros
220m2 área construída,
garagem 3 carros c/ pon-
to comercial na frente.
Tr. (62) 99168-8208

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 208 Excelente loja
c/ 105m2 c/ subsolo, tér-
reo sobreloja. Alugada!
99109-6160 /3042-9200
cj9417

CLS 310 Vendo Excelen-
te loja com 105 metros
c/ 03 pisos alugadas por
R$ 5.400,00 inquilino
com mais de 10 anos .
Ótima oportunidade. Li-
gue e confira: 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

CLS 414 Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
subso lo sob re l o j a
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

SUDOESTE

J RIBEIRO VENDE
CLSW 101 sala 44m2
canto reform alto padrão
CJ 5211 33223443

1.4 SUDOESTE

J RIBEIRO VENDE
CLSW 101 sala 44m2
canto reform alto padrão
CJ 5211 33223443

TAGUATINGA

CSB05Lojaalugadaere-
formada com 306m2 .
Vendo ou Troco por + va-
lor. Volto diferença
99109-6160 3042-9200
cj9417

QND 28 Loja c/ 270m2
naAvComercial , de fren-
te, c/ boa localização
Aceito maior valor, volto
diferença. 99109-6160
3042-9200 cj9417

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
173m2 5 vagas 4 banhs
próx estão metrô Águas
C la ras 3032 -7700
98313-0206 cj5179

ASA NORTE

CLN 103 Reformada óti-
ma localização 99275-
8882 phimoveis.com.br
cj6210

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

SEPS705/905Vendosa-
la Centro Empresarial
StaCruz,nascente,pintu-
ra nova, divisórias, an-
dar alto. Tr: 99981-3271

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SEPS705/905Vendosa-
la Centro Empresarial
StaCruz,nascente,pintu-
ra nova, divisórias, an-
dar alto. Tr: 99981-3271

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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1.5 GAMA

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M2. Tratar: (62)
98112-0219

TAGUATINGA

QNC 08 A melhor Esqui-
na, Espetacular imóvel
Nascente.Totalmentede-
socupada,vazia.Excelen-
te investimento, 350m2
na Av SAMDU Norte c/
06 lojinhas c/ banheiros,
Quitadoescriturado,próxi-
mo Taguatinga Centro
3352-0064 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

VALPARAÍSO

BR 040/GO 16 MIL M2

VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio para
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

AGROVILA Cavas de
Baixo - BR 251, (São Se-
bastião) Sítio 20 hects.
casaáguanascentedocu-
mento Ok, cercada etc
Tr. (61) 99370-8002

R$ 1.400.000,00
DF 140 Chácara próx a
Santa Maria 4hects ,
35km do P.Piloto, plana,
córrego , 2 casas rústi-
cas internet 99227-0917

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179
AGROVILA Cavas de
Baixo - BR 251, (São Se-
bastião) Sítio 20 hects.
casaáguanascentedocu-
mento Ok, cercada etc
Tr. (61) 99370-8002

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano e
Seguro. Água, energia e
Net. Lazer ou Morar. Se-
tor de Chácaras, 10
min. do Outlet e Resort
Tauá. E á 4 min. do Ho-
tel Fazenda Cabugi e
Olhos D’água. Tr. (62)
98406-5441 c/5935

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

1.6 OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano e
Seguro. Água, energia e
Net. Lazer ou Morar. Se-
tor de Chácaras, 10
min. do Outlet e Resort
Tauá. E á 4 min. do Ho-
tel Fazenda Cabugi e
Olhos D’água. Tr. (62)
98406-5441 c/5935

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

QD 107 Ed José Ricar-
do Apto 3qts suite 4º an-
dar, nascente, 80m2,
área de lazer completa
99109-6160 3042-9200
cj9417

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO - PE 90170/2024 – Caesb

Processo nº 00092-00015248/2024-36. Objeto: Serviço de gestão integrada de frota veicular, incluindo

gerenciamento dos dados de manutenção preventiva e corretiva da frota, administração de despesas com

fornecimento de peças, materiais e serviços especializados de manutenção veicular, de forma

continuada, operacionalizado por intermédio de rede credenciada e acompanhado por sistema de

informação integrado, com vistas à manutenção dos veículos e equipamentos pertencentes à Caesb.

Valor estimado: R$ 10.544.356,06 (TAXADEADMINISTRAÇÃO: -3,77%). Critério de julgamento:
Menor preço (menor Taxa de Administração). Fonte de recurso: Próprios da Caesb. Prazo de execução:

60 meses. Data de abertura: 08/08/2024, às 09 horas no sistema gov.br/compras, em
https://www.gov.br/compras/pt-br - UASG: 974200). Informações: O edital e seus anexos
encontram-se disponíveis nos sites: www.caesb.df.gov.br – menu Licitações e
https://www.gov.br/compras/pt-br, a partir do dia 18/07/2024. Fone: (61) 3213-7312, E-mail:
licitacao@caesb.df.gov.br.

Rafael de Carvalho Maia

Pregoeiro

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS E INFRAESTRUTURA

COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL – CAESB

2.2 GUARÁ

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

2.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QNB 02 cs 4 qtos sen-
do 2 stes todos c/arms
gar p/ 5 carros CJ3504
3351-8000/ 98116-4684

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 415 SUL Loja du-
pla com subsolo térreo
sobreloja c/ 240m2Refor-
mada (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 Centro Clíni-
co Sul garagem 12m2
CJ 5211. Tr: 3322-3443

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Edif Ceará
sala 30m2 com banhei-
ro á CJ 5211. Tratar:
3322-3443

2.4 GUARÁ

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
QI 27 ótima sala Gurá
Shopping 30m2 c/
divisória R$1.150,00.
99857115 c1533

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

AUTOCRED
AGILE 10/11 LT 1.4
MPFI 8v Flexpower 5pts
99288-9231
CAMARO 17/17 Ape-
nas 4.300km, Azul, igual
0km,ComPlástico,Confi-
guração único no Brasil,
P/ Exigentes. Sem Ris-
co ou Retoque. Valor:
R$ 398.000,00 Apenas
Venda! Particular. Tr.
(61) 99189-2103
CORSA 04/05 completo
4pts vendo ou troco
99969-9595/99909-7931

FIAT

PALIO WEEKEND 06/
07 compl 1.4 troco/vdo
99969-9595/99909-7931
COMPRO CARRO Bati-
do c/ documentação em
dia e c/ problemas deme-
cânica. 98408-6937

3.1 HYUNDAI

HYUNDAI

AUTOCRED
HB20 18/18 C./C.plus/
C.style 1.6 Flex 16V me-
cânicoTE dir hdir.
airbags 99288-9231

KIA

PICANTO20/09Manu-
al, 4ptas. Ar cond.
Ipva PG. 999450072

PICANTO/09 Manual, 4
ptas. Ar cond. Ipva PG.
99945- 0072

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

3.2 FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

OUTRAS
ESPECIALIDADES

NUTRICIONISTA
ESPECIALIZADA EM
EMAGRECIMENTO .Ta-
guatinga Shopping Tr.
99904-1064 Whatsapp

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
Faço união de casal ,
avastamento de rivais,
limpeza de corpo, aber-
turas de caminho com
rezas e passes espiritu-
al, trato impotência e
cura vícios. Trabalhos
p/todos fins. Consulta
01 cesta básica, Faze-
mos consulta presenci-
al/ online 98224-9880
- SIA . Mãe Heloisa

DONA PERCILIA
CARTASETAROTBú-
zios, Trabalho para to-
do os fins. Amarração
amorosa , harmonia fa-
miliar,aberturadecami-
nhos. Marque sua con-
sulta. Tr. (61) 98181-
9074/ 98363-5506 ou
3971-2575 QSA 07 ca-
sa 14 Taguatinga Sul,
Rua do Colégio Gui-
ness.
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5.2 MÍSTICOS

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR EM SEIS HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Garantido em contra-
to. (61) 9.9149-8430

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
Faço união de casal ,
avastamento de rivais,
limpezade corpo, aber-
turas de caminho com
rezasepassesespiritu-
al, trato impotência e
cura vícios. Trabalhos
p/todos fins. Consulta
01 cesta básica, Faze-
mos consulta presenci-
al/ online 98224-9880
- SIA . Mãe Heloisa

5.4 INSTALAÇÕES
COMERCIAIS

5.4 OPORTUNIDADES

NEGÓCIOS

INSTALAÇÕES
COMERCIAIS

LOJA DE CELULAR As-
sistência Técnica monta-
daVdoc/ todas instalaço-
es R$20Mil 99803-4081

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

ALUGO ót Ponto co-
merc. loja, sala e prédio
no Gama 99976-4334

PLANO PILOTO

PASSO PONTO
STUDIO DE BELEZA
completo na Asa Sul.
Excelente oportunida-
de. Aluguel defasado.
3 pavimentos de loja.
Clientela formada 20
anos de Ponto Comer-
cia. Tr: 99993-9931

5.7 TEMPORADA

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136
MARCOS MACHO Ati-
vo, boa pinta, jeito de
machodeverdade,sigi-
loso (61) 99169-1991

BUMBUM DOURADO
PÂMELA EX DANÇARI-
NA De Tv. Faz oral até
o fim 61 98112-7253

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

MASSAGEM RELAXANTE
ERÓTICA 4 mãos tailan-
desa realizo fetiche 61
33267752 992004541

MASSAGISTA c/ ou s/
exper p/Massag Relax
Masculina. Dou treina-
mento (61) 9880-6301

PRISCILA FEITA A PINCEL
NAMORADA LINDA
21ª capa revista totalm
d+ 406N 6199645-7413

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ARRUMADEIRA PRE-
CISA-SE p/ trabalhar no
Lago Sul que tenha refe-
rências comprovadas .
Salário R$ 1.900 Tr.
Dna Fátima 99972-2215

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90083/2024

OBJETO: Contratação de empresa especializada para fornecimento
de insumos e serviços comuns de engenharia visando a instalação
de pontos de carregamento para veículos elétricos na garagem dos
blocos C/G e D da SQS 309, administrados pelo Senado Federal.
ABERTURA: 02/08/2024, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da
Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos),
www.compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar,
telefone (61) 3303-3036.

JULIANASÁDEALMEIDABEZERRA
Pregoeira

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES

6.1 NIVEL BÁSICO

AUXILIAR E INSTALADOR
DE AR CONDICIONADO

CONTRATA-SE COM
Experiência, na área de
refrigeração e de prefe-
rência c/CNH. Enviar cur-
riculo para: contato
@rfarcondicionado.com

CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA jardinagem e lim-
peza 61- 99905-6672

CASEIROp/ serviços ge-
rais p/ morar, só casal.
Tr. 99903-0605

CHAPEIRO E PIZZAIO-
LLO com experiência ho-
rário das 16h ás 00hs.
Sudoeste. 99553-1388

RESTAURANTE
CONTRATA

DOMÉSTICA / FAXINEI-
RO/ Pedreiro de Manu-
tenção e PCD (Pessoas
com deficiência) Enviar
CV p/: rhdondurica@
gmail.com

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

PASSADEIRACONTRA-
TA-SEc/exper.emlavan-
deria. CV: 613372-8198

PINTOR AUTOMOTIVO
MENDES CAR CON-
TRATA Para o Riacho
Fundo I, com experien-
cia. Excelente salário
+VT. Tratar com o Beto
61 98175-4940

CHAPEIRO E PIZZAIO-
LLO com experiência ho-
rário das 16h ás 00hs.
Sudoeste. 99553-1388

6.1 NIVEL BÁSICO

GERMANA ALIMENTOS
CONTRATA

SERVIÇOS GERAIS
(Limpeza) e Auxiliar de
Produção. Diversas va-
gas.ParatrabalharemSa-
mambaia. Interessados
enviar currículo p/:
rh@germana.com.br

NÍVEL MÉDIO

CONSTRUÇÃO CIVIL
ASSISTENTE FINANC
c/ exper. SIENGE. Envi-
ar CV: rhconstrutorarh
@gmail..com

AUXILIAR COZINHA p/
lanchonete. Enviar cv p/
saboramillp@gmail.com

AUXILIARCOZINHA,Co-
zinheira(o) Saladeira(o)
e Pieiro 61-9430-3156

CONTRATA-SE
CABELEIREIRAS,MANI-
CU RES. e Aux. Adminis-
trativo. Início imediato.
Asa Norte 98173-1168

CHEFE DE FILA, Mai-
tre, Subgerente e Geren-
te. CV: 61-991041929

ACM
VAGA PARA

CONSULTOR (A) CO-
MERCIAL Ensino mé-
dio completo, cursando
marketing, comunicação
ou administração. Envi-
ar currículo para o e-
mail: rh@acmbrasilia.
com.br

CONSTRUÇÃO CIVIL
ASSISTENTE FINANC
c/ exper. SIENGE. Envi-
ar CV: rhconstrutorarh
@gmail..com

INSTALADOR DE
CORTINAS E PERSIA-
NAS c/ CNH, sem ex-
per. Sal. 1.540 +560,00,
alim. +VT. Enviar CV p/:
rh@sublimes.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
ELETRICISTA, MECÂ-
NICO,Serralheiro,Solda-
dor e Torneiro com ex-
periência em carteira, sa-
lário R$3.500,00 + VA +
VT. Trabalhar na Ceilân-
dia DF. Enviar currículo
c/nome da vaga p/ e-
mai l : vagasrhpbr@
gmail.com

ESTAMOS CONTRATANDO
FRENTISTAS , Chefe
de Pista e Gerente de
postodecombustível.En-
viar CV : curriculumrede
petromaxx@gmail.com

INSTALADOR DE
CORTINAS E PERSIA-
NAS c/ CNH, sem ex-
per. Sal. 1.540 +560,00,
alim. +VT. Enviar CV p/:
rh@sublimes.com.br

VAGA PARA:
MASSAGISTA Sudoes-
te - Horário à combinar.
Excelentes ganhos. Tr:
Zap (61) 99855-6371

MASSAGISTA c/ ou s/
experiência ótimos gan-
hos a.norte 98205-1063

MONTADOR de móveis
que seja motorista c/ ex-
periências.Enviarcurricu-
lum: solevitacontrata@
gmail.com

RENDA EXTRA Ganhe
1.200,00/mês.https://
escritorio.newlifeoficial.
c o m . b r / c a d a s t r o /
trindade2024 - loja
h t t p s : / / e s c r i t o r i o .
newlifeoficial.com.br/loja/
trindade

VENDEDOR(A) adminis
trativo@descomplica
recuperadora.com.br

ESTAMOS CONTRATANDO
FRENTISTAS , Chefe
de Pista e Gerente de
postodecombustível.En-
viar CV : curriculumrede
petromaxx@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

GANHE DINHEIRO re-
vendendo moda intimas
300% lucro 98191-6828

CONTRATA-SE
CABELEIREIRAS,MANI-
CU RES. e Aux. Adminis-
trativo. Início imediato.
Asa Norte 98173-1168

NÍVEL SUPERIOR

CLÍNICA CONTRATA
DENTISTA c/ mín. 2
anos de CROcomo Clíni-
co ou Especialista. Tr.
3547-0150.Enviarcurrícu-
l o pa ra : c on t a t o
@plenasaudeintegrada.
com.br

FONOAUDIÓLOGO Psi-
cólogo, FIisioterapeuta.
contatocetfi@gmail.com

GERENTE p/ Loja Fast
Food cv:processoequipe
fastfood@gmail.com

CLÍNICA CONTRATA
PROFISSIONAIS DA
MEDICINA Enferma-
gem, Psicologia Clínica/
Hospitalar,Neuropsicolo-
gia,Psicomotricidade,Psi-
copedagogia, Fisiotera-
pia,FonoaudiologiaeNu-
trição. Tr: 3547-0150.
CV para : con ta to
@plenasaudeintegrada.
com.br

RENDA EXTRA!!
GANHE DE R$1.000 à
R$ 5.000/mês Tempo
parcial ou integral a par-
tir de casa (Home
Office). Informações so-
mente pelo Whatsapp
(61) 99975-2030 Junior

FONOAUDIÓLOGO Psi-
cólogo, FIisioterapeuta.
contatocetfi@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA OFEREÇO-
ME 1x por semana
99679-6174 3434-6604


